
Aio XY 
O J o r n a l m a i s a n t i g o d e C o i m b r a o d & m a i o r t i r a g e m n o © e u d í & t r í t a 

» i t i P U B L I C A - S E ÀS T E R Ç A S - F E I R A S , Q U I N T A S - F E I R A S E S A B A D O S s : i i 

judwgio«•jjarigjitragjjgi PATio da igoPHigAPia, >.« Sabãdo, 12 de Dezembro de 1925 fipag^ig, íhqssfígAo, 832 
E d i t o r D i « m a r » i l r * o R l b s l r o A r r o b a » D I R E C T O R , J o á o R i t j « t ) r o A r r o b a » ji j j i j |jj p;jj;jj A d m í n l i i t , A u g u s t o Pílfc?«sírt> A r r o b a i 

0 perigo colonial 
w v 

0 sr. Dr. Henrique de Vilhena, distinto Reitor 
da Universidade diz d "Gazeta de Coimbra,: 

— Estou pronto a prestar aos estudas-
tes, todo o auxilio e todo o conselho de que 
eles precisem.— Desde qne estejamos unidos, 
ninguém nos vencera. — 0 nosso esforço tem 
sido enorme e é o mais antigo de todos.— 
Começamos a colonizar a Africa quaaáa era 
precisamgate mais difieil. 

0 sr. Dr Henriqua de Vilhe-
na, actusl Reitor d» Universida-
de de Coimbra e prof«*e >r dis-
tinto da Sacais Madsos do Liebos, 

li uma individualidade era dests-
[oe no nr-s«o meio aocial. 

O er. Dr. Henrique de Vilbe-
i» tem além disao uraa obra 

Identifica e literaria, qua o col oa 
so primeiro plano entre os inte-
Isctaais do paia. 

A Qazeía de Coimbra, pro-
' Ctttaado ouvir as impressões do 
' sr. Dr. Hanriqus de Vdhsaa, so-

bre o problema colonial, tsvs em 
Consideração sobretudo a BUtori-
dade que s Sus Es a &gsi&íe coma 
Reitor da mais ant-íg* a mais no-
bre Universidade portugsees, em 
fsce do movimento acsdsmico 
qus teve isaicic» na sernaaa pas» 
tada na S»Ia dos Actos Grandes, 

O sr. Dr.Hsatíque de Vilhena 
1 recebe-noB k hora aprasads, ns 

reitoria, vindo ao nosso esoonteo 
• i.adicando-sos uma cadeira. 
Oom todo o aapeeto de homem 
Ôí eetuáo e ds ssckarss, sóbrio a 
claro, Sua Es R aguarda a no» a 
pergunta, 

— A Gauta de Coimbra, te-
til muita honra em registar a 
Ipúii&o de V. Ex.» sôbre a atitn-
ât ftcsdémics, em faca do pro-
blema colonial... 

— Estou pronto e prestar aos 
ttttidastes, todo o auXdio e todo 
0 conselho de que eles precisem. 

— A questão colonial para 
V. Es.»? 

— Eu «ateado qae nesta queg» 
tio flolonial, desde que nós nos 
afirmamos perfeitamente unidoe, 
como ã í m na sssaSo inaugural, 
isds temos que recear; as noa* 
tas o. lócies sSo a própria fXtev 
Mio da Pátria. Desde que esteja] 
mos unidos ninguém nos ven-
cerá. E oom respeito ao qus se 

í tsm dito de que nSo sabemos 
governar as nessas colónias, é 
frróaeo e disparatado» Porque 
Creio que nSo haverá nenhum 

Sovo atravás de grandes diflcul-
adee que tesha feito Um* obf?. 

âs âoloaisaçSo como a nossa E 
também nSo há nsnbum povo 
--isto paia responder aos se-
traegeircs que tantas ves»s casm 
fie fTlios argumentos que te-
lha tratado o indígena Somo 
tói. 

Mas disem que a nessa ed. 

— A nossa administraçlSo co-
baia 1 nio ê is 4 E em ccfifronto 

«a a pouca populafâo de que 
'dispomos, temos feito uma 3b?& 

itovel. Os nossos processos slo 
;ulares, e se não usemos mais 
orque não temoa recursos eo-

, por exemplo a I^gLiarra. 
$ nosso esforço tem sido enorme 
tio mais antigo de todos. Co-
meçamos a volomgar a Africa 
fiando dra precisamente mais 

Além ãm escolas de ospe-
tíílidsds, a inteaBificaçSo> do es-
tado sslonkl s&s aaitfersidados... 

— A sesss bstruçSo devia ia* 
Ussificsr duras maneira geral, o 
Mtado da ccloaisaçEo e admiaia-
fetçSo Colonial. 

— È' de opinilo que a sotu-
ç8q 5o problema, reeulta* á sm 
jparte dttiu melhor estreitamento 
latre a metropole o o nosso ds-
toinio colonial? 

— Sob o ponto de vista mais 
gatai, encontro um» advertência» 
no perigo que se agita, essa ai-
WKmOr date is m 8 

assuntos calamsia com o máximo 
interessa j — e frise bam — a coa-
«idsrar sempre »b colónias como 
a própria P*tri« em tsrjitorio dn 
ultramar. Da modo que para 
tudo o que es refere ás colo aias 
iacluiudo a d-feí», nos deli 
qusmos tanto como ge fosae para 
o prop io torrgo da metropole 
Fixar famílias como os ingleses. 
O português em gersl vai psra 
ss cs lomae, ga»ha dinheiro e re 
gressa á metropol», 

— Em síntese, V, Ex* nSo 
pode admitir a hjp/ tsse de qua 
poassm^s perder o nosso dominio 
nolonui ? . . , 

— Eg nSo pofi»o admitir a 
hipótese, nua oa territo*io« por-
togueeea dessem da o s«r j s cem 
posaa a-lmttir que os organismoB 
que pretondsm por fira e por 
objacto a defes do direito doe 
povos e qus foram criados com 
esse fira, posesm e»rvir jámais 
para ferir -̂«sea direito*. 

Levsníámo-nos. Eram 5 ho-
ras e meia. 

Deixamos regisísdss »s opi-
niões vdiosss do sr, Dr. Hanri 
qus de Viaheea sobre o magno 
assuoto colonial. 

Pela sua oportunidade, me 
recem ser meditadas e seguidas 

O NATAL ~ tjtte a lenda t a tra-
dição cristã celebra com a quadra siit' 
gela do Nascimento de Jesns, e qtie a 
Família Universal cttfísagra como ama 
data de t>a& e amor, na doce mansão da 
terra ~ i 6 símbolo supremo da Fi t 
da Caridade, que nesta data dão tss 
mãos para amparar as fiavas, as érlan-
rinhas e os velhinhos, que nas q na tro 
paredes de uma casa ma, se acoitam, 
d espera do lenitivo pare a$ suas dores 
$ para Os seas sofrimentos, de forma 
qae os agasalhos, ainda qne usados, os 
brinquedos, etc„ se abeirem de si. 

£' o qae pretendifaxer a Ossst* de 
Coimbr». apelando par isso para a ge-
nerosidade dos seus leitores à para es 
corações generosos dss mulheres áa 
nos&s iefrã. 

Tudo aceitamos para os nOssés po-
ir#51 roupas g calçado aiaâo, meais, 
pâOj níe.t ale. 

Tfiíisporte. i . , lõôfOO 
l«be! MaHa Áíeàsa Maia, 

tragando í *ha« ds sua svu-
«itnia 3S00 

D. Msrí* AmsiSa Brito Aranha WdQ 
Edairdo Siisfa — 20100 

O moderno & sciníilank mi 
nlatarista em barrò, qae é Anto-
nio Vitorino, alma nobre âe alei 
Po-artista, que nas suas produ-
ções tantas vezes sabe f ater pulsar 
o coração do nosso povo, como 
vínculos de Arte — acaba ds abrir 
am curso de modelação, onde ss 
propõe ensinar aos qae o desejem, 
Ú3 segredos da sua vida artística, 
que de nio quer só para si. 

Antonio Vitorino, que nâo tem 
vaidade, é bem o consagrado ar-
tista do barro, Que em momentos 
sinceros tem manifestado a sua 
boa vontade, mostrando & eviden-
cia» os seus dotes ãe trabalhador 
incamaul. 

Sâ temos que louvar & ideia 
do dôsso querido amigo, Incita fi-
da o a seguir no caminho que até 
aqui tem IHihadú cúm hónn para 
a nom terra t 

TUTORIA 
Central da 

INFANGIA 
• • • Sr. Director do jornal Qireta i 

He Coimbra. — Levo ao conhecimento 
de V ... qae no <?ia 7 do corrente mês 
se instalou prnvisò-iamenfe sm uma 
das Salas do ínsttuto Jnrldico da Fa-
culdade de direito, a Tutoria da In-
fância de Coimbra, nos termoque 
constam da cópia di acta qne a V. ... . 
envio. j 

Como o refugo aindi nõo está con• ! 
d tilde, êste tribunal funcionará, não | 
como Tutoria Central, o qr.e exigria , 
um estabelecimento anexo para obser-
vação, depésfto e detenção dos meno-es, 
mas como Tutoria comarcâ, de atribui-
ções mais modestas e eompetenaa mais 
restrita. 

No entanto, mesmo corno Tutoria 
contarei pod' o Tribunal pres'ar ser-
viços, sobretudo se a sua arção enron 
irar a apoiâ-ia a Cooperação de ini ia• 
Uva partícula-, a compreensão, o auxi-
lio e o carinho do público 

Ninguém melhor qae a Imprensa, 
pode contribuir, para qne se er e ate 
ambiente a uma instituição que exige 
muito mais espirito de desinteresse e 
colaboração caritativa do que rigiárs 
burocrática e animo reoressivo. 

Em nome do Tribunal, a que me 
honro de presidir, solicito, por isso a 
valiosa coooeraçao do jornal que V • • 
dirige, para pue possa atingir a máxi-
ma eficácia de arção este serviço pú 
blico que a todos inttressmdo, mais 
tine nenhum outro exige a colaboração 
de todos, 

Coimbra. Sala das Sessões do Tri* 
banal da Tutoria da Inf-.irtcia -testa co-
marca. Q de dezembro de / y25, 

O Juiz Presidente, joaé Belesa dos 
Santos. 

Ado da sessão inau atraí do Tribu-
nal da Tutoria Central da infanda da 
Comarca de Coimbra: 

No dia seis de Oejerabro de mH no-
vecentos e vinte e ciaco, compareceram 
em a » » das salas do isst l tuto Ja-Mfco 
da UnWersHide de Coimbra, o Director 
desta Faculdade Pxceknííssimo Senhor 
Doutor José Albero doa Reis o Exce-
lentíssimo Senhor Doutor José ikies* 
dos Saotos. Professor da mssma Paeui 
dade e Juis Presidente da Tutoris aa In-
fanda desta cidade, cargo para que !oS 
uomeido por despsciio de deioUo de 
Maio de mH ccveceat s e vinte e claco, 
publicada no Otário do Governo, de 
vlníe e cinco do raearuo mês e ano. 
Excelentíssimos S?ahores Doutor Per-
r.aado Duarte Síiva d* Aímelds Wbeiro, 
Professor da PasaHade ds> fôídiçins, e 
Doutor Maalmino )osé Novais Corre a, 
Assistente» da m i m * Faculdade, ass^os 
«a qualidade de juísei Adluntos d« Tu-
toria, nomeados por despacho de vinte 
e nove de Maio de mi! nove centos e 
vinte e doco, pubiíc» lo ao Otário do 
Governo de dois d« lunho do mesmo 
ano. Comigo Bacbírei ioio de Sícsduf» 
Boto Corte Real, aa qmildade ds SíCre-
tado d» mestra Tutoria, 

Peio EweleoUasimo Senhor Doutor 
josé Alberto dos Reis foi dUo; Quê es-
prlmia tod* s sua satisfaçlo de que a 
Tntorla da tefansi» desta Comarca co 
raeçasse a funciocar; apressoisrs 03 seus 
cumprimentos sos membros deste t r i -
bunal, e declarara que era sob; o táíior 
prazer qae a Fasuidsds per ele dirigida 
via o Tribunal a fuaciooír bo instituto 
jurídico, o qu-; lhe permitia contribuir 
psra que um t io Importante serviço pu-
blico £oaae§a3$e desde já s exercer nesta 
somara» a «ua acj io benefíca Tomaedo 
a pahvra, dfsse o Eaceleatisaieso luís 
Predáecte que èonh^sesdo sntsdpsds-
mente t aqufetceoc!* ds Faculdade de 
DÍ! eHn oars que se isMaiassem tso seu 
í ítituto" Itjridko os sarvi^os ds Tutoris 
da fafaBcls. ders ds facto conhecicisnto 
e pedira a tíeccssaria autorlsaÇ*o 30 ivíi-
nistsíio áa íustiçs por tatermedSa dí 
*dmiaistraç§o e laipscçio Oerai doa 
Serviços iurisdiclonsis e Intílgrcs de 
Meof>res. Esta suíOrUaçlo foi íoccedfda 
no ofido expedido por esís Repartlíic 
era câ tone de Novembro do eerrents 
sbOí agradecendc-íe nesse oficio âq'te!s 
Faculdade o serviço que eats Instituição 
presisva AproveHia^o c esm-o ds e® 
tar prsiante o Excelentíssimo Senhor 
Doutor José Alberto dos Ruis o Esxe-
Ifntiajfmo lufa Presidente írsrismítiu lhe 
eese ?gfadeclsaeoto dss iastsacias supe-
Ho^es e em spu some e tio do? roem 
bros do Tribunal íestemunhou-íbe o re» 

Exposição de Pratas e Cristais 
Q p o p t i n s í ^ ibe ipo , $ a e e s s o p e s 

I^uq O i s e o n d s ds Ltciz, o n d o p 

do completo ds objectos de prata, elegantes 
como também d e l i c a d o a @ artísticos 

estilo D, João V, Manoi 
' *Sf 

J k , 1 líOt! a f-f» IÍW» 

conhecimento de todos pelss «tia» pala-
vras de cutnpi lnento e peio g ande 8 í r -
• iço que a »'aci.iáâde rresta â Tutoria da 
Ldaocla, fac»l'tando-!he a tus rapida íns 
tskção Continnando no uso ds palavra 
o ExceleotisjSmo Juis Presidente, coraa-

so Tribuna! que o Ex:f!eotisslmo 
Difector do Refugi > e Cura 'or dos Ser-
viç s de Meoorís, Senhor Doutor JoSo 
Cardoso Moniz Bacelar, não estava pre-
sente no acto da lustalsção cia Tutoria 
por que motive de força maior disso o 
impedira, mas que por intermédio do 
Excelentíssimo )ui3 Presidente spresen-
b - t ao Tribunal oa seu? curap^imeatos 
e as suas desculpas 

Em seguida, o Eseelentisslno Presi-
dente declarou instalado o T ib.iug! que 
desta data rm ásrnta ficará funcionando 
noa termos do artigo sessenta e quatto, 
psrs^rgso imlco, do Derreto iii t m!i sp-
te ceníos s sessenta e sete de quinze de 
Maio de mil novecentos e vinte ciaco 
O Tribunal deiíberou que desta seta se 
tirrí-se ume ce-tidío para ser enviada a 
Administrado e iispecçâ.) Gers! doa Ser-
viços Jurisdicionais e Tutelares ds Mene-
ies e que se comunicasse» inst»ifçio do 
Tribuna! ás difereat?s autoridades e in? 
títuiçOes ds ass'8teusia pub í t« e parti-
cular e á Imprecas aíím de «ci;cft»r e ca-
Sãborsçio de todo? que a esta Instituição 
podem prestar serviços. 

Aníbal Vieira, enconiran-
áó-se já na sua residencia, 
convalescendo da operação a 
qae foi sujeito no Hospital 
da Universidade, impossibili-
tado ainda de agradecer pes-
soalmente as visitas que ale 
ali recebeu, vem por este meio 
tornar publica a sua gratidão 
a esses seas devotados ami-
gos, reiterando-lhes a sua 
muita estima, 

Coimbra, 1.1 de Dezembro 
de W2ò> 2 

ft!! 
Faz hoje anos este nosso pre-

sado amigo, hábil canteiro, que 
tantas vezes tem rasgado com o 
cinzel o mármore, dando-,tos ma 
nlfestações de belesa, em que a 
Arte tem um sublime altar. 

Alberto Caetano, que toda a 
Coimbra conhece e admira, pelos 
seus dotes de trabalho, é bem 
um artista de raça, discípula do 
grande artista João Machado e 
tão bem soube aproveitar os en-
sinamentos da Escola Livre das 
Artus do Desenho, que os seus 
trabalhos aí estão a a testar a sua 
alma forte de trabalhador. 

Quem escreve estas Unhas 
ainda ha dias esteve na capeia de 
Santo Amaro, onde admirou o 
soberbo trabalho QUS Alberto Cae-
tano executou e ali foi colocado 
ultimamente — a imagem do Sa 
grado Coração de Jesus, sendo 
feita a benção pele sr, Bispo Con-
de. que teve palavras de merecido 
louvor para o notável artista. 

Esta admiravel imagem, que 
ê ima afirmação legitima do es* 
forço do artista, é também urna 
das suas primaciais obras, orgu-
lho do seu nobre temperamento 

Ao passar me is um aniversa-
rio de Alberto Caetano, enviamos 
ao nosso amigo um grande e sin-
cero abraço. 

F r s á i o §111 r a i a i s 
Sãguado ao« informam, txide 

m Travessa de S Cristóvam, tra-
sc-irr-s do Teatro Sou--)s Bastes, um 
prídio era tal estado de mina, 
que represaste um perigo para a 
vila das pessoas qus residem sa-
queis sitio. 

IU tempos foi euviads á Ga-
mam um pedido dos moradores 
daquelas in?adiat,«i pas® esta to-
m&t sa raaía eaergieas pteviden-
aifeá no se»tido de ss evitar qual-
q u e r deasstre, aam que »té agora 
«* tenha tomado quslqusr reso» 
luçã » sobra o esgo tm qusstSo, 

O prédio, que e&tâ dea&bitado, 
prsoÍBã de ser demoliio, psra não 
termos qus registar um gravíssi-
mo desastre, 

C®s laslsros 
Volta de r.ovo a sentir-s® em 

Coimbra s íalts de fosforos, o 
qae origina um grande prajniao 
psrs a popukçSo desta cidade. 

Sem sssbsnaos a qua stribui? 
sais estranho caso, éramos certos 
qus esta f»lt« s>rá separada o 
maia breve possível. 

lii Isíliiil I f i i 
Por decreta de c> d de Novem-

bro iiítimo foram nom»ados 
ce-Governadores áo Banco Ke» 
cionsl Ultramarino, em rapte-
ssstsçSo d'.) Estado, os ers, Fraa-
cisoe U JÍ5Ç6ÍV©B Velhieho Cor-
reia, Armando Pe?si-s de Castro 
Ag»ta© Larsji e Fraacisoo de 

hs LoãI. 
Tod' s esiss seshege» já tome» 

£Sm posss dos seus cargos, á 
C6j!iIo áo ultimo que se encon-
tra em P í i ú já hs tempo, 

Conferencia 
O cri dr. Heraani Cidade, j 

tre professor d* Faculdade 
Letír&a do P ^ r t o , hoje u 

las-
d s 
ma 

conferescí?, és 21 horas na Asso-
cie ç*o Cripta de latudantss, acer-
ca de iGarret e a mocidade aca-
demies de 1820». 

mm m o i 

concorrência de preços c qualidades 
' ÁXi 

t o VELHA msra 

2 . ° E q iBorias, 1 e 
de Raui Brandão, 

volumes, 
edição das 

j SIPÍÍS VÍE o 2.° velame, è uma 
| ame admiravel de impressões 9 
I notas c. Ihldss pelo escritor sobre 
| ss factos, acontecimentos políti-
cos a 
dos Ultínr 

aocíssa 
m 

ÍSJS i m p o r t a n t e s 
- «os anos s sobre se mai« 

livrarias Aiiisud e Bertrand. f m * s k n 8 
-.OBSB IfLlTl?-, 

Batíl Br» adie é um extraor* 
dinsrio egeritor, com uma prosa 
nervosa, sdstã&ate, dum «npres-
íiocismo admirável e profundo 

Os s®ua espleodidos tcRb^lhoa 
literários trassm sempre urna as« 
ta inoonfaadível do sscritor. 

Dasds os Pescadores, o Ru-
ínas $ outros magníficos livres, 
Iteui Braedl? %6rma uma alta 
personalidade literária. 

O sea kabtlbo aolual, Memo-
rias, ds su§ mi agora, pels pd-

• J f ^ i H f l i C * 
í j ! 

BE^UIÇOO p a r a j a n t a ? , 
L s u ? s p u u l a s If! â l y g f ^ a a 

S g r y l ç o s 
q t i o l f d o e t s . 
I n h o s d s rmm 

V e n d e m 

0_ 10 volcme è gimpleimenís 
formidável de í>b»ary«ç8o, graça, 
ironia e bdeas literaria e ha nela 
um estudo, embora rápido, mas 
brilhantíssimo, sobre arss águrs 
tortussda e Radiosa de Fialho, 
qus nwrea bem o sito poder de 
obssmçSo paicolcgioa, deecríçSo 
dolorosa da sua pr««sa iBoonfaa* 
divsl. 

A vide politica da Moawqtiis, 
com oe seu» erres, ae suas devas-
siau«8, g sua ppdridSo, os ssus 
rasgos, fcgâsss embora, ds bs-
roifjiso e ds regeagiâçgQ, ali pae-

_ ea, oomo numa astaol» a mista* 
riosa lanterna magica, 

h% maia curiosa? e notáveis 
ilgutas ds Monarquia 9 da Bepu* 
felíca, poetas. joíSRÍistas, pasíle» 
tarsos, b«nq astros, poMMsos 9,,» 
tultt e quanli ali tem5 aaqttelec 
msgsiíLas ̂  pagíaes, magníficos 
retrates ps ÍGologicoa, 

O volume, qne surge 
ra pçla Vt.» prime»», notabUisa* 
se logo pelo eett iatroito, essa es« 
pleadíds, admiravel peça lite»« 
ris. ™ O Silencio e o Lume Raul 
ikaedto, sé com c-ees jo» de U» 
ísaral-s?» português, mm 0 as" 
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0 JORNALISTA 
O jornalista, meus senhores, ê um senhor desconhecido, um 

homem aue ninguém conhece mas que vocês advinham nas grandes 
reportagens e nas noticias de sensação. Antes de ser jornalista — 
foi literato, e é claro perdeu a sua personalidade, o seu ipseismo 
vaidoso de colecionador de vocábulos... Era um estilista reflnadis 
simo, com requintamentos de psicólogo afeito aos rendilhados mo-
delares duma prosa d'arte, variada como um musêu de enredos pe 
liculêscos, manejada com o esmero dum estilisador de emoções, dum 
concebedor profundo de teorias no xadrês eterno da literatura ema 
ranhada — romântico ou violenta. A gente lembra-se de o vêr, mui 
to anemiado á mesa dos cafés discutindo Fenère o génio doentio e 
D'Anunsio — o atleta das frases sublimes com alpercatas de pegão 
Todos os paladares literários ele saboreava de mistura com o fumo 
dos charutos e o aroma do moka que se evolava tão espreguiçoso 
como um conceito da critica... Depois... Depois vendeu se ao pri-
meiro jornal que o gabou; a folha comprou lhe o exclusivo de toda 
a garatuja aristocratica que a sua pena previlegiada brotasse... E, 
feito jornalista, afastou-se da sensaboria banalêsca dos seus moti-
vos folhetinêscos, das suas obras feitas aos bocadinhos, cautelosa-
mente, pensadamente. 

Quando entrou na redacção assustou-se. O director pediu 
lhe em duas palavras rapidas que fizésse uma reportagem cheia de 
cor-—que prendesse pela sugestão, entusiasmasse o publico, essa 
criança gulosa... Ele compreendeu toda a nulidade da sua obra, e 
viu, com mêdo de si mesmo que todos os seus esforços foram vãos, 
que o verdadeiro estilo era a maneira expontânea do jornalista, fá-
xendo literatura melhor que a sus, em papel barato, por longas 
noites, na tipografia, ao lado do chefe da redacção que ta passando 
Intermináveis linguados aos olhos absortos do revisor. Depois as 
eternas madrugadas das grandes ocasiões — das reportagens de 
crimes complicados, da «Ultima hora* dum grande sucesso, das 
•novidades9 da politica, 

B u s 

Cançou iodou os sentidos, envelheceu, tacteou bm a Vlâa m 
tõdâs ôs seus segredos, conheceu todas as aventuras, perdeu o seu 
quinhãô de Gloria, arrastou a sua miséria dourada por todos os 
caminhos, — e acabará amanhã por tr morrer, anónimo e só, a uma 
cama vulgar de hospital. 

Que é no fim de contas, o que acontece a todos os jorna-
listas ... 

Jorge Eamos 

E L E I T O 

P r e s i d e n t a d a E e p u b l i c a 

Reuniu-se ontem o Con-
gresso da Republica para 
tomar conhecimento do pe-
dido de renunciado sr. Tei-
xeira G o m e s e proceder á 
eleição no novo Presidente 
da Republica, a qual recaiu 
no sr. Dr. Bernardino Ma-
chado que, pela segunda 
vez, assume a mais aita ma-
gistratura da Nação. 

A Gazeta de Coimbra 
saúda o ilustre Chefe de Es-
tado, o antigo e prestigioso 
professor da nossa Univer-
sidade, fazendo votos para 
que a Nação entre num no-
vo periodo de calma po-

litica de que t into carece no momento grave que passa para 
a Patria Portuguesa. 

«Bpecto admiravelmtnta subjecti-
vo e psicologico, v lorisaria no-
tavelmente o aeu segundo vclu-
me das Memorias. 

Mas, todo ele é curioso, inte-
ressante, como o primeiro volu-
me, deslisendo, per aquelas pa 
ginas, toda a vila mentsl. politi-
ca e morei da R-publica e d» 
Monarquia, notaa inéditas «obre 
o ragícidio, s o b r s a figura t o r t u -
rada da D , M a r i a P i a , s o b r e p a s -
tas, pristiflo", jornalistas « m i 
t o r e s todos conhecidas des u l t i -
m a s garaçoeB p- h sus i r r s v e r s a -
oia e p o d e r faímid&vel ds des-
truição s ironia. 

O livro termina por um es 
tudo sobre Guerra Junqueiro, o 
mago poeta dos Simples, retra-
tando-ss, oom um alto poder psi-
cológico. s evcluçSe mantsi da-
quele extraordinário espirito de 
poeta e de filoaofo, 

Emfiojj aa Memorias, de que 
«EB breve ndtí o 3." voluma, sSo 
%ma esplendida doeurasstaçSa da 
fida politica, mental e moral dos 
tdtimos anos e BÊ tio destinadas, 
Somo sucedeu com o 1.® volume, 
a em auteatico sucesso de livra-
ria, pela rajada de talento que 
sacode, em frémitos, ss sues "pa-
ginas nervosas. 

A sdiçSo, das acreditadas li-
vrarias Aillaud e Bertrand, á 
simplesmente primorosa. 

I 
Si! I m k W ã i É ( m i l Surra 

A g e n c i a d e Co imbra 

B u a s f e s t a s s irapat i sas 
A absoluta feita de aspgço, 

com que temos lutado, foiçju-
aos a só agora frí*r rs fsrsneías, 
ainda que ligeiras, ás feetas ulti-
mamente realissdsB para a inau-
guração das Sub-Delegsç5ea da 
Liga dos Gomb .testes da Graada 
Guerra, em Santa Ol&ra e Olivfeis. 

Assim, cumpriado a nossa 
mÍ38io, comaç&remiiS pela fasta 
realisada sa 
Sub Delegação "Neuve Cha-

pelle,, de Santa Clara 
A's 13 horas, no magnifico 

sslBo do praíio do sr. Augusto 
Lepsa, sm Ssnta 01 -ra, gentil-
mente o adida psra 88se efeito a 

es aasoateavA artisticamente 
dada de saúde, a ar.«' D. Lívia doa Ssa- § decorado, eom uma ornamentação 

simples ma* tocaste, a banda de 
tu* 

Ilustre clinico, sr. dr." Armando Qon- f».sieteaws. 
çjlves. | O sr. tenente Constantino, pra 

Deseitmoa-lbe o seu pronto reetabe- gjdenis ds Sub Delcg^çS , com a 
.ecimanto, ^ amabilidade que lho 6 pecais»?, 
Partigfaai @ o h « g a d a e recabe ca convidados, entre cs 

Partiram, para Paris, o sr. joséLebo quais se viam a imprensa, repre-
ds Costa. 

— Para Lisboa, o sr. Edgard íveas. 
-Regressaram, d« Castela Brascoss 

sr.4 1 D, Maria Jose da Silva Eusébio Vie-
gas Bstiata e Laura da Silva Eusébio, 

— Regressou d« Figueira dt Fos, o 
i r , dr. Ô.dm^Scs Pedrosa. 

— Enconíra-se nesta cídsde o nosso 
conterrâneo sr. dr, Raa! Ribeiro, digoís* 
fiíaso %9 ieaente medico ás Arcada, 
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v«, a ir.» D. Eletra Dsntaa Machado e o 
í r . dr. Antonio Machado, respectiva-
mente eapoaa e filho do ar. Dr. Bernar-
dino Machado; e por parte do noivo, o 
sr. Francisco da Cunha Mato» e a ar.* D. 
Carmelina Teiíelra de Azevedo. 

Cs noivos, a quem desejamos as me-
lhores venturas, partiu para Lisboa, 

Qoen ta t s 
Encontra-se um poueo melhor, da 

doença que o reteve no leito, a sr.a D. | 
Julia August» Santos Barata. 

— Tétn passado ligeiramente focomo* j 
íoa Slha, 

da Sub D»ÍFgaçSo «Nhamacurra* 
doe Olivais, da L O. G. G. 

A ssssão resliaou-fte na saU 
das sassSas da Junta de Fregue-
aia doa Olivais, qae sa achava ra-
plita de ssshteatsa, entre cs quais 
algumas senhoras e antigos cum-
bateutes da Flandres 0 da Africa, 
ostentando muitos deles* as suas 
gloriosas condsCuTaçóiB. 

Presidiu â eess-ãj o er. coronel 
Branoal, que representava o cr. 
geaeral Simas Machado, secreta-
riado pelo sr. tenente Constanti-
na da OonceiçSo e pelo esbo mu-
tilado de gnerrs, sr. Absl Eodri-
gasBí a quam foi feita uma sen-
tida manifestação da simpatia. 

JExíliando cs pstriotices fina 
da Liga dos Combatentes, e fs-
aand» ardentes afirmr çôtis de fé 
patriótica e republicana, usaram 
da palavra oa srs. capitSo Sá 
Yiãra, tenente Oempos Rego, aa:-
gento V̂ agoo Baptista 0 teaeate 
Amílcar de S^uea Ferreira, qus 
foram muito aplaudidos. 

Abr»lh»ntoa o acto a banda 
dg iaíaatarss 23. 

Anivoii-sari®» 
Peí oeíetts «soí, o «f, ÂatonSo dt 

Coneeiiâo Isuior. 
Fasem anos, hoje 1 
E, EMra Oelgítío e Silva Cufihl 

. Ctrollaa Delgado eSliva Paredes 
D. Maria Augusta de Carvalho 
Alberto Caetsoo 
Antonio Coelho Esteves 
Joaé Ramos de Campos Mavárro, 
fatem 1003, ámani2ã; 
D) Lídia Aotonla do Couto Dtal 
!), Emlilâ Batista 
1. Peílsmlca Costa de Áimeida 
X. Maone! José Oomei Braga 
saé PSguekedo A'.v«a 
uiquim Delfim Mendes 

Arma rido Correia Umbeíluo 
saguim Ponocca 

O raetsitJO Alfredo, fttíjo do «f. Àâ  
gíio Lope», 

hií i«gaad» feira t 
B, Rs td lns de OlivCiri S o í f í í 

, Ana ProfeMst Saraiva N u n e t d e 
C s e p o e 

Alberto Faria PonsfCí 
Maeud Martins 
Dr. Angelo ds Patiseeí 
Dr. Anseitno Ferraz de Carvalho 
Dr. Lucio Mtrtins ds Roeu», 

C a s a m e n t o 
Ríillíoa-se no dia 8 do mêa coms* 

ít, a enlace matrimonial da D. Jc,a» 
Atilas MaclJado Santo» gestlt filha do ar» 
iuié Antoaio Dcmlngos dos Sanísse 
ÈoHisrva-!or do Instituto de Atstropdlo-
gta dí 1 Diversidade, t ds sr»e D Marli 
Aatosla doa Santos, cots o sr. Joio Pin-
to ds Costa, atssisusnss dos Sarviçog 
-^uaiclpsllsâdoi 
í t'«!Htihoí, cor t'íf?e ds 

i i i i r 111 i t ó M i i pei 

O NAGUÍR;T 
Çampânulas trémulas e olorosos dc 

SIriondo vale, oscilantes & brisa ridente 
de Maio Florescência da mocidade 
qae ama e sonha. Lua nova prateada. 

A expontâneo alegria da Primavera. 
Perfume Coty da mulher que so-

nha adorando a vida $para ela vivendo, 
cheia de esperança e de fé. 

STELLO. 
,{, 

PERF0/v\£_ COTY 
Â veuda aa 

H a y a n e z a C e n t r a l 
: DE BARROS TAVEIRA : : 

Rus do Visconde ds Lui 

D r . G a r í o s S e r p a 
Completou » sus formatura 

sra Direito, o nosso amigo sr. dr, 
Carl 3 Serpa. 

de crsr qua pelos ssas de» 
tss de inteligência 9 pela afabili-
díde áo ssa trato, esteja reser-
vado ao novel advogado, stn bri-
lhante futuro. 

Endereçamos-lhe as nossas íe 
licit: 9 • JS. 

Desastre 
Deu estrada no II spit?) da 

UaiveraidÈde,. Com uma peras 
&aaturad», sMra da fcrímsEtoa 

sanisates das aseooisçoçs, o er D 
Miguel ds So, dr. Ssaehsa 
da Morais, muites 83nhorss, eto., 
predominando na gela os antigos 
combatestes da guarra. 

Abriu s ss3sSo, o er. tenente 
Sargio Parreira, qus masm pêra 
prcBidk o ar, capitão Gsssr Au-
gusto Mora, que rapraseatava o 
sr, geasssl de divisSo, e psra se-
cretariar os srs. m? jae Luís Mota 
e eepitSo de artilharia, Almeida. 

Usam a seguir da palavra, o 
sr. Cepitgo Tudala da Vaaconoe-
loa, qus cheio de fé soa destinos 
de Portugal prsgta a sua home-
nagem aos heróicas oombatenter} 
o sr. tesanta Nuno Bej», que n» 
sus palavra ílaante s sincera sa 
refere ao grave perigo que cor-
rem BS aosses colonias : o SE. te-
nente Garapas Rego, ptla Juats 
Oenbtú de Lisboa e p*l* Agancía 
de Ooimbra da L. G, G G„ que 
demoneíars o ausilia prsst^do á < 
T Í U V « S e orfSos doa combatastes; 
q tsneate sr À3S!6 Gançalve», qus 
FíS o relato circunstanciado da 
«rçIq do ragimento áe ifâíuntaria 
35 em Meuva Ohapeib \ aprecia 
ss mulhsres portugusssa, como 
D. Fdipa de Vilhena, Bainha 
Santa a D. Inês da Osstfo, e tem 
pslavrsa de carinho por Santa 
Clara, qtie psla sna tradsçSo e 
psls sua histeria pode eosiaida-
rar-ia uma segunda cidads de 
Ooimbra: o sarganto sr. Liís 
Qaintiso Magno, da direcção da 
Sub Dsl gssja de Ssata Clara, 
que f t uma rapada &Íocuç8o pa-
triotics j o sr, Francisco Morais 
SsrmsatOj p?lo Sporting Olab da 
Oamaada, 

Por ultimo, o er, eonsgo dr. 
Luís Lopes de Melo, faá ura. ma-
gnifiio discurao, cheio de fé nos 
dsístino ds Patria, faasado um 
®pslo aos QorabtiíantPB da Grande 
Guerra pars qua se usam pars 
um Portugal Maior, ao momento 
grave qua ss atar*Vasas» 

i l i i i l i l i i i i í 
Na séde provlsorla do Centro Repu-

blicano Académico tomaram posse uo 
dia 8, cs seua corpos oirecUvos, que tí-
csram eeslm £onstiiuido#i 

Assembleia ge ta l : presidente, Mario 
de Castro; secretario», Mado Drago e 
jo io Sampalo. 

Direcção: presidente, José Crespo; 
sssrsUrlus, José Branciâo Juntor z Jw*è 
de Matos Braz; tesoureiro, Quirino Ma-
chado ; vogal: Rafael Nunes Pereira, 

Conselho Fiscal: presidente, Manuel 
de Almeiaa UinesUi Machado; vogai», 
Joaquim uordslro , AÍUSUO Henttques 
Baptiats. 

Comissio de prepagand» 1 Antonio 
de Soui i , Antonio Batoque, Raul ae 
Miranda, Platlo Cuerra, Manuel de Ft 
guelredo, 

H S I 
No fim da posse, que lhe foi dada 

peia QjmlsiSo organisaúura, foi enviado 
um telegrama de saudação ao Chefe do 
Estado. 

A esse telegrama, S. Er..' respondeu 
com o segutme ; 

< Centro Republicano Académico — 
Coimbra - Siueeroa agradecimentos. -
Teixeira ds àsusa. 

j p r a g « i s 
Empregados do Estado 
Reuniu na quinta feira a comissão ad-

mlnlstiatlva da Delega^So em Coimbra 
da A6Sod»i;5o de Classe dos Empregados 
Menores do Estado, que rtsulveu o se-
guluíe: 

Lançar na acta um voto de sentimen-
to pela morte do irmão do seu colega 
Ameiico Sarmento e que dele se dê eo-
nbecim-nto á família enlutada. 

Suspender os seus trabalhos por dois 
minutos, em sentida h menagem ao ssu 
saudoso colega Jo3o Rodrigues PalxSo e 
que dessa homenagem se désse conheci-
mento á v l u a . 

Neste mesmo seníido. resolveu mais 
oficiar ao digno corpo docente, alunos e 
a lun isda Escola Normal Primaria t Es-
cola Normal Primaria Superior, na pes-
soa do seu Director, agradecendo a ho-
menagem sentida que prestaram ao seu 
saudoso Colega, o que infelizmente tâo 
raro é nos restantes estabelecimentos do 
Estado 

Apreciar na próxima sessão da co-
missão uma reclamação do cnlega Lu-
ciano des Reis Alves, da Escola Comer-
cial de Coimbra. 

R e c l a m a ç ã o J u s t a 

Vários moradores do Terreiro 
da Erva vieram até 1 <5a protestar 
e ao mesmo teropa padir que se 
ac&ba de ves com o abuso de toda 
a genta f«s»r mictorio do Beco 
da Boaventura — qua vai da rua 
da Sofia para o Terreiro da Erva 
— tornando-o quasi intransitável, 
pois que sem decoro pela decen-
cia dble ss £»& uso. 

A' policia padímos qus vigia 
aquele local, e â Oam&ra que 
manda ali colocar uma laropada, 
o que decãrta concorrerá para Re 
acabar com aquela auioutioa vei 
gonha, qus se toras imacaâmeats 
reptada por iodos 

l i i i í i i É 1 í t l l l i 
No dia 6 do corrente tomou 

pcs.e a nev* d i r e r ç S o eleita para 
o bxanío 1925 1927 e que ficou 
assim com tituijo: 

Presidente, De. Joaquim de 
Carvalho 5 Vice-Psesidente, Dr. 
Gersliino de Brito; i.° Secretá-
rio, tenente, Fernando de Oiiv«ir» 
Leit«í; 2 0 secretário, professor, 
Ootitvío di Moura; lesouieiro, 
Mscusl Simfii»; Vogais, dr. Jouó 
ds Menesas Torras a Turf Diu da 
Matos. 

Ventre da cidadc 
Darasite o mêa de Novembro 

fea-ise no matadouro municipal a 
®at< aça de 120 bo»8, oom o pesj 
de 30 476 quilvs; 211 vitelos, cem 
10.289 quilua; 3 507 carneiros, 
oom 23 520 quiiua; 195 porcos, 
oom 17.163 qudoa. 

Total te qu bs, 81.413, mais 
15,435 do que em egual mm de 
ano antsrior. 

If l l l l l l Di (Oltlll 
Esta manhã o comboio reoove!-

ro, D.° 20 2 colheu entre o qniló-
meti o 500 e 502, proximo doi 
ForncB, Maria do Je<ms, natural 
da Flôr da Roaa, Alcualagnêa, 
que fioou horrorosamente ninti-
lada. 

Era casada com o rssentador 
da O. P., J. So Moreira, a quem 
a pobre mulher lev ra o almoço J 
e que proximo andava traia 
lhaudo. 

I l l 

FOOÍBALL 

E a i i i i s t i i DE CBIÍFI 
Somos-, informado* á úl imi! 

hora, que o desafio de footbaii I 
marcado p*ra amanhl, entra «I 
Académica e o Un.Io, já ae nio j 
realiaa, por desistaaoia do A«<] 
demica, deveado realiaar-sa áa»| 
nhS um desafio entre o Uailo l 
o Operário, da Figueira da Foi} 

CERCADOS 
de 9 Déaembro de 1925 

Montemòr-o- Velho (medida I4têi) 
Trigo . . • 
Milho branco , 

« amarelo. 
Centeio, • . 
Cev&dg. . , 
Aves, 

13$ 
12 

Favaa . . . , . , , 
Or io da biso 
CbScharo» 
PciiSo mdcho 141 

• branco . . . . . . 13$ 
• pateta SS50] 
• mistura 8550, 
» frade. 7Í 

Batatas . . . . . . . 7 1 . 
Tremoços (20 litros), . 10$Q 
Qalinhas 10$0 
Frangos . 455 
Patos . . 1 
Ovoa o cento 

Leilão 
Amanhl ás 12 horas, 

vendida em leilão, a massa falid 
de Alfredo Tavares, na estrad 
d»s Lsges, em Sinta Clara. 

"liiio sa s 

s coatusBes, A s i b s l 
3? - - - ' 

Ion 
s n o s , 
a m a 

í ladg: 

aa uviúwi 
pQ.1t J eh 

o p o i , d e 
q u s {Saiu 

íccaH» i 

Â Stsfe-Deit^sçlo ''Nlsaaaa" 
curra;, Olív*Í3 

Revestia um Ses tida rasai-
I fastsclo mUteiím,«issugf.rRÇls 

am ittS4U£9 
aua "e&iít eom 5 santos 

O cssrsiro Jotó Marquea Maia, 
da AveÍ8Írs3 eonc J.ho ae Peaaco-
Va, veio aate-ontam m seta ciidadti 
trocar, na Agencia do Banco de 
Portugal, 10 notaa de 500S0J. 

Os aeua paasoa eram vigiados, 
porque. Sfabendo-o com cinheir», 
um indiv induo aprozimou-se uêli-, 
na Praça do Oamércio s depois 
ds lhe contar o estafado conto 
do Vigário, o M ia eatregotHhe 
a$ 10 sotas de 50J escuaus qus 
havia reatbido no Banco, uca-
beada sm troca um cofre, que 
« continha jutas e dinh»iro > maa 
co] a chava o laiápio havia per-
dido, diEendo preatsar imediata» 
menta daquela dinheiro psra 
ser am psgamenío. O M&is ven-
do-se garantido dâ  boamente re-
cebeu o coice, dirigindesa ime-
diatsments ao estabelecimento co 
sr. Lopea Q,ailhc, onde oomprou 
uma chave psra abrir a caísa 
pree ioBa, 

OaLuls-se a sss dssabato 
quaado Boi vês ds jóias e diahai' 
to, ES dsparou com p&peis DE 
j « r a » i S i . i 

Oomo d® ííostams q roubado 
qasiv0Ti'8j( peHçi», 

J s r i G o m m i a l pa ra 
Primeira pauta. - Adriano Ferrelre 

da Cunha, Artur Cardoso de Figueiredo, 
Caetano da Crua Kodia, Eranclsco da 
Fonseca Ferreira, Jaime Lopes l obo, 
joSc Oomes Júnior, J080 Mateus Fer-
nandea, JoSo Vieira Mendes Lima, Jclo 
Vilaça. Joaquim da Silva Santos, Joaquim 
Lopes dos Meis, Joaquim Pessoa dos 
Santos, José Qomes Tinoco, Lutárlo Lo-
pes Martins Oaniiho, Manuel Oome» de 
Carvalho, Manuci Joaquim Vilaça Ma-
nuel Msrlo de Figusiredo Tecoiao, Os-
car da Silva Amorim, Porfírio Delgado, 
Raul José rerpgndes e Rodolfo Pimenta. 

Segunda pauta.- Aires Mendes Frei» 
re, Aloerto Uuarte Areoía, Amândio d» 
Coita Neves, Antonio dos Santos So-
bral, Antonio Msrques, Antonio Nuacs 
Vicente, ftillodo SlmOss, Auguato Ama-
do fe r re i ro , David Leandro, Eduardo 
Luis Marta, Gregorio da Silva Peisoto, 
Joio Mea i t s da Costa, Joaquim U i s a s -
tomo da Silva Santoa, Jose Henriqusi 
Pedro, José Scbastilo a'Aimeida, Julio 
da Cunha PintOj Luís Msnucl d*. Costa 
Dias, Manuel dss Neves BaratB, Míauel 
Lourenço d'0!lvtlra, Plácido Vicente Al> 
ves dos Reis e Elísio da COata Neve». 

Í8ÍI9 CfiOiSãl 

Em policia correclcna! respoadarím 
otitfm.t 

Francisco Duarte de Oliveira e Aida 
da Concelhio, desta cidade, acmadoi dg 
furto de objectos pertencentes a Magda 

arneiro Pires, da Palhaça, condánados 
êle em 30 dias de multa a 1J50 e ela na 
dc 10 dlsi i mesma r a t ão e cada em 
mais *30§00 de Imposto de justiça " a d -
vogado, dr. Octaviano de Sâ. 

- A atonia da CcEeeiClo, deata cida-
de, pcfque, tendo encontrado am faro-
lim de automovel pertencente a SlpISo 
de Figueiredo, a vendeu, condensda sm 
30 dias de multa a 2300 e 90J00 de ini-
poato de justiça. 

— Jalla de Jeauí Lopes, esíada, da 
Crus de Celas, cor ctlme de ofensas eor» 
porals, absolvida; «dvogrdo, dr. Octa-
viano ds Sá. 

--Augusto èi. Silva O a í p í f j soUelrO. 
pedreiro, da Ribe rfi da Povca, por t«r 
agredido nca trolha com uma colher do 
oi ide. Condenado em 3 diís de multa s 
i$50 por dís c sojoo dg Impojío a? ]«i-
Ue*. ' 

â dispata da faça °St 
de Saata Clara,, 

Já se encontra em Coiro! 
Taça Bairro de Santa Cli 
para ser diiputada «ias ints 
esEtse corridas ciclistas pori 

! Borea de 12 a 13 aaos, ou«| 
realisam no prrximo dia 20, i 
g»«-ía»das pelo Santa Clara ío; 

, bali Club. 
O trajecto desta prova é! 

, ta Ckra-T&veiro-Santa Clara, 
j Além desta artística Taça, 1 
verá t r ê s medalhas e uma paqa 
nina Taça, adquiri ia por sd 

i comissão de socios do Saata f 
ra e qua le>á oferecida ae. 
melro corredor desta Club, qd 
alcançar a meta. 

I l l 

Â eaoa ao jegador 
Nos locais oade se dífi 

ncaloradamíRte o fooí, 
certa genaeç!;} a noticia da i. 
gada do delegsdo dum filnb,! 
disputa o campeonato de Lin 
na D.V.aEo de Honra, a «atai 
dade, que vinha iecnmbidoj 
pescar dois conhecidos jo| 
rsa duma I a categoria. 

Estas dois elementos qt 
marsm a sua indivídua 
Sgportiva na provia eia, elo í 
dgdiesdos elementos do sen da! 
tendo num gesto qus muito Ni 
tsbitiía, recusado propostas' 
tajosas para troca da equipa, 

Aviso 
Devendo raaiisar-M • pU 

de 20 de Deíembro protttoo 
leilSo da todos os penhorai M 
atraso ds juros, eio prevetir 
os srô. mutuários iatersaia 
dâ que teem de rsguiaríasr t> 
gamento dos referidos Juro» 
SO do corrente m%a. 

Ooimbra, 1 da No?«mbro 
im. 

Mg Aiwtsio 

ài -



n t 
, * 4 « s : - V A: "V ""»•. • .—•• y-T 

/ p , 

Si SS?^ 

9o 
N A T 7 1 L c P I N O N O V O 

SEGUNDA-FEIRA como nos outros anos começa 

P e c h i n c h a s Q e l a s e 6 ^ t F Q O P d i n Q P Í Q S p a p a q u e m d e s e j a f a z e i » b e m 

Os melhores brindes qae se podem oferecer nesta ocasião são as vantajosas 
pechinchas qae se vendem nos 

R E P A R E M B E M 

UM corte de boi cttlralrt Usa para fato 
com 3 metros por • • • • 30$Q0 

UM lenço de rica malba de U em cô-rs 
sortido a 3$00 

UM corte de bom rbevlote em boas râ 
res com 3 metros po r . . • 75JOO 

UMA rica camisa de bom percal para ho 
raem* 17S5Q 

UM rico corte de chevlote em cores DO» 
vas com 3 metros por- • • D4$00 

UM belo par de meias de cordSo pretas 
para menina por • • - • $60 

UM par de ceroulas era imitaçío xefir 
para hometa a . • » • 11 $00 

UM corte de casimira qualidade esplen-
dida com 3 metros por . . 5D$00 

UM barrete dê boa malha par i homem 
por 1S8D 

UM rico par de ceroulas de malha, d? II 
pa a homem por • . • • 15$J0 

UM bom corte de riscado do norte, com 
2 metros, por , . . . 4$50 

UM fato feito, pronto a vestir em bom 
chsvlote com boaa forros a 150$00 

UM corte de fato em ricas casemiras 
com 3 metros por . . . 105$00 

UM par de peô^as em tôtes, qualidades 
finas por 1$50 

UMA boa saia de percal em côrea sorti-
das por S$0Q 

UM lenço de malha de li em lindai côres, 
por 7 $00 

UM corte de 13 fina, puro sortido com 
2 metros, por • . • . 9Í600 

UM corte de boa flanela estampada, com 
2 metros, por . . . • 5?600 

UM corte de riscado camiseiro, com 3 
metros, por 6$9Q0 

Todos sate» artigos são 
d e f i t i n s d o s p a r a b n n d s a . 

v. i 

UM k boa camisa de bom e iíno riscado. 
p a r e hemem, por . . . . 15$G0 

UM slco cortc de flanela lies, psra b!u 
sa com 2 metros, por • • 7$80 

UMA colcha de seda em côres varlsdaa 
para noivos por 30500 

UM eorte de lato para homem em boa 
esslmlrspor. . . . . . 60100 

UM sobretudo Mto pronto a vestir psra 
homem por 125SQQ 

UMA boa echarpe de IS em malha nulto 
fina por 6$00 

UM \ sala feita em boa flanela para se-
nhora por . . . . . . ti|90 

UM corte de IS fantasia era cores moder-
na» com 2 metros por- . . UfQO 

UM par de melas em côr e preto p*rs 
senbora po r . . . . . . 2$25 

UM casaco feito pronto a vestir ps-a se-
nbora por . . . . . . !í5$00 

UM belo cache-corset em cor para se-
nhora por, 5$90 

UM rico cobertor de mesda com Sfrsdae 
barras por . . . . . . ltí$0G 

UM ehsls de boa flanela psre senhora 
por . . 1SS00 

UM barrete de malba de IS, para ho-
mem, a 1 $30 

UM botti p r t to branco para doce, para 
creança, cada • » . . . . $90 

UM corte oe U, fantasia para vestido, 
com 3 metros, por . » 19$80Q 

UM corte de boa fiaaela par* camisas. 
eom 3 metros, por . < . 14§40 

UM ilado chaile de malba em multas câ 
res, por 12S500 

UM rieo tapete de Saslrna para quarto, 
por 19*00 

Um corte de bom pano para letisol, 
2 §0 por 20100 

UM bom eorte de peso fino, eom 2 me-
tros» por • • • . • • 5$700 

UM bom par de botas de vitela branca, 
por . 45S00 

UM eorte de flanela em côres, para t ia 
saí( com 3 metros, por • . 12$9!.i 

UM rico casaco em veludo de 11, par* 
menina, por . . . . . fiOÇOO 

LM lenço de maiha de !S, côres sortidas 
por . . . . . . . . 5§00 

UM corte de p i n o patente fino para ca-
misas por ?$$0 

UM eassCo feito em veludo de 111 sra 
senhora por • < • . > 125100 

Tudo quanto anunciamos aa 
csgiti rapidamente. 

f M e s F m s í n n h â 
Lagrima - • 
Lagrima Crfati • 
Malvasia M . . 
Orar ja P. n.° 1 
Moscatel • . 

18$20 
!9$20 
15120 
19120 
18SS0 

Seguada-íelra eemsça tambem 
a grande venda das nossas especialidades 

Hoje como sempreí qualidades superiores 
e muito baraíOj assim cooio tudo quanto 
Vendemos na nossa secção de doceria ima. 

Bolacha f i a a â® Deaeria 
Agua e 3JI, quilo. 7$30 
Araruta, quilo. . 15$00 
Banana, uuilo . • 16*00 
Beijos de burro • 13*00 
Biscoitos f ru t í . Í5S(0 
Bolo de amor . • 12$0J 
Boio tfe gema, cada 

quilo. • . i Í2$90 
Cavacas chlnesss.q. 12100 
Cbampagne, quilo. 113S0 
Cosiuietas, quilo . 16*00 
Maria, quilo. • . 8*00 
Msscote», quilo . 14$ ">0 
Patlendas, quilo • 7^30 
Palermo® cobertos, 

cguilo • . • • n $ 5 0 
Palitos das Caldas, U#00 
Peilte Beurre . . li3150 
Torrada, quilo . • SÍSOO 

D lores, qnllo • . 
fa t ia i da i.hlna, q. 
Beijinhos, quilo • 
Ion'1 de Pete q. . 
Ls Rdne. quilo • 
LlroSo qnifo • « 
l ngt ss de gato ,q . 
Macarrone® amên-

doa quilo . 
Mscafrones choeo-

I-te, quilo . • 
Manjar d'amêndoa 
Marta, quilo • • 
M^rang a. quilo • 
Palerracl, quilo , 
Palitas d'amendoa. 
Paiitos de Cintra • 
Sulssos qnllo • . 
Tor r io d !amendoa 

1*500 
14$00 
7S50 

20$n$ 
20300 
1SS00 
7 MO 

20/00 

2C^00 
10#3D 
8Í40 

10300 
10^30 
12«G0 
13S00 
22?90 
22fQ0 

SORTIDO FINO, esda quilo a 10500 

Mjcsr i lo de MlIJo, qnllo • 
BI £ Itos de Um$0, qn'ío , 
Macarrão Holandês, quilo • 
Fenhascos d!amendoa . . 
Bolos finos de gema, quilo. 
Brios turcos finos, qu1!©- • 
Belos de c&uils. quilo . , 
D"i1o? de dama quilo 
Télhas e 8'garretes, quilo • 
Belos Raivas, quilo. • • 
Coco SnSlete, quilo • . 
Bolas de amor, Q-ÍIo . • 
Dei dsa Viana, quilo . . 
Santos Lusia, Vlsns, qnllo 
Viana», blscaito iiao, quilo 

25$00 
25S00 
2SíQ0 
23400 
204' '0 
20 #00 
13300 
25300 
25^00 
13 «.00 
2'iÍfX' 
13Í'-I0 
l0fti;0 
'MOO 
yíeO 

L E I A M O O M A T E H Ç á O 

UM c< rte de IS amaiona, em cô, es fl"»s, 
com 2 metros, por . • . 18S00 

UM corte de 13 fantasia, pare vestido de 
criat.ça, cora 2 me;roa por 9$fi0 

UO corte de lato qualidades finas psra 
homem por 90$00 

UMA bel* eemlía de d!s em bom pa- o 
paia Euenicas por • • • • 5í r ,0 

UMA combinação de pano b-anco p ^ a 
míDÍoas, por 7$50 

UM bom par ds ca!ç»s jura creança, 
por 7 $00 

UM rico par de cuecas em bom ppno 
PE' a meninss, por . • . 8$00 

UM vestidinho era bons tecidos r a a 
bébés, por 30$50 

UM vcajlúli.ho cm tecidos finos, rara 
batlsados por 130$00 

DM a boa gemlee bordada, pano fino 
para senhora, por . . . 27S50 

UMA camisa de noite, em fino pano 
para stnhora, po r . . . . 27$ 0 

UMA sala em pano Imo. para aerh"»a. 
por • 27 $00 

UMA rica cotLbln ção em pino f n o , 
por 32^50 

'-M á blusa de bom riscado, por 10$50 
M aveuta! de bom riscado psra C 

rheira, por 2$7i5 
UM bonito gíental com bordados, para 

seuhi ra, por 11 $50 
UM íaio de calção, em bons teddos p ri 

ceanç í s por 105$00 
UM Uto em fianela stol á marlnhdro, 

por 65$00 
UM bom boné á joci para menino, 

por 8$00 

Malvasia, cada gaaraía 
Lagrima « » 
Particuhr '' ' 
Duque » n 
Lsgriaa Cristi » u 

v 
2 às 
Mcãcsíe! 

Sartosage&s § Chocolates de ledas as l áb r i sa i . Ú mais 3@mpí@í@ sort ido « @ ms i i i a r a f e d© msfsâdo. 

BRINQUEDOS -grande e variadíssimo sortido s sempre muiío mais barato— BRiN6U£D0S 

Grandes Arm; zen; d o C b i 

cPWL 

A • primeira ruga 
Causa sempre um prof undo des- . r̂ j*,, >\ 
goítoássenhoras bonitas, e vós '^^-i^feij 
o :.ois todas, minhas 
senhoras ! 5&í'í\. M 1 " v f U/l 

Podeis evitar 
esta fatalidade em-
pregando r e g u l a r -
mente na vossa toi-
lette o incomparável 

Ele conservará á vossa epiderme 
juventude e beleza e impedi rá essa 
ruga, desagradável presagio dè 
muitas outras, se vós não tomardes 
cuidado. Completai os felizes efeitos 
do Crème Simon com o emprego do 

PÓ de arroz SIMON 
e do 

S A B O N E T E SIMON 

l u s a 

20«Sua Ferreira Borges-22 
Agasalhos para i.^erno 

Uitim >s novidades em tecidos de iã para 
vest idos e casacos. — Casacos de maihas de 

lã em cap r i chosas fantazias, — Gran e 
variedade de pe ies de abafo; meufione, rasés, 

r e n a r d , — Sortido completo de pelouches 
lisas e de f a n t a z i a . — Luva s , meias, camisolas, 

coletes, poíeinitos, etc.; etc, 

P r a ç o s 8@m c o m p e t e n c l a 

soíssss-sas' s si 
SÍSÍlSSsss i í í 

Barotets imaginavel 
des os fioseoB nriigos. 

' M rico boné em flanela, á marinheira, 
p.jr . . . . . . . 12g00 1 M belo casaco de veludo de ls p^r' * -
nhyra, por 120$00 

M rico casaco cutn peies par* senhora, 
por 135$du 

M ctsaco de bom chevlote psra senho-
ra, por 160Ç0q 

UM lindo capote á msrinheiro, em fia-
nela atuí, per • • • • - SC$0Q 

UM rico sobretudo, para creança :ies-
de 75100 

!-M chapéu de feltro sm feitios mo^er 
noa, vende ae por- . • . 45$00 

LM c e n s de riscado fico esnien-
dldo, 3 metros por . . 

tJM bum par de botas em côr natural 
para bomem por . . . . 45J00 

UM rico corte tíe peluche de red!- parg 
CSS-3CO SOD3 3 mrt os por 480$00 

' M í i fdo curte de vei«-4o de iã pura 
casaco. 3 metros por . . !Q5|G0 

t.M belo corte de v d u ' o de 1? para 
saco. com 3 metros por . H4$00 

i ^M rico eorte de vdudo Inglês í nhsimo 
com 1 metro ia^go, p >r . 103$D0 

i;M corte de velado de il francesa tom 
3 metros, por . . . . S^ÇOO 

UM bom chapéu fino, de fetro, o«'s 
homem por . . . . . 25$L0 

UM chapéu de feltro, fina quaildad? para 
homem, por 32$50 

UM par de tamancos em verois par* 
mulher do campo, por • . 12500 

UM par de tamancos em verais, boa 
qualidade, por 10473 

UM itco par d? bota», era bom caif p»r« 
homem, por . . . . 63$00 

UM par de botsa em csif, de iè", cnm 
sois de bj r ra tha virgem, por l30$00 

! M par de sapatos sola de borrai bt vir-
gem, para hamem, por . . 125J00 

1 M rico par de botas, tm calf pr. ' t^. 
com soia de b,.í acha. . . 97$50 

1 M par de botas poetas, com acla de 
borracha, por . . . . 92$30 

' M balo par de botas, com sela de bor-
racha 

I M par de sapatos era caií p r t ío para 
-enhora, deads . . . . 5y$^0 

I M bom psr de botas em côr natural, 
abetuadss, po r . . , . . 20J00 

De tudo ha muito, JESB ra-
pidamente SS 8?g0t», 

Vinhos â n t o m o Sâit&gg 

ÍSI20 
13$ 20 
mw 
17S50 
23$!i0 
23850 
i7$00 

Pelo juíso Civrl da comar-
e cartorio do \ ca de Coimbra 

escrivão do 5o chcio, correm 
8 ; éd tos de trinta dias a contar 

| S da ultima publicação do res-
pectivo anuncio, citando Ma-
nual Jorge, ausente em parte 
incerta e josé da Silva, residen-
te em Lisboa, ignorando se a 
residência, para na qualidade 

| de interessados, assistirem sob 
| pena de revelia, e sem prejui-
I so do s e u andamento, a todos 

^ ; termos alé finai do inventario 
?fl I ortanologico a que se procede 

eom o anna-
des ts Saaco publicado 

aes p i s a i s de Lisboa de 28 
e 23 de Mgrço de 1924, as 
nevss gotas de 1 . 0 0 0 $ 0 0 
(mil escudos) — chapa 2 --
v m m i m e m eirealaçio , 

Coimbrã, 11 de oezemliro 
d e 1 9 2 S . 

do Basso 
t u p i sm Ooimbra. 

Os âge&tes, 

; por obito de seu pai Antonio \ 
m i jorge da Silva, morador, que 
J f o i , em Antuzede, desta co-

I I I J l marca, e deduzirem nele os 
" | seus directos, 

i Verifiquei a exactidão, 
O juís de Direito Ove!, 

Abilio de Andrade* 
O escrivão do 5.° oíicio, 

João Marques Perdigão Jú~ 
' nior. 

á s f m p a § s â * s « a 
F&bri^i de Conser tas 
F ra s t a s e âriigog de saslet» 
t*rla TKICÂSA, LIKITAfiA 
m Coimbra, cem todo§ n 
maqstisismos, bss ias para 
fabrfso âe smeiaãsa, efe, e 
pe ruana sxis tensla , Bio-gg 
i s le rmações e re@el>ea-sg 

j p r spc i s t a s a t é ao 

P«do pr«S3at« anuscia Talss 
Foataa Persisra, cães do, emprega-
do comercial, mor&dcr em Ooiía* 
bra, ao Marco de F«dra, qne rt* 
qaeteu. pelo Ministério da Jaati* 
v»! s aecéssarin autorísaçSu psr» 
qua, d«» fatoro, iua filh® maaor 
Julieta Fontes Pereira possa uatur 
o aome de ^dda U-onçflyeg 
rsirs. 

Âehaado»S8 a publioaçlo de»* 
ta dsvidsmente aatoriaada, 
vidam-iss qnslsquer iatwreaMâol 

..a mudsaça & dirigiram-aa po* 
escrito autentico na eatenticado, 
ao sfiff-rida Ministério, R opoai* 
çSo qa« tiverem no praao maxi-
mo de trinta diaa. 

(») Teles Fontes Pereira 

"PROFESSORA 
O fruscêli ensina 

! i 

Als&ciftns. 
slsmSí? e Inglês j gesta?» de en» 
irar coma fsmilia, 

In forma-sa na redacçlo deste 
•rnal. 

iseUlas di 

â d m i a i i t r a t i v o 
O Osagfeiho administrativo âa 

este Crrnpo, £< z publico, qne ao 
Trepasse-sa um Brm&gsjn sm i dis 24 do corranta, pelai li ho« 

eme das prisdpdg cidades ds j res ss proeadarâ á venda em hai® 
província, E tá situado no pon- j ts pablior, dg am» mmr julgld» 
to ds maior concorrência a prés- inaapss psra a ssrviça do exer* 
<a-se esplendidamente p*ra s ©to. 
venda so publico do laaificits ou Quartel eia Ooimbra, 3 df 
qpelque* outro artigo, Detembro de i.9'2D. í, 

laforma a» Tabesgíi» Fatm. O S^oreterio, Julio Àugmta 
Ootmbrs. ' da Silpo, MeiVao^r^ 
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Zefires, Popelines, Opal, Riscados, Panos e bretanhas, Toalhas, 
toalhetes e colchas. Retrozaria e modas. Meias e peúgas. 

O melhor e maior sortido! 

a relii da " lua Sinisi 
Sempre retalhos! Sempre saldosI 

Sempre pechinchas! 
Queremos conquistar a sua preferencial 

Esc. 

s y^m^s* 

A maneira maia pratica áa cosinhar. 

t Jm dos noi 
ccmpletc 

m fogões prepara um jantar 
a m í v l m r i 

• « • 

O s e e ^ e i u s i o o m e n t e 
PETRÓLEO SUNFLOWER 

a conseguir os melhores r e iu l t edos 

mim E I 

1 Cofre eom 3 »ortast 
1 Maquina REMINGTON a.0 

11 earréto grande. 
í Moass para R mesma Ma-

quia». 
1 Prensa para copiar. 
2 Secretarias diversas, 
2 Estantes para arquive e im* 

preaaos. 
Par» vê* e tratar dae 9 ás 17 

horas, Mar lhas, Sá & 0/ Lda., 
Banis Ciara, X 

Profes 
siâades fraseeias 

Ensina a saa língua, rsspgá» 
8»bílisand0«s6 peio aprovextamCn* 
to dos aluHos. 

Dirigír-sa ao gerente do Bs5ã-
ao Nacional tfiirsmatino sm 
Ooimbaa, 

128 U 1 
P e d i d o s a Juflo da Cunha 

Pinto & Filho 
L a r g o d o s f l a u t e s 

K GAZETA DS COIMBRA setá à 
«o Tabacaria PATRIA. 

T e l e f o n e n.° 5 5 4 
MifiUel Ferreira Camões par-

ticipss 60s seas Sx ma i Amigos s 
QHsntss, que iaataleu o aeu es-
tabelecimento sa Largo das 
Ameias n.ss 18 s 14, (ao lado ds 
Fotografia Tinoco), onde sgpara 
p s í i a u a r a rassbsr as n m n esíi 

KitiS 

s â k a l m g g t s e i r a s 

t l l l l l l l l T3 

Enska-sa por prefâesor es-
tias jeiíCa 

Dirigisse a esta 

a GAZETA DE COIMBRA 
encontra-se á venda na 
H o u a T a b c í i g í a P e l f z 

Preçe 8 de M«»o 
Bilhetes e fracções para to* 

dos os sorteios 
Grande Palpite! para s Lo-

teria do Naíeí 

ilillíl l l i f iSI Ifíí l 
_ _ C o i m b r ã 

( J l o o Õ u o p a g ç 
e La Mode Frôftça ise 
Ac&bs de receber mais um 

Minero dsuUs importantes re-
gistes de modas a bsedadae e 
Tabacaria PATRIA ~ Coimbra. 

V 

Lecciona no seu * atelier * ou 
sm casa dos alifáús. 

Travessa do do Ojayfeí 
ii — ÇflimimÍ. ' 

3X)00$00 contos 
Extraçlo a 23 de Dezembro de 

1925. 
Bilhetes, décimos e quedragss» 

Btmos, cautelas s deseufsgj 
BUhf t a abertos em sociedade, na 

caea de 

nm u r 
l i - S . M i a r á s S o e l h o » 7 4 

Telefone 205 

A l u g a - s e — 
campo arrabaldes de Ooimbra, a 
pequena distancia do electrico ou 
comboio, para passar alguns me-
ses, Diser para a Traveeea da 
Avenida Sá da Bandeira, 1-2.°. 

Quinta e 
CftBB BB 

Cumeada com LÕ divisões OU BÓ 
a casa. 

Nesta redacção se diz. X 
Sobre primeira 

hipote**, empres* m d. ta»ss '30 coutos, juro 20 
Mais isformgçSss, dirigir-ss 

a -esta redacçSo. 1 

0 aÂIí.ig5»«e por pre^o mo-
dico, andar indepen-

dente eom 9 divisões e quintal 
m rus 12 de Outubro, 15. X 

Oç pequena, com 5 a 7 di-
«ifòs&i vigo Sá em Coiro bra ou 

arredores, eomprs-se ou aluga-se 
por um eno t u rada. 

Propostas á Travtssa da Ave-
nida Sá da Beadíita, 1, 2* 2 

H s s e s t a vendem-se dnss, na 
UmhmiU r r i 6 doa Coutichos, 
a.ci 5, 7, 9 e 11, 13, oom quintal 
a lindas vistas, Só se vendam 
erabse reunidas, 

Tretjr na sua Ferreira Bjr-
g^s, 8B, 1-» 

Coiinkeiro 
tante pr - tioa s dá informaçoas. 

Pode ser procurado na Roa 
Oriental, 65. 2 

PfeCíss-se ds 18 s 
Wl I I ^ U : » 25 anos para to-
mar coida duma criar ç» ds coll -, 
aa rUá LjUibaço ds- -áxevádo n.'' 
24, U. _ 2 

jtlfijLtí C t i tem-se 
Otto Bigner & 0.* Lda. Coím 
br», 2 

Explicador 
leciona até ao 3.° tno doe liceus. 
Ensino da Liague fraetêsa, 

Nssta redacçio sa dia. 1 
Aceitam» 
Oe, Ladei-

ra do Seminário, 5. X 
l á 1 * * - ? r ® « Dssapareoe oom 
U r X e A i a i S 0 Friericida da 
Farmacia do Caeklo, Coimbra. 4 

eom 

e nifildur^s. orreada variedade ne 
HAVANEZA CENTRAL, Rua 
ViscoRds da Lua, n.° 4., — Ooim-
bra— Telefone 

Francês 
Pqs método fácil s repido 

diado te melhores resultados. 
Professor mU:mgvko eom 

muits prstica ao seslno da sus 
HsigTIS, 

Dirigir-se; E. Fefsaades To-
mas, 31, 2.°. 

D í f i n a q u o l l â Q Õ e 
VENDE 

12- E a a l á M r á o 0O6lliG-4i 
Telefone 523 2 

É i i r t i i i issífli 
Abre curso» ds Francês, 

53s»t»cs , Historia, Literatura, st 
c^aversfvçgo. 

Madsms M, — Saa 

tante pratica s óptimas refsrsn-
cíbs, eac&rrsga'!» da mostagem, 
eostinuaçSo e fscho de escritas?, 
bem coma doutros serviços da 
(tus, proâasio, 

Informasse aa Tabacaria Pa-
tria, X 

f a q $ * • f f i f i i f i a t ' s 

P»í's. pinto» a olso, s 
»ft*í «fHcsds, a sempre «oro-
plet© eortíáo a OASA 'HAVA-

. „ , . & 

I usado, comprs*ge um 
^ que precise COE Carto. 

Nasta redacção se dis. 1 

•âwA&y s8fiâ0 bom. Rf apos-
ta a eeta redacçSo ás iui im M. 
R. 6 

A quaei novo, vende-as 
Roa dês Esteirinhas, 2. em 

frente ao Teatro Sousa Bsatos 

m t m m i i S I ^ t 
gs prfttic», para todas &» discipli-
nes d s liceus, escolas nermaia, 
come?0Ísis e industriai». 

Escadas de S. CristovSo n.° 
l â«2• t , , 1 

Professora t imfc 
lado e litererio. OurU a G. O., 
ra» da Correio, 68, 1«b 

de rss-
dimen-

to eosapra»?», com boa esss de 
bèbit^çSo, poma?, abundanci» de 
fegui, ata. 

Envia» mts, a sste Joraal âi-
risid» » A. M, fi 

Particular da i case 
de muita 

respeitabilidade, aecebem-s» me-
nieas que cursem a Universi-
dade, Liceus ou Escola Normal 
bem como senhora da msxime 
geriedede. 

Para informações, na Ran 
Antero do Qaental, 5-1.®. X 

T ^ f f í í i l f t vende-se, rua V'V 
i l O U l u conde da Luz, 56 
a 60. Tr»t»-se no 1 0 andar da 
rnsBtra com J«.So Vilaça da 
Sdva. 1 

Q11 a ^ i V i S Àlug*m-ee dei» 
LiãeA UwS espaçosos § pss 

soas d a msxima rospeitsbilidade. 
Treta-s» sa Casa Wesceslau 

Ru» Sargento M<5r. X 

f l - í i l ^ f í s Ã i e meio kiío-
V U 4 1 A UI& mf tro de Coimbra, 
*rrenda-ee, com caea para casei» 
ro, e currais per» gado. 

Nesta Redacção sa dia. 7-t-s 
' CM A 
mercea-

ria no esstro de setve 
tambom para pequeno armanem, 
tem egas', lua a morada, falar 
com Adtliao Am&rsl, na Bre«i-
leira. X 

T r e s p a s s a - s e f f ^ 
zem e eaciitoria com 8 frentes, 
tancio 6 portas e 2 janelas. Case 
de grande futuro pelo esplendi 
do lo al por ar r uma das princi-
p*ÍS ruas da bsis*. Facilit»-se o 
pagaroeeto do trespasse. 

Raa da Si-Ha a-0' 37 a 98, tra-
t»-ee so n,° 95 2.° andar, dr. 
Ambrogio Neto. 8 

para constru-
ções. Ves-

Ie.m-Be na Quinta da Rainha 1-* 
8 carros 

Fúnebres, 
um de 1.* outro de 2' a 

fendam-se V 
sendo 
outro de 3 *. P*ra tpstar, rua ds 
Moeda, 9, 11 e 13, Coimbra. 

% mudança 1 fo-
gSo grande quasi novo, 2 camas 
oom colçhoarie, 1 armario para 
livros, i secretaria comoda oom 
tampo de correr (antiguidade) 
também se vendem outro» utfn-
silios e clnga se e> a m , Calb^bé 
n. 140. 4 

o tsrrsao da 
essa incendia-

da, sita na Ru» Lourenço de 
Aaeveão. 

Recebe propostas o dr. Vaz 
Sarra, na Rus Alesaadre Har-
culano. X 

Bom t s m s o 
para constru» 

çSo no melhor local Bairro Ou» 
msads. 

Imforma-08 neste jornal, 
C A S A "oom 

quietei em 
Santo A«tonio dss Olivaias, á 
paragem do electrico. X 

de todas as qua-
lidades, branca 

9 de oftres. 
Vitragem para calar em vi-

dros. 
ScscçSo especial para a venda 

destes artigos e preços mm com-
petsacis, 

CASA HAVANESA. _ 3 

2 0 c o n t o s 
í -j forma, dr. Diamantino Ca-

listo, Rua Visconde da LUE. 1 

50.000$00 
parte com hipoteca, letra, ou so-
bre rendas de prédios. 

Ia forma esta redarçSo, 1 

F a b r í c a - s e n a 

P A D H R i A " B E L A , , 

l%<Mm áa Freiria43 
w m o m m 

Casa oa Baixa 
Por motivo de retirada, vs*] 

d^m-se, comoda toilete com esp*] 
lho, guarda louça, aparador, os* 
mas de ferro, fogSo, mesa de jaa*! 
t»r, cadeiras, louçcs, lavaterio i 
trem de c sinhs, 

A quem comprer os moveis»1 

utensílios acima, alnga-se também 
1 3." mdar no Adro de Ciro» a,' 
3, onde se trata daa 12 ás 15 ho-
VRS. 2 ( 

Vende-s» um» propriedade st 
sitio dos Lagos, próximo de Al< 
msl^guês. com 93,m, s» bordl 
da ratra^a distrital do lsdo na««j 
cents e 45 do lado norte, tem' 
pcc >a com sbundsacia de ego 
para rega, Dentro desta propri» 
dade existe uma pequena fabricai 
que também se vende. Tom doll| 
ofBiis de pedras ou mós pertj 
moer trigo ou milho, uma peque*! 
as maquina de serrar madaira I 
outra de »fi«r serras, tudo movi» 
do a vapor por am» maquia» 
com a força de 1.5 cavalos. 

A propriedade e a fabrica po* 
da ser vista áa segundas, quartil 
e eextss-feim, onde estará o sstl 
o seu dono par» da; todos os et' 
clsrsmmeníos precisos. Esta prd« 
pried»de é vendida em vittudl í 
do seu proprietário, atendendo i 
sus idade nio poder continuar a 
admiflisbral-a. Trsta.se oom M»-
f!Uiá Aetunes, no mesmo logar 
de Almalsguêa, 5 

BSIS 
Niegnam compre ag 

pars a presente est«çio, sem f&« 
z?r uma visita á R-trosaria Joio 
Mendes, Lda. a que tem maior 
sortido e mais bartto vende. » 

Empregadas 
Precisam-sa para aol 

ARMA2KNS DO CHIADO. 

\mm 

I m í i b i 
ã 

José Dias Martins Pereira, 
partícipe a todos os sem amigo» 
e freguasesj que tem um grandf 
sortido d© bilhetes, vígéssimos t 
cautelas, para a LOTARIA DO 
NATAL, assim eomo tambéaf 
para todas a® outees. 

Tndo este sortido se eacontrí 
aa Hortícola ds Coimbra, Bat 
do Visconde da Lua 12 • at 
Mercearia Coimbra, Largo Ml< 
gual Bombarda, 13 e Barbearia 
universal onde todas as pessoa 
se podem dirigir e comprar m»i| 
barato. Tambám maia um» vê»'; 
tem o palpite de distribui», ps»i 
loa Es.®04 amigos e freges» 
ses o prémio grande; pois oomo 
eles sabem è sm doa qua msif 
vsssçg tsm vaaâido a sorte gr»n' 
de. Oa pedidos dsvem ser foitsf 
pelo corraio, acompanhado» ds» 
suas imporiaaelss, a José Díil 
Martins Perska, Rua Vixsondl 
d» Lus 12, Coimbra. 

Seguem os prgeos; 
Bahstes do Natal, 1.10QKO} 

Quadragésimos, 28800; sautebu, 
760), e 3S50. 

Bilhetes ass ds 400.000000, 
ISOSOO; vigésimos, 9000, a sif 
de 800.000100, bilhetes a 140Í00 
e vigésimos a 7800 

J o s é l ê s o 
Jâ cornscou s vende*, ao 60«' 

po, a Snissima cerveje propiia 
psra a épcca de ^ayegao, ao 

» flaji hmm. 16. f alôf, 

m 



O Jornal mais antigo de Coimbra e de maior tiragem no ©eu distrito 
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NTDMÇIO««IWINI»TRI;»0I FATIO DA WWKÍÇAOI a, i.» Terça^feira, 15 de Dezembro de 1925 
: i I : 

FIPUGI-»!'») FATSO PA IGQ&IGLÇAO, ML. r 1833 
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Ir 

Kjí)t& 
Casara MM 

importantes 
Tem Ooimbra tras importaa-

t«« obrts a foter, elám doutras, 
asa quaia as vem falando ha mu to 
tampo. Duas delas estio a cami-
nho de realisaçSo, mas a outra 
parece estar destinada a ser a 

r maior vargosha da nossa terra. 
Queremos refarir-aos á estn-

çSo do Oamiaho de Ferro, a á frea 
tuia do Liceu, qus tem jd verba 
par» a aua reforma, devendo prin-
tipiar as obras aa próxima pri-
mavera. 

* Quaato ao Mercado, »So ve-
to cs por enquanto possibilidades 
*e faxsr desaparecer isso qua para 
i temos com ««ee nomo. 

I W s e o projecto e |abrm-»» 
toacurso psra essa obra, mes íi 
m. deserto. Temoa portanto per-
dida inteiramente s Bsp«rança de 
ler feito este melhoramento aem 
Coatrair um erap é sfcimo dsstina 
do a eata obra, o que a t o r n a 
muito maia demorada. 

0 novo Mercado constitua um 
problema doa mais importastes 
a resolver e para o qual todas 
li vereações municipais olharam 
Sempre aem aquela solicitude qu* 
ele merece, antes pelo contrário 
todas tem ssdado á proBa a ver 
kquela qua meãos atesçlo lhe 
preste. 

Basta dixer que contando o 
fttUsl mais de 00 «aos. se acha 
pouoo mais eu meãos (á parte o 
loa estado de ruiaá causado psla 
iãede), ermo o deixou a C amara 
da prssidencia do Dr. Manual 
dos Beatos Pereira Jardim. 

Durante » longa existeaoia do 
Wituftl Mercado, as obras »li fei-
tas limitar&m-se sempre a sim-

(las reparação de telhados e das 
arracas, a Ttesisaerem-se á vista 

da toda a gente. 
O Mercado de Ooimbra tem 

M seguistes defeitos! é muito 
fe&tigo, âe muito mau aipocto, 
alo tem coadiçSes de limpes» a 
è um foco de doeaçss para os 
que »K psrmaaecem ou ali vSo 

O local 6 muito frio e húmi-
do, e como alo ê coberto, é um 
perfeito charão em ccaeiSsa de 
chuva, 

Foi escolhido já e aprovado 
pela Câmara o mesmo local cara 
o Sove Mercado, maa é certo que 

muita gente que preferiria 
ftatfo sitio oade ele padessa aar 
feito em melhores condições a 
bomrçar pela sua amplitude. 

Nós íamos t&ato empenho em 
fer realisar esta obra que o que 
toaífl deeejsmos é que «1» se faça 
quaato aates e pela forma qua 
mais depressa possam desapare-
ça* eflses pardieiros valhos e bar-
racae de iCoe juntadas a que se dá 
9 aome de barracas. 

Maa »lem destas obras, duas 
ths quais v8o a«r feitas* eutr*s 
há que ex:g->m a atançSa da nova 
Câ atara» EstS-j sesta Osso o Pe-
nedo da Saudade, o Bodo de 
Basta Oíarsj o proloagamsato da 
jftt» da Madalena, a estrada de 
Montas Oiaros, para s que! sa 
toraa preciso construir uma rua 
ao Cimo da rua Oriental de Mon-
tarroio, * es trais da S. J jsá , a 
amplieçSo da liaha eléctrica, etc. 

w«r» tudo isto ê preciso muito 
dinheiro, As receitas municipais 
iSo hoje bastante elevadas a ctsm 
felts alguma coisa ss pode ir fa-
lsado para saaar estas íaltsg. 

Exigem-sa esarifloios aos mu-
isfoipes ao aumaatss coasid&raval 
das taxss municipais, qus o pú-
blico tem pago com maia ou me-
ãos Vontade, â esfara ds qtis em 
troce lha dê a C daiara melhora-
mentos indispensáveis o urgentes, 
que se via eteraisaado. 

SB O saudoso Dc. Dias da Sil-
Vft tivesse permanecido maia si-
gam tempo aa Ci nara, há muito 
feitoria alargada a aainhap que 
Vai da tua Oriental para Montes 
jpMrçj s * projectada 

estrada de 1'gaçlo das Altuis da 
Coach»d«t á estrada de O-splhaa. 
També u era projecto do Dr Di&a 
d» Silv» que o «dífício da Agen-
cia do Banco de Portugal tomasse 
o aliehuneato doa prédios da 
Avenida Navarro, passando a r a 
pelo sitio oade está agora o edi-
fício, o que toraaria eata caaa 
muito mais ampla e aparatosa, 
embelesaado consideravelmente 
aquola ponto. 

Delxou-se perder a melhor 
ocasiSa para f»zer obras, b«m o 
sabemos; mas Oaimbrs nSo há de 
continuar a dormir & espera que 
lhe caia do céu tu io quanto pre-
cisa para ir progredindo, satisfa-
zendo as BUáS mais urgentes ne-
O-SRÍ lades. 

Oarao vamos ter aova veres-
çlo municip»!, ox» a qu» ela c ir-
respoad» inteiramente á coafisn-
çs que ela mereoeu aoa sana elei-
tores e que ela deisie sBaiatls ls 
» au^ geríisoia por uma adminia-
tceçSo eecíujiuloe», ssagsts a in-
teiramente iHil a Ooimbra e seu 
cOHCêlhp, 

Exposição de Pratas e Cristais 
Jlaptins í^ibeipo, $ueessopes 

I^ua 0 sconde da Luz, 71s 1.' ondop 

Sortido completo Q.e objectos de prata, elegantes 
e baratos, como tambem delicados e artísticos 

presentes em estilo D. João 
Luiz XY, Luis XVI, e t c . 

llllllN! Illí iPlS 
Oa bombeiros muniçipaia ul-

timamente demiti tos, Sasarsm r»n 
tom á n ita a e» :r :g* d > sen 
equipsmsato, na eaUçSo do Pai JO 
da InqukiçSo. 

ACABA DE CHEGAS 
ama remessa deste afamado cimento 

RUA, DA N O a U E X B à . " Te l e fone 2 3 9 

Q g p a d e e i m e n t o 
Anibal Vieira, enconíran-

do-se já na sua residencia, 
convalescendo da operação a 
que joi sujeito no Hospital 
da Universidade, impossibili-
tado ainda de agradecer pes-
soalmente as visitas que até 
ali recebeu, vem por este meio 
tornar publica a sua gratidão 
a esses seus devotados ami-
gos, reíterando-lhes a sua 
muita estima. 

Coimbra, ít de Dezembro 
de W25. i 

ÔSGANISAÇÃQ 
internacional do trabalho 

Ho U H O D «vido á iasa 
perada expan-
aSo da indus-

tria japonesa, o operariado ia-
gí'88ãa asa tficinas mais por ia» 
Êaríuedio do sgaata de coleca çEo 
do que p ; l j contracto directo 
Com patrSo. 

Saguado as estafcísík&s em 
1922 ocupav^m-ss ao recratô 
maato de oporsrsos 5441? pss-
asas. Calcule se que snualmeota 
sejam colocados 30U.0C0 traba-
lhadores de ambos os sexos, Na 
iadustria dos tecidos as fábricas 
pos£Íiam »loj «mento para ®s«a 
pessoal. No âm do citado ano 
eatsVam alojados 502 000 operá-
rios as msioris originários do 
oampo. 'i' jdavisi eles hesitem em 
dsiasr âs sua sldsi» porque ta-
raam ir ar?is-»r a vida a s sau-

pois as cosiíçõaa hig éaicas 
dos dormiíoiícs nSo se reca-
meadam. 

O goverso publicou ema por-
taria em 1 de? Masço de 1925, 
providaaciaadc e regclsí8í»t»s-
do o rsíirutsmsnta d» xnBo do 
obra, portaria que eciisllíaç um 
importiate aVflaço par» rssolver 
este problema dos teaballtado?^, 

Í I. dç í\ 

Ut!i Si 
Mais uma vês foi adiada a 

data d» realissçSo do Congresso 
doa Mutiladcs e iavá idos da 
guerra, agora marcado paia cs 
dias 17, IS e 19 de jeaairo, 

O Bsctetáfú da comissio or-
gaaisadora do Lt agreeso, tmjor 
sr. Tribolot, esteva ne&t« riiacc 
a trrtar de aa. uatos que sa pren-
dem ccm M reelisaçls do cca* 
greaso psr» assistir so qual vão 
em convidados os srs, Piendeste 
d» República, Varies tr embrosdo 
governo e os ministres das ae-
çõoa aliadas. 

0 N A T A L ! 
Q NATAL - am a lenda s e tra-

dição cristã celebra eom a quadra sin-
gela do Nascimento de Jesns, e qne a 
Familia Universal cunsagra eomo uma 
data de paz e amor, na dote mansão da 
Terra - t o símbolo snpremo da Fé e 
da Caridade, que nesta data dão as 
mãos para amparar as viuvas, as crian-
cinhas e os velhinhos, que nas qnairo 
paredes de uma easa nua, se acoitam, 
d espera do lenitivo para as suas dores 
e para os sens sofrimentos, de forma 
qae cs agasalhos, ainda que usados, os 
brinquedos, etc,, se abeirem ds si, 

E' o qne pretende fater a Q«eta de 
Coimbra apelando pôr isso pa^a a ge-
nerosidade dos sens leitores e para os 
corações generosos das mulheres ds 
nossa terra. 

Tudo aceitamos para os nossos po-
bres : roupas s calçado usado, ar sais, 
pão, etc., etc. 

Transporte . , . . 106)00 
habel Maria Areosa Mais, su-

fragando a alma de sna avó-
slnha. 5$00 

D. Maria Atnaila Brito Aríoha ln<00 
Eduardo Silva 20$00 
De uma senhora, «ilíragaudo a 

alma fie avs querida i rmí- . ? í50 ---4—-  1 

Do conhecido cauteleiro, er. 
Jreé I >i»s Msrtisa Pwreirs, deata 
cidade, recebamos n oí na da ums 
cautela de 3800, para a loteria do 
Natal, com o n.° 8;38G, e qne êss â 
veadid» a quem msior lanço ofe-
recer até ao din da tstriçSo, re 
verteado o produto ds au* veai^ 
a f^vor des nossos pobres. 

Â referid? caatela tem já o 
laaço ds 10800, 

A propotito do dessfio ds 
footb.ll qus di via retlissr-sa BO 
domingo, eatre o Aosdemioa e o 
Ua!Í' , í f z ss entra alguas aoeio® 
desta ultimo Olub, um progeca-
fc'C3, «ubscreveado ao mesmo tem5-
po eada um com ceataVoe, o 
que rendeu 21*50 Como se xslo 
retlisou o dfs fio, foi*aos enviada 
sssa quantia psra cs pobres. 

Vendas por janto e a retalho ao melhor 
preço do mercado. Entregas ao domicilio. 
MIGUEL DOS SANTOS S A I T i l A 

Adpo dó Cima, 4 a f - Ç 

A inaugurado dos trabalhos 
da UaiVeraidade l iv re n» pre-
seate ápoea, que foi r&iardsdâ 
por moúvo da sua sova icstsia-
çSo, mli6ã-se d*flaitivamente ca 
prúsima quarta-fsir» 16 pelas 21 
horsa com um» coEfsrencis do 
Sr. Dr. Oorreia Monteiro, a» sova 
calada curaoa, conferencias e 66 
aa Torre de Almedina, ao histô 
rico ed SJo oad« est ' instalada 
a Ktosla Livra dns Artes do D«-
ssaho. 

Sus Es.8 ezperâ nesss dia s 
aua íf l»f5o aôbia se grandes 
problema-?' da geografia politica 
teatasdo d» súuaçâo da Ewo-
pa da gusrrttç resrvenda 
para sua 2* lição tratar da 
vopa 
renda do i ncarno, 

m « & 

Os cãriQã aauacíados abrem 
ao dia « fuacioaarSo am dias 

dr!poi3 cia guerra a confe-

eltsrasdcs, todsg ss noites das 20 
áa 25. 

Todos oa inscritos racssbsrgD 
antecipadamente o respectivo avi-
so com cs dias s horas ^m qQ« 
terão legar, 

Vai tambsm abrir-s» a iaicri-
çia par» um curso ds Escritura 
ção Comercial, dirigido peio sr. 
Ataíde Sarmento, professo? do 
Instituto Oomsrclftl desta cidade. 

S. Feraanda dg^Castro 
Publicamos hoje uma crónica 

em verso da ilustre Poetisa, D. 
Fernanda de Castro, uma crónica-
evocação da viagem ao Brasil dos 
estudantes da Tuna da Univer' 
siisde de Coimbra. 

A distinta Escritora, qae é 
tambem uma dramaturga de tner 

rito, creadora admiravel dos N -n-
f egos. qae ontem a plateia de 
Coimbra justamente aplaudiu, 
acompanhou de perto, com seu 
marido, o eminente jornalista 
Antonio Ferro, essa viagem glo-
riosa da mocidade académica. 

A O $sÊa da Ooimbr* cum-
primentando a ilustre Poetisa, 
apresenta lhe as suas maiores 
home na vem, 

A propósito da referencia qua 
numa local sob esta título eo 
-30980 numero de quint* f srs úl-
tima, instamos áceres do Orfson, 
que, repetimos, f«i iaconteetavel" 
manto o mais bem organisadc do 
pjís, —• somos esclarecidos que o 

mesmo mantém presectemente a 
sun orgt.niflKçio, prep»r»ado-s« 
até par» talvez no próximo »so 
f-zer um» viagem á Iíalia ao qx a 
ratio empenhadas altas entidades 
oficiais com «ituaçSo de relevo 
naouele pr fi. 

Por metivo de férias do Natal 
são hoje interrompidos os ensaios 
diários, que recomeçam ao pró-
ximo dia 15 da Janeiro, e entlo 
a Qaxela de Coimbra, pela peca 
do nosso camar«d» de redaçlo 
José Pitas Machado, bordará al-
gumas considerações sôbre a vida 
e projectadas viagens do exoa-
Ifate Grupo acalámioo a que 
pertence tambem aquele aoseo 
corapaaheiro. 

Ê congratulaado-sos sincera* 
mente com este esclarecimento, 
desde já aqui prestamos homena* 
gem so çefi>jço tenaa e inqne» 
brantavel de D. Joté Pais, e seus 
coadjutores a» reergaaia» ç8o do 
Oríeca qua com brilho taato tem 
honrado a acesa terra. 

terr íve l precipício 
Novameate voltamos a pedir 

providencias á Camara psra ae 
mandar resguardar com um ta-
pume ou arama, o precipício que 
se encontra a» tstrad» de Montel 
Claros, junto da Vila Flor, 

O caminho esiá » eaborotr se a 
quinda h) Urras, como azora, só 
há um eapr ço de 2 a 3 palmos de 
largura para passar. Uma queda 
dali par» o oliv*l é morte certa, 
Se visr 8 dar-se ssmilhante fata-
lidade tá a Gamara ou o funoia-
cario por ela encarregado de 
olhar por estas c«usae, sei» o 
culpado, 

0 que torna o caso maia coa-
deaável, " qua o que ae toraa 
preciso farer não é cousa muito 
diepenciosa, aates pelo ooatxário 
t> de pouca deapee», 

Baeta que falta a ilumiaaçKo 
nsquele eitáo. psra o perigo aer 
eminente. Ateads-ie tambsm a 
que andam por slí eriaaças e até 
podsoí pssssr por »ii cegos. 

A falta de providencias dSo 
á Gamara u s a grandíssima re«-

; poasabilidade-

© m m o e a i e o 

Em concorrência dc 
¥ I 1 B 1 A GESAMIGA, L.d& 

60g ESTâ^IO VELHâ e e i m b r a 
gafeeaaawlewawBCrtitaess 

t s a i . SiCRaH W R i a i S M I g l â » 
O f í a g a i ' 

Alberto S^ua?, o as lista gc-
nhseido, qu@ ee tem isspirsdo 
por Verea, em Ooimbra, ilustrou 
s ospa do a.0 dsat» revista, 
ao que aio foi da meior felici-
dade; um estudante pss»*ndo os 
dados pelas cor des duma guitar-
ra entigs eompsahaira ds es-
tudante. 

Depois, lá dextro, aiada ar-ts 
numero que á de iò do outu-
bro publicou váriaa gravuras 
ds estada ao Brasil dos estudan-
tes portuguesas. Os atimeros 
ãmt& revis ta portuguesa, sSo um 
rrageifico repo?itorio di grsvu 
rna eõb; @ 8 ida des setudantse & 
terras de Ssntji Crus. 

As colónias portugttês&s 353-

recem stençSo a Portugal, que 
eeste n úasero pnblic» artigos só' 
bra elas. Oom o título Â Gera» 
çâo Nota, 0 eom retrato, refere* 
ss Portugal & Gorrei» da Oosti, 
Aa í' íco Durão a UastSo de Bat* 
tSíCOUKt, 

Um artigo sobre a s m ç l o 
portagusiea, com fotografias de 
Oraveiro Lopes e Dias Leit«, 
m ostra aome s SOBSO esforço e 0 
vslor dos sQsatB oâfiiais aviado4 

r®? ó apreciado. 
Nio esquecer que ss contíntíl 

sesta Bíj.mefo o aprecUvel traba< 
lho de Bui Ohsâaca i heredo-mon 
bo d-: Ccmiío—aviso aos camilia» 
tas. Como ssmpre todas es secçSe* 
ohsifis de interessa Sam eaquecef 
a serçãs teatral, que le refere ao 
trabalho de Eni Chiaaca I Õ Mã-> 
griço, há pouco aparecido í vea-
da SBS livrarias portuguesas. 

V e n d e m n a s m e l h o r e s c o n d i ç õ e s d ® 

OOMPAIHIâ, LXMIT. 
COIMBRA 
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B» si taa 
A n l v a r s a n o a 

fazem ano», boje i 
n, Mari» Purificação Cervelr». 
D Georgina Figueiredo dí Costa. 
Dr. Alberto da Veiga Simões. 
Fazem anos, ámaÊhí: 
D. Raquel Guimarães. 
Dr. Guilherme d'AIbuquerque. 
Céiar Dinis de Carvalho. 
Augusto da Silva Fonseca. 

Partidas • ohegadae 
Com seu» filhos regressou de Figuei-

ró da Oranja, a sr.* D. Arminda Borges 
d'Almelda. 

— De Llibai a sr,* D. Maria Aasa-
Uno Rodrigues, gentlllssima f lba do »r, 
dr . Alfredo Rodrigues, mcretisslmo juiz 
do Supremo Tribunal de jus.Iça. 

- Partiu para Gonveia, o i r . Antó-
nio Frade Corte Real 

- - P a r a aquela vila. também seguiu 
ji a féria», a sr.* D. Mvla de Lourdes 
Fsrnande» dVlmelda, a ;una muito dia 
tinta da ooasa ' niversldade. 

- Tivemos o prazer de cumprimen-
tar nesta cHade o nosso querido amigo 
dr. Joaé Baeta de Queiroz, digni.sirao 
delegado do Procurador da República 
em Vinhais. 

— Está em Coimbra a Ilustre escri-
tora sr.* D. Fernanda de Castro. 

K » ft 

O C Y C L A A E N 
Alma de flor cativa, como um pas-

saro no laço. Perfume purpúreo das 
volubilidades, tecidas ua gloria da vida. 
Expressão fragante da mulher de gé-
nio altivo, numor adoravei, subjugado• 
ra pila gloria dos seus cubilos loiros e 
pela sua estranha formusura 

Perfume Cotv exot.co, perigoso, 
eom o raro atraia1 o do incompreensível. 

C R O N I C h D O R L T O - t t A R 

srF.ua. 
«r -!• -i-

F B K R M E C O T Y 
A venda na 

H a v a n e z a G e n i r a l 
j DE BARBOS TAVEIRA : : 

Rua do Visconde da Lui 

attt la j j j j p iMB 
Junta da Freguesia de 

Saata Crus 
Acta da sessão extraordinária de 10 

ttf Dezembro de 1925: 
Aoa dea dias do mês de Dezembro de 

tnlí novecentos e vinte e cinco, na Sala 
das Sessões da Junta de Freguesia de 
Santa Cruz de Coimbra, acbando-se pre-
sentes, peias vinte e duas horas, oa dda-
dâoj presidente to»quim Luís Olaio e o» 
vogais Antonio de Oliveira, Aníbal Car-
doso, Francisco Caetano e José Augusto 
da Silva. O cidadão presidente declarou 
ao» seus colegas que convocara esta ses» 
•So extraordinária psra apresentar um 
oficio da Camara Municipal de Coimbra, 
que è do teor seguinte: 

'Camara Municipal de Coimbra—Se-
cretaria — N 0 1122 — Sarviço da Repu-
blica — S r . Presidente d a Junta d e 
freguesia de Santa Cruz de Coimbra. — 
Levo «o conhecimento de V. Ex.* pira 
os devidos efsito» que a Csraara Munis!3 

pai desta cidade, reunida m sessio ordi-
nária riallMd» so dl» 30 de Novembro 
fiado, resolveu, por unanimidade, dar á 
raa es Qaeometro o nome do Insigne 
artista e grtnde repubiicaao Joio Augus-
to Machado. Ffca assim satisfeito o pe-
dido que V, Ex.* te dignou fazer-me em 
«etl oHcio a . 8 92, de 9 de Outubro pró-
ximo passado, — Saúde e Fraternidade. 
—Coimbra, 8 de Dezembro de — 
y Presidente, (a) Matio d> Almeida. 

Foi resolvido por unanimidade ser 
Utí dia 27 do corrente a Inauguração d? 
referida rua, para a qual ss reallsará um 
çortejo, saindo da séde desta Junta, aa 
Praça ã de Maio,pelas 14 horas prffíaai. 
Pol resolvido mais o-iclar, para sesta to 
toarem parte, ás auto* idade» militares e 
civis, Camara Municipal, Associação Co-
mercia!, sssodaçfles da cUasf, ggiociações 
ee socorros mufuo», corporaçòe» dos 
teombiiros, Soíltdsde de Defesa s Pro 
jjagaadí. Escóis L i v r e ds» *,ríea do De 
»cuho, Escola tíOrsefClsí, Ai9gciaçIo do» 
Alunos da Escola Comerciai, ass-ítiaçues 
tis r e ce i a J.'icoU Industrial de Brctcro, 
facHís PemiaSna ? Maseulln» de Síats 
ClUZ e Jun!29 de Fr6gU8SÍ«í 

O vogal Antotsio ae QHveir» propôs 
tj-se íosse assse díg distribuída folífia a 
Quarenta crtangss de «nsbo» os se*o», d» 
í j«de tios cisco so? scts attoe, « tisít» 
fregueílíi sm homenagem so saudosa 
filho de Coitsbrg e grande srtiíít joio 
Augusto Machado, proposta esta que to 
ip iovâdl po- uSauim^iáe . O cldsdSí; 
presidente áeu Coahídmeoto que a la 
plda qae >?rá colócads Us citada rus é 
oferta do escultor Alberio Caetano, di • 
tij)Ul0 do Jrsnds mestre logo August . 
Mashsdo. r ó i reiolvMo afidar á rsmn 
tgradesetído o t íieio t t à m rei rido, 

S «í > hs ?sdo mais ti-.ót a tratar, o a 
eíáâí So pmSáífiie «acirrou 8 se&ílo. f 

- v w -

(Versos escritos no "Bajé„ duraste a viagem da "Tuna 
de Coimbra „ a caminho do Brasil.) 

O' Coimbra do Mondego 
Âbraçadinha ao Choupal, 
Coimbra posta em socego 
No berço de Portugal, 

Aqui vão teus estudantes. 
Sobre o doce mar de anil... 
Agora são navegantes 
A caminho do Brazil. 

Não precisam caravelas, 
Vao guiados pelos astros •.. 
As capas negras são velas, 
Os braços rijos sâo mastros. 

Vão conversando com o mar 
que foi de nossos avós 
e que ao ouvi-los cantar, 
disse lembrar-se de nós. 

Vão confessando ao luar 
mil sonhos de amor dispersos, 
na linguagem seculnr 
das g. ilarras e dos versos. 

E dizem pare as estrelas, 
distantes e frios astros: 
«Vamos subir, para velas, 
Ao alto dos ai tos mastros ,.» 

E não sobem porque o mar, 
Tão fortemente os embala. 
Que alguns perderam o andar, 
Outros perderam a fala. 

Pobres gargantas fechadas 
Num silencio dolorido.1 

Calaram se as guitarradas, 
Calou-se o fado corrido. 

Oiwese nm triste lamento 
de guitarra., Quem será? 
Tâo cheio de sentimento 
E1 o Doutor Paulo de Sá. 

Numa voz descolorida 
qne nos faz pensar na morte, 
C hora a a egria perdida, 
Chora assim a sua sorte: 

«Se ouvirem cantar o fado, 
não prtguntem quem morreu 
pois é trabalho escusado .. 
Com certesa que fai tu!...» 

Como já vai no estertor 
Sô lhe dão galinha e canja. 
t aldinhos, manda o doutor, 
Mas rai a pão e laranja... 

Bebe os remedios dam trago, 
Cada vez está peor.. 
... Mais longe agonisa o Drago 
Debaixo dum cobertor. 

Saudoso t sentimental, 
Emquanto a viola trina, 
faz versos a Portugal 
o 'Poeta Palestrinai. 

Ângelo Cesar passeia 
Sâsinho pelo convés. 
Faz versos d lua cheia .. 
E: Poeta e ê Português. 

Num doce t lirico arroubo, 
Com gestos de grande actor, 
Dis o Castanheiro Lobo, 
«A Vida dum Jogador", 

E através da noite bela, 
A demandar horizontes, 
O canto do Paradela, 
A saudosa vos do Fontes. 

Cantam tristesas do mar, 
Alegrias das giestas , 
Ouvi o Fontes cantar 
quadras simples como estas : 

«Na aula de geografia, 
rapaz/ S, olhai as capas/ 
Elas dizem ' Portugal» 
Melhor que todos os mapas. 

«O meu amor foi se embora, 
foi-se embora, abandono-,i-me-.. 
As cordas desta guitarra 
são as letras do seu nome. 

* Cada roda tem um , centr , 
Cada boca uma cantiga, 
Cada guitarra tem dentro, 
Um nome de rapariga. 

*Quitarras ha mais de mil, 
Mas o canto ( sempre igual 
— Onde vais ? ~ Voa ao Brasil, 
—Donde vens ? - De Portugal.» 

Passam vultos sem destino 
Passeando abaixo e acima .« 
Abraçaiinho a um violino 
reparem no Mota Lima. 

Tristonho e preocupado 
O simpática Leiria, 
em contas anda enfronhado 
todo o santíssimo dia. 

Compondo o laço com arte, 
Bem penteado t cheiroso, 
Distinto, elegante e s m a r t 
Lá vai o Silva Raposo, 

O mais triste sobre o mar, 
E' aquele que ali vedes... 
lia sempre nuvens no olhar 
do guitarrista Paredes. 

E ha mais fados, mais guitarras: 
Mário Delgado e Junot, 
Duas alegres cigarros 
que uma sereia ensinou. 

Seguindo na mesma esteira, 
Alais outros deram no gôtoí 
O Barbosa e o Sá Pereira 
Além do Rocha Peixoto. 

E a dirigir esta orquestra 
Qae faz o nosso deleite, 
Agita a batuta mestra 
O mestre Camara Leite, 

Em frases curtas e breves, 
Sempre caima e indiferente, 
Destaca se o Manuel Neves 
Que sabe o que diz á gente. 

Por nâo encontrar a rima 
- Qomes d'Almeida, perdão! 
NSo o citei mais acima 
Çomo tinha obrigação. 

Nesta crónica ligeira, 
Diter mais nomes devia. 
Mas fic*m para a primeira... 
Amanhã também é dia, 

8§ St 
A lua brilha • • • Di gosto 
A sua luz de alabastro •. • 

Quinta feira, ti de Agosto, 
òtm mais, 

Fernanda tíe C a s t r o 

/ M J T O M O V E 1 S 

Acabam de chegar a esía cidade 2 carros do a c ? 0 
t ipo 1 8 Í 6 , tendo s ido já 1 vendido aos Ex. ',íS Senhores 
N e v e s & C a , Ld a , desta cidade, e encontrando^e outro 
em exposição na apnela de Coimbra, gÃBâ@I BAS-

Avenida lavarro, Telefone 43. 

H i s Us Cilikn 

Vem de longe a má fama que 
t»em as cfclç- dis da Ooimbra. Nio 
tú os que aqai vivem, mas prin-
cipalmente oa que aqui vem dou-
trsa lccelidadee, queixam se do 
pójeimo pizo qua team os ptvi-
msntos das ruaa, mal CJÇAÒBS, 
cheitiB dd fiulaes e covss, que ss 
enchem d'cgaa em ocasiões de 
chuva. 

A pedra que se uzou antiga-
mente para este serviço era o ca-
lhau, duro, é certo, e resistente, 
mas de pequena superfície, que 
hz andar os transeuntes em cons-
tante ee forço de equilíbrio. 

Foi na Camara da presidência 
do saudoso dr. Dias da Silva que 
se principiou a adotar a pedra de 
superâoíe mais larga para subs-
tituir o calhau, pedra que sendo 
mais cómoda para se andar sobre 
ela, é menos resistente, desfaaen-
do-se mais facilmente 

Uma e outra pedra tem de-
feitos, que aumentam muito mais 
talvez por má preparaçio das 
calç&das, 

Temos a ideia de que estas 
slo mal feitss e que a isto se de-
ve es calçadas novas datarem 
pouco tempo. E' o que se satá 
vendo frequente» vsses. 

Antigamente existi* um treço 
de calcatelroa psrmsaents em 
Ooimbra p»r« concerto n repara-
ção das calçadas, Oade existisse 
uma cova, ali oomparecia logo 
um ou mais trabalhadores para 
{'ezarem essa» reparação. Agora, 
a já de há mu to tempo atrás, 
aSti se usa isto, dfeís&nio danifi-
car b» calçadas até á ultima, Há 
per ii ÍXIUU&S ruas que estio com-
pietamente intransitáveis, embora 
mmU se tsnha feito nos últimos 
ano?. 

No faturo orçamento precisa 
ser aumeatada s v^rba para as 
obrae ds laparoçgo de calçadas. 
S! urgente reformar o que mais 
urgentemente carece de concerto. 
Ia felizmente há muito qu* fseer 
neste assunto. Veja-se o estado 
em qus ae acha a estrada de 
Montes Olaros, a rua qus part<> 
da Fonte Nova para o Oolégio 
Novo, as ruas Gestro MaUSo e 
de Oliveira Matos, r« estrada em 
frente do quattel de Santana, 
a e»trada que vai ds Qaiuta d» 
Rainha para Oelas, Lsrgo da Ea-
trel», etc,, etc, 

Isto, pelo que dis reepeito a 
repera ç3es, mas também se torna 
urgsate pavimentar novas ruas 
ao bsirro de Santa Orua, de P« 
na lo da Saudade e estrada de 
S. José. 

Finalmente tem a Câuara de 
pr«fct»r toda a sue atesçSo a este 
serviço p&rs desaparecer ®*sa ver-
goeha da Ver as ruas nom oatadto 
deplorável por falta da calceta-
mento ou de rBparaçSo, Prestem 
lambera, a sua atençlo pêra o 
Bairro de Santa Clara. 

Nio ssberooe se na repsrtiçlo 
da obr%s municipais se esbe do 
«fcttdo em que se echem a cal-
çada do Garino e a oa^ada do 
Grato. 

Fez-se coma via publica neste 
conctlho o que o Estado deizoa 
que acontecesse ái estrad*8 pú-
blicas do pt h. 

'íado chirgou \ líltima! 

-
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Esankssa m d * feira os slu 
&oi dêdts importaste estahelsoi 
t aeau de emim, isodo ddiber*-
tip fesadsr taasa .Aísoctsçflo, 

T*m est«áaf u feages «m que 
fti deve brgmle*?, a ekbotsr o. 
i spectávos sstsítsíos, lai aomea 
âa uma OomisaXo, que, oportn-
^smefití, dará «mias dos n o s 
ÍX^IQÍi 

MIRANDA DO OOBVO, 8-
Da noticia passada, reíereníe ao 
ab»stef,ime%t í d agua no loc*l da 
Jrua Iírança, ha a ^Cceacíntar 

que já em tsmpo» lembrais s 
idais, chegssda s sixanjar-es si 
gatn dt&lteiro para com o cos» 
curso d» Osmar» d entSo -s lever 
a ef«ito o iujpogísste meihora-
aasntos Kftlo, fí,ria»se s, obr- eom 
penoa dejpssa, mas eufglram os 

empates, H*a-»a o dito por nio 
dito « Mrisaou-se o saao. t o i e 
••!» que agora eored* o m*g"?Q, 
use § ideia B os, 

Eiperamoe » Ocsaata a 
•omeiá ero oanaideraçle, assfe. 

íeiao a çoícqsçJO a*? bmpídss 
aos posteis, deede » Orus Bres o* 
»té ao alto do MastoírC: aonde 
chega a ilatniaação eleettioa par-
tiotílstr, E .ístííds de muito íran» 
aito n merses fce® a pSqUea* 
dsapês» que disgo r@spJ.ia, e bs-
neficio que representa. 

•wíem havido uma Viafesaia 
ÍSIH|8fta?«l, j4 ha dias, aa* tsm 

orr-jadissdo §3 e-í dto 
alguns prejuízos era í ? h daa, ar-
VorfS *Fr£ne*ciass »tc. 

- Já ae espostrs aa ÊUI eass 
d » Oarajldhel, o amigo sr 
Almeida, umâ dsa vitimfi do de 
gactíe snoadido hs teropoe, quan-
do da s-sploíSo dura tiro »uma 
padr«;>â, tsndo ido psrs Ooimbra 
trst-.r^se. 

V«m multo melhorado, o que 
bf SÍ3 ate 8st'íii CJ C. 

IfflFl! i ! i i i i 
O ílsgtra gaserai ur. Simas 

aban o c m a a d » 
d» 5/ Divisão do Exercito ena 
virtu e os ter Rido nomeado psra 
v.ta - fioma.8o de serviço em Lít® 
bos, tí sado & substita lo o ins-
«actor de isentaria, gr. Morais 
jíamii. 

Â oficialidade da Ooimbra o f r 
res® hoje sm banquete, ao %t. Si-
Sâsa mechads, íestetaunhaado^hs 
l , l 'm, 3 aa!* uma veS, a otsa 
grande ídmireÇBo ptlae suas ei-
cepcioaiia qulidades d« militar 
mlíla tliatiaíp a dssaiplíaadar, 

E x a m e s 
Na Faculdade do Sciencias, 

acaba de fizer actos de mineralo-
gia e crÍBtalogreiii, obtendo dis-
tiaçlo nas duas cadeiras, o nosso 
prosado amigo e distinto ool bo-
rador, sr. Raul Fernandes Ra-
m»lho de Mirand», que, quer na 
sua vida academic* quer nn im 
pr«na», tem dado ae provas mais 
brilhautea de uma inteligência 
lúcida. 

Ao nosso simpático colabora-
dor e a seu pai, o nosso amigo 
sr. dr. Djmiagos Miranda envia-
mos as nossas felioitaçOes. 

m x % 
Na faouldade de medicina da 

nosBa Universidade, acaba de fa-
zer aoto da cedeira de histologia, 
o nosso aimpátioo amigo dr. José 
dos Reis, da Guarda, que obteve 
a cl«ssifícaçSo de 15 valores. 

Também oom distinção fez 
actos de anatomia descritiva e 
patológica, o «osso muito querido 
amigo dr. Oarlos de Qaintanilha 
Mantes. 

A ambos, um grande abraço 
de ftlioitaçõas. 

• KM 
Dsfenderam es suas tóies de 

doat iramíato na Faculdade de 
Madtcine, oa srs. Josó Tavares da 
Mata, Hermínio ds Almeida La-
borinho Juni j r , Alfredo Jotó 
Rsbtuíro de Campeã e Alvaro 
JoSo Baptista da Silva Ferrãu. 

mm» 
Oom uma claesifiaaçSo muito 

distinta, tc»ba ds concluir a sua 
formatura na Fajuldsde de Ma-
ten.ii.lica da nossa Uaiversídade 
o nosso amigo dr. Pedro Pais, 
filho do falecido Presidente da 
Btptfblioa, Dr, Sidrtnio PBÍB. 

Kipinto muit J oulto e trabv-
Ihadur infatigável, ao estimado 
am go, com um grande abraço, 
desejomua maiores Llicidauss 
na vida piátioa. 

IE 
Neste estabelecimento de ca-

ridade, s.8y digao d» protecção do 
publico, r$iS90®rnm seuItixn4meDi-
te os aeguiutaa d^natív^s; ' 

Das srs. Lino Fumeoa, 3 du-
sias de camisulss e meias; Mano 
Temido, artigo» de mercearia; 
Augusto Tavares, 1 caixa de aa 
bio ; Sdva Per«tra, aesoenta es-
cudos : dr. Manuel Lourinho, dea 
eacudue. 

Em nome da direcção do Asi-
la, o Prof, Elwio de Myuca agra-
dece muito pesh^radamente estas 
generosas ofertas. 

LILIÊ ÚLÃ M I U 
Termina no dia BI do corrente 

o praso para o pagamento do 
imposto subre transacção, refe-
rente ao 2.u semestre de 1925 a 
lOvíti e :i.â trimestre do mesmo 
suo económico. 

T r a b a l h o n o t a r e i 
O sr. Aaib»! Lobo de Carva-

lho, com oíiows de caldeireiro ca 
rua d* Nogueir», é aa hábil ar-
tista que tem dado »obeja* prov^» 
do «ea merecimento, çem os tr»- -
balhos esecuí.^doa sob a eus ds-
?ecçSo. 

O sr- Aeibal Lobo acabou 
ha dias ds executar usna agulhe 
ta e df is ramais p»r» boces do 
ÍKQsndio, que ss defetlasra ao onr^ 

< ro dt5 f gsnto srserjo dos bom 
| beires muaidpsis. 
| te baio trabílhs, em metal 
I branco,aiu-tobam ssarteiada, tem 
»«ido muito apreciado. 
Í w w . 

d %wàm út S e r r a @ % l i -
se r l eo rd ia â n I s m M e 

Publicai am peiiõálcos o meu 
«otite como fjieaio pírtc duma coit'!?-
são no eada pelo sr ^ovirasdo!- civ i 
de Coimbra p«rs m subs.itulçjo ds Me* 
zs eleita, dirigir os cegostai ds Miseri-
córdia de Semide 

Quem o roso humilde nome lembrou 
ç Pr? jíctou eatrsgsr ras g vsra da Pro-
vedoria devia ter tido rasoavfiments ren 
wíeta etna Adroi«i»tr»ça<j inteligente e 
honesismeste sóbria; eanes tínfjs o di 
reito ds pensar que o novo Provedor 
3£ pi»e»t»9S8 s cutr» 

Oespedl4me. 
tttdã ds confusões, 
Ê o Senfeor d» S«?rà empunhe uais 

«ar», mu qu: arja um fadro e com bó«, 
Coimb*B, 10 d® Dezembro de 1923 

- lorgs Anguita Rapo s e , 

i — i — , 

I n c ê n d i o 
No domingo á noits houVe 

fogo num piéiio da Finte da 
Xeira, pertencente ao sr. Daniel. 
Antonio da Velha, c qual foi tá. 
pidun^nte extinto pelos bombei-
ros, tendo, no entanto havido 
prejuisos impor tentes. 

A GA2KTA DS COIMBRA 
está á vends no quiosque da Pra 
gê 8 de Maio. e nss Tabaanr»*» 
P*tri<». ne Rr-a a 8ofi«, « Cor» 
raia, raa Ferreira Borges. 

L i s b o a , 1 3 
Continua a dar-se como certa 

a chamada do sr. Antonio Mprit 
da Silva ás cadeiras do poder, 
presidindo a um governo retinia, 
mente partidario. 

A crise ministerial é inevitá-
vel, o governo da chefia da sr. 
Domingos Pereira, deve sofrtr 
um rude ataque no Parlamento, 
não sd pela questão eleitoral, n 
ainda pela péssima orientação 
parte financeira, e ainda pt 
motivo da extinção do MlrOste 
do Trabalho. 

E' pois muito natural q 
logo nos primeiros dias da pn-
xima semana, o sr. Dominga 
Pereira de novo Insista pela it-
missão colectiva do seu gabinete, 

— Voltam de novo os rumara 
de uma próxima revolução, çu 
segundo uns é de origem comu-
nista ; segundo outros, é de ca/f 
cter militar, tendo á frente 4 ge 
nerais. 

De positivo nada podem 
afirmar, mas o que nos Infom 
pessoa amiga, é de que qualqua 
movimento que surja, será pm 
tamente sufocado pela guarnlçU 
de Lisboa. 

Mas depois teremos grau 
surpresas, que não podemos 
emquanto revelar, mas que t 
vez contribuam para o regrt 
do País á tranquilidade que t 
to necessita, 

O caso do «Angola e Met. 
polé" tem sido o assunto oàrlgadi 
de todas as conversas, e tem sef 
vido para levar o desanima 3 
muitos republicanos, pois é con 
vencimento geral que os bando• 
leiros Bandeira e Reis tiveram« 
auxilia los na sua empresa poli' 
ticos republicanos de categoria dl 
especle desses muitos políticos qul 
tem arrastado o pais para a M 
ra do abismo. 

Os republicanos eategorlsâdu 
e honestos nâo escondem a sua 
magua e o seu receio, e, ainda ir 
centemente, numa sessão repubU' 
cana eu ouvi a homens em evt» 
dencla na politica portuguesa f«n 
zer graves acusações a certos & 
vemos, que não acautelam e tid* 
ministram os dinheiros da-Estado 
com aquele rigor que era de es-
perar, e que a todo o momento 
calcam as leis, como se elas fos' 
sem Inúteis farrapos. 

A incompetência e a pouca Ad* 
nestidade duma grande parte da 
políticos tem levado o descrédito l 
a desconfiança a quasi todas ai 
ciasses sociais. 

A situação é grave, urge tt 
mediar o mal para evitar 
catastrofe de terríveis efeitos p 
a nação. 

Aõ país cumpre o Indeclinav 
dever ds se impor a essa pequem 
minoria de falsos patriotas, qtt 
nâo olham aos meios para alcofa 
çar os seus fins. 

— Abriu o parlafítsniú t lôft 
ãas suas primeiras sessões m 
quii dar a Impressão de que seri 
a reedição do parlamento transi' 
cto, que tâo rudes ataques sofrtt 
pela sua obra pouco prestigiou 
para as instituições republicanas, 

/f indispensável e urgente //ii< 
ciar uma campanha patriótica, ii 
efeitos educativos e morailsado' 
res, campanha esta que devia paf 
Ur da Iniciativa da mocidade ast 
de mica e dos políticos sãos, e- tftu 
apontaria ao povo o caminho I 
trilhar na estrada do dever, pari 
a dignificação e prestigio da Pv 
tria e da Republica. 

iorgo L&rchsr 

llii! 
Í A ' : 

Nos termo» do art,° 3l.° dos 
Estatutos desta Cooperativa é 
conVoo»da a Assembleia Garal a 
reunir «o dia de D» flenbro, 
peias 20 hsraa, e s 8o havendo 
aumero fica convocada desde já 
p??á o die 26 de Dí»embro á 
me-raa hora rfira de se proceder 
& «Isiçãv» di s corpos gerentes para 
o a oo de 192tí, 

E-ta ?8U'.-ÍH'> terá logar no 
Qusrte! do 5.® Grupo de Compa-
nhias ds Adminis jrz .1 > Militar 

A Direcção 

Automóvel HISPANO S t I 
ã à , em costa, ver e tratar aa 
Fjgoiira da Fos, R o a d a l Flore», 
40 a 4.4, a 

íilir E ISÉKIISS MH 
Rjscabem-ge propostas sm CIP 

ts fachada etá ao dia 8 de Janíi* 
ro, psra a venda dssqu*lsa cbj* 
ct s fia Secreta* ía da Misengof 
dia s na mesma se dSo iuformM 
çSes. 

Ooimbra, 12 de Dezembro dl 
11)25, 2 

Vestda em r»çs particular di 
uma eass e quintal oom egnt f 
suas dspendeacias, p do preço 
qus cor vier ao seu proprietário) 
sito em Ooadeisinha, cuja praç» 
teiá lagar ao meetao prédio, ao 
rii® 1 de Janeiro de 1926 pelai 
12 horas. . 

^ G o m p T a - s e 
Mobília de quarto a casa dl 

j a atar, compra-ie. Hate! ífoi* 
d«ço. Joaquim 
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D i . - t t i b a i ç l o do d i» 5 
Apelações comerciais 

r Coimbra—A firma comercial José 
' Antonio Cabral & Filuos, do Porto, con-
* tra Luís dc Morais Pires e a t a l ã o Ex-
" portadora Limitada. Rei. D. Lemos; eac. 

Nogueira. 
í Coimbra - A firma aomerclal, Joaé 

Antonio Cabral & fi lhos, c Luía Mo-
rais Pires. Rei. A Marçal; eac. Pimentel. 

Apelações crimes 
•Cutelo Branco - Adeifno Tomai Ca-

ramona, c. Francisco Gonçalves Ribeiro. 
Rei., I. Soares; e s c . Nogueira 

Caatelo B auco—João Parlnhi.c. Ma-
ria Antunes. Rei., A. Marçalf esc., Pi-

mentel . 
Anadia-Julio Rodrlgnes dos Santos, 

C, o M. P. Rtl., Barata ; esc., Pimentel 
Anadia—Alberto Pereira Leitio, c. o 

M. P. Rei., Pereira Machado; esa , Quen-
tal. 

Anadia-Alber to dos Santos Ribeiro 
c mslher, c. o M. P. Rei , Campos de 
Meio; esc., Nogueira. 

Anadia-Manttcl Pereira, c. o M. P. 
fel., J. Sereno; esc , Qaental 

Agravos eiveis 
Alcobaça-Joaquim da Silva e mulher 

e. Antonio José Bernardino e outros. 
Rt l , D. Lemosi esc. Quental. 

AnctSo—D. fliiolawja de Figueiredo, 
C. Serafim Pinho Pimeutd Teixeira dí 
Plguelrtdo. R d . , J. Somrea; esc, Quen-
ta l . 

Coimbra - Augusto Horácio Maltes, 
t. Augusto Cardoso. Rd. , Pereira Ma-
lhado. esc., Pimentel, 

Agravo comerciai 
Coimbra - Q Coliseu ds Coimbra, 

limitada, c. José Pedro dos Saeta» e ou-
tro, Rei., A. L. Freitas; esc., Nogueira. 

P A S S A G E N S 
V l í e u - D r . Henrique Marquis Cor-

I t f í , C. Antocto Barroso Teles e outros 
P' Do dr. Figueiredo psts o dr. A, Clama 
f\ Alcobaça—Antonio Francisco Ribei-

ro Ferreira e outros, c dr. José Sanches 
• de Figueiredo Barreto Perdigão e inu-

lãer- Do dr. Figueiredo para o dr. A. 
Gama, 

SesuSo da 9 do c o r r e n t e . 
Apelações eiveis. — Coimbra, José da 

' Bliva Leuão, contra Anto- >s de Jesus 
Kel . I Soares ; Eac., Pimentel 

f Penacova, Joaquim Simõss Rocha e 
Ínuíher, contra Joaquim Batista e mu-
lher. Rei., A. L. Freitas; Esc , R. No-

fc gueira. 
\ > Apelação crime.— Anadi», José Sl-
[ taões Qapo e outra, contra o Ministério 
" Publico. Rei., Figueiredo; Esc , Quen-

tal. 
Agravo eivei. - Coimbra, Augusto 

Cerdoso, contra Augusto Ho-ado Mal-
tes, Rei., Barata; Esc., Plmeatel. 

Pastagens. P u i t o d e M ó s Manuel 

Ía Lua e mulher. Contra I t sbd Barreiros, 
lo fir. J. Sereno para o dr . Figueiredo, 

Mangualde. — Msrla de Jeaus Antu-
bea e tua ido. contra Alfredo Rodrigues 

" HCabral, mulher e outros. Do dr. A. 
6VM» Ç»l, P*rs o dr, D. Lemos. 

Mangualde, D, Maria Aliira Poaces 
C^f í Carvalho e oatros, contra os hsrdei-
! roa do Conde de Vilar Seco. Do dr. A* 

Marçal para o dr. D. L e s o s . 

C a u s a s m a r c a d a s p a r e j u l g a m e n t o 
em a e a s i o de 1U do c o r r a a t e i 

ÊEmpresa Industrial de Santa Com-
So, Limitada, contra Joaé Tomas 

{aflior. 

iessSo d a 1 9 d o c o r r e n t e ? 
M, Coimbra. D. Marli da Piedade Si 
- »6es Morais, contra Albertina da Con» 
: eeisao Madeira Sasíoe» 

EDITAL 
A.OomissSo Executiva da Oa> 

b i t s Munioipal de Coimbra, f«a 
Saber qtía ao dia 24 do mes de 
Dezembro corrente, pelas 13 ho-
ras, aoa Paços do Cetcslho, h«-
ái dar de arrematação para o fu-
turo aao de 1926, as laragass d» 
breparaçlo das tripas e dobradas, 
bem coras os e«trumes ão Mata-
douro Maeicipel. 

As coadiçoes para estas arre» 
RlfttaçSes acham-se patentes aa 
Secretaria da Camara, sm todoa 
pa dias atais daa 11 ás 1? horas, 

Íiaâe podem asr examinadas pe-
os interessados, 

Pera constar se publicou o 
jpeeseate e outros ds igual teor. 

Coimbra e Peços do Ooacelho, 
ji âe Dexembro de 1925. 
V PíSSideate, Mario d'Almeida. 

F o r motivo l iquidação 
áe io§ ieda4§ t r e s p a s s a i s a 
Fabr ica s s d a 

1 f r e s t a s ® a r t igos de 
' t i r i a T S I C A I A , u m i m m 

am CfOimbra, mm fedes es 
iabr íso de sssesdoa» efe , @ 

Si r e n a e s l s t i i s i a . I lâo-ss 
i te r ioa t f tos 0 

f p ropostas a t é ao dia 10 m 
i sor l to r io áa Fábr i ea , CaS-

SSa de Garmo, &.* 8 . — 

mm, % 

« A l m a Nova» 
Apareceu reeantair en'e o n I'I -

mero desta rc-vísts riapnitmnte s 
novembro. Nêsíe anuteia-ae Al-
ma Nova como « revista, de rea 
surgimofcto nacional l»timismo e 
intercambio laso-brsadeirc» (oon-
a-rvamoa a crtogrf.fi t do titoln 
da revista), e tem o n° 32 (3'3 
e 34). Uma cara gentil *dorn> 
a capa deste nnmnro Depoh 
mais outraa gravuras «mbelez m 
os aitigoa como aquela que acom-
pnnha o artigo nobre o notável 
escritor Gama B rrrs, o que se 
refsre ao moaumeato em pro 
jecto a Antero de Quentd, o re-
trato da poetisa D. Braaca de 
Gonta Colaço, grevuras sobre a 
viagem ao Braail dos nesses es-
tudantis, além destas, s doutras 
gravuras, uma tricomia de Al-
berto de Sjusa represeat«ndo o 
cluuatro do convento da Canoei-
ç£o ">m Beja. 

Na parte literaua doparemos 
com artigos do José Guerreiro 
Murta (muito interessante o que 
ae danomiaa; 0 relógio da mi 
nha escola), de Osorio, so-
bre As romarias da Beira, de 
Alcantara Carreia, Luta Sanva-
dra Machado, etc. # 

Sígundo inform* ae^te níi-
xnsro o escritor BIT. Sasvedrs Oor-
reia a A Im a Nora terminará com 
o próxima snm«o dedtosdo ao 
Natal D pois, di« o escritor e 
jornalista que ee dará a fuslo do 

programa dsEe surgimento Na-
cional 0 o msu de In turca rr, bio 
Luso-Brasil^iro, vnvxn publics-
çgo com intuií.03 aia a msiB am-
slss e sob o siatélÍ30 titulo de 
Hmlração Latina, a depois aí a i s 
dí?, «A ilustração Latina con 
tina&râ, sguttlmet-ta, a pugnar 
pelo EssaUfgiíBênto N*ri nal « 
pslo latercambio Luso llrasilei-
to. Mas visará também outrea 
mais vastos a profundos, como o 
s*m título prepupói — a nuiâo, 
& defesa e a prop gaada de Lsti-
nidade e daa N^çõea suas alia-
das. > 

1 Â f O p l t e i l u e poderá andar 
smmvm. 

i'.. Uí" iVijjSi, % a "" 

em comprimidos a medicamento clássico 
contra o reumatismo, a gota e o ácido úpico. 

A V a n d a e m t o d a s a s í a r - m a c i a s . 

ÍBPtl 

úm 
A anetttla r?lo é outra ecusa s«>iíc 

uma dimlauiçlo relativa da quantidade 
de sangue, ou uma diminuição da sua 
qualidade. Este estado é caraeteriaado 
pela palldeE ria tez, dos lábios, das gen-
givas^ da língua. Q olhar mostra-se 
sombrio, apagado, o cara .ter triste. A 
resplrsçio torns-se curta so minlmo es* 
forço. A f.aqneta é grande e progressi-
«a. Q apetite é oulo, deaipírsce a ener-
gia moríl . Nis tnulhe>es aa regras tor* 
Hítn Is IrrpguIsrM ç palidss. 

As Pílulas Pínk foram feitas ps^-s 
curar os aoemieos, os enfrsquecidcl & 
debilitados, s Dio deisam de realisar este 
fim « que s io díatlnsda», parque- posltl-
vamgQtej dSo sangue a (cada c,ôie, san-
gue rico e puro, e oa pobres soemlcos 
estlolêm se e diliohim ie, precisamente 
cm r a i l o it pobreza ou da faits de 
sangue. 

As Pilota» Pirk n io deisarlo duoea 
de eUiír as pessoa® doentes, ss o ísu 
uso for p í rseví r ln tef iente seguido, da 
rante ura eSpí^o ds tempo raíoave! 
Qraçss í sua poderosa acção sobre o 
sangue, que regeneram, e sobre sistema 
nervoso, que toniffesm. As Pílulas Plnk 
restauram os organismos enfraquecidos 
e d io sempre resultsdos exceleatei con-
tra a anemia, a clorose, a fraqueja geral. 
»» enxaquecas, asiperturbações nervosa* 
a neimiítsSÍs, as Irregularidca é»s epo-
cae, as doenças e dâ-es dc estomago. 

As Pílulas Pink estSo á venda em to-
das a« farmácias, paio pre?o ds E. 6S30 
a caixa, Esc. 3ã$0õ as S caiaas. Deposito 
^cral; j. P. Bastos & C,a, Psrmsda s 
Drogarls Pealnsulir, rua Augusta, 39 a 
45, Lisboa. Peio correio mala 2, 5$i5 dc 
porte e registo para 6 falsas. 

Na Comarca de Ooimbra s 
oarts>í,»o d® Bocha Calisto, por 

d® 8 do cosrsmte aa res-
ectiva sfçio requerida por D. 
*a?ia Madslefla Soares Ferreira 

Passa, domestica, residente nesta 
cidade, contra Saa marido Jcâo 
da Oosta Batista, proprietário an-
geats em parte íscerta dos Sal-
tados Unidos do Bradl, í-J autes-
sisado o divorcio eistre estes côn-
juges oom o fuadameato dc a," 
> do art. do Dacseto ds 8 de 

Novembro de 1910, o que a* 
aauacis em cumprimento do tex-
to legal consignado ao nrt. 19 do 
citado Decreto 

Ooimbra, 4 de Desambso de 
1925. 

O easrfvlo, Gualáino Manuêi 
da Rocha Calisto, 

Ysrifiqusi B exactièMo 
O Juís de Direito, Abilio de 

Andrade, 

A Coroisilo Es: cativa da Os-
mar* Musi ipsl ds Ooimbra, f-s 
saber qne no dia 24 do rosa ds 
DsMmbro corraata, pske ho 
tas, ses P. ç .8 do O-íacsIhts, ha-
ie dar de arrematá-lo a qasm 
maií eferecsr por todo o aao d-' 
19?!' a lirnpasa da estrada mu-
nicipal da Alosrrs «art?: 
coir,p'8'?a:Uds entreoalkd- 'A ro-
b s m e s po -ts da Osryalhith^. 

Aa condições pasrs arre 
mstEçIo acham ss patentes na 
Sec -etaria da Oamsra, ctrt todos 
os dias ii teia das 11 ás 17 hora», 
oade podem ser exsmissdss pe-
í<»a INTERNPSSDOS. 

eoastsr ss pubFcou o 
p^wenta p outros de igual tear 

Coimbra e P«ça« da Oor.oe?ho: 
B d« D ssED.hry d» 1225. 
O Prf«id?nt-, Mario d'Al metia 

E D I T A L " 
A Comias* Í Executiva da Câ-

mara Muuicipfel da Ctimbro 
sabíf? que em sus asses? de 10 
da Deaeirvbro corí^nta resolveu 
mandar retirar ri*. srr*ma^ç§3 
as barraca* a.*8 7, Í1 a 24 do 

1 Merc do de D. Pedro V, anun-
ciada para o proximo dia 17 de 
este mes> 

Pera coastar se publicou o 
presente • outros de igusl teor. 

Ooimbra e P?tçaa do Conce-
lho. 12 de Degembro ds 1925. 
O Presidente, Mano d Almeida, 

M E I a 1 
D ? f i n a q u a l i õ a â e 

VENDE 

s lis 
12- -Baa l á s a r d o Q o a l b o - l t 

Tebfoae 523 1 

V c o c f c ' 
Armaçio eaviáraçnds própria 

pare estabeía^imento de ítssaclaa, 
2 bplcSes, ^scritorío e outros uten-
sílios; pode ver-SQ as (.«%»Miner-
va m Avsnids Navarro, 48. 

P^rs tratar com n advogado 
ámbrosio Neto, Sua ds Sofis, 
95 8.° X 

núncios j 
R8 GAZETA DE QQ\mU\ 
V p a q i n a - n a d a linha- 2 $ 0 0 j 
2,* p a g i n a - c a d a Unha* 1$00 \ 
V 8 4 , s «cadâ linha- SãC j 
â s s l n a n f e s 20% da descon to f 

t 

d o i i d i a s n a s e m a n a 

N O S 

G p o n d e s f i p m o z e n s 
do 

CHIADO 
que s ã o e s p e r a d o s a n c i o s a m e n t e para ad-

quir i rem os 

U S EMITES 1 1 1 
M u Us l i l i i s li Chilas 
i i s im p u i s iie m u 
tu K i i i l s feiainas í i ' 
i n i i i W i í i i i i i i i i i e 

É i s i i O i i É i i i i i i i i m 

Ml 

8 WM 

em t i r a rinha 
eondeixa-a*Nova 

Eata pedreira, eom benit?. | 
cascats, beis psdra ds tufo, psr« | 
panes da chaminé, 9 rast&í õrb 1 
psris isvsntsEsento a\ brs5, mni | 
to icví* a aprovada p^log megtrisu j 
d'bbr&a —> acha-ás situada ao rua- " 
lhor posto de Dirá P^driahe, r 
ooctinu? a fornecer oom regula-
ridade oe a«ua mes moa clisatpg 

Qaem preteadsr informsç^sç!, 
dirija BS a Masuel Egas, — Eira 
Pedrinha — Csadeixe-s-Nava. 

i r s u d i â o p o r p r e ç o s o o m 

I I J I I H n m i a i 

que s e r v e m p e r f g i t a m e n í e para 

brindes do Natal e Ano Novo 
A p r o v e i t a m ! Â p r o T e i t a m ! 

O s s õ s s e s r s t a l h o s a a o t i o 

Fassm-ss com psrfciçlo HB 
HAVANEZA GENTKAL, Ru* 
Viecossds ds Lus, a.® 4. -— Coim-
bra — Telsfsne a.° 440, para o 
que ha graade sortido de raol 
durea. aos mídhores preços. 

QUINTÂ 
Vende-ss com magaifico ter 

reno e casa para caseiro. 
ET toda segada âe pé. Está 

situada ao melhor aitio da Ar-
regaça e I servida por elecirico. 

Trate, Miguel Aàlo — C»ms-
ra Municipal, S 

ASVOCIADO 
Escritorio ds advocacia e pro-

curadoria, eacarregaado^ej âe 
com peroeatefem de Rdroisit* 
trsçSo gsrsl, cobraaçs da díri» 
daa, colocaçgo áe capitais, em« 
préstimos, compra 9 veada da 
preprisdadss s soasordataa, Pra» 
sa 8 Mata. lí-f.*. — ( M w W 

Q.iando V. Ex* ajustar a rmomçiu do seu u t t o, 

ROBBIAT AG qUC lhe vae arpiicar m 

Só usando d'este Esmalte perfeito ê que ie alcança 
uma superfície brilhante, de longa duração, o 
«ao acontece com a applicaçâo 4? uma tinta 
«romaria que em poucos meses 
fiea deteriorada, cheia de arrau* 
haduras e 

pa na 

o seu uso sempre resulta n uma 
economia, póís conserva a supei4* 
fieis brilhante como espelho 
muito mats tempo do que quaW 
quer esmalte ordinário que não 
eeja fabricado especialmente R&> & 
automoveis. 

Al AC | 
ri 

Âlsaoif.aa, easiaa o feeaeês, 
sl8mio e íaglè»; goât&vs ds es-
tiar Como família. 

Informa-as sa redseçio dest® 
joraal. 2 

A d v o g a d o 
- Ri»! Vigerás áa lei, M.e 

Ooncordates 0 todo* oa mais 
aesuntoe respeitantes s sávocaci* 
e psroouradom. 

T g l i f o n s S 3 3 

i i 
J . 

Ve^dam-ss 450 piahsirog ao 
sitio ds Matam, e 13 eucaliptos 
es msts da qubta ds Csrn&cba, 

Dirigir esr^a ao leitor Frae-
ciseo Piato, Osraashe, 

M S O I C O 
u a I H § 

Eua Alexandre Hercúlea» 1 

i i i 111 iiliifii i 1 m i m Dela 

n i r R b f i e e n s 8 , l E i 1 
f 

J á h a á . v e n d a % > 

Rua Visconde da Lui ( 4 â — T e i e f . 2 3 5 f 
Rua Candide dos Reis, 8 0 — ' T e l e f . 6 0 8 1 
UNIÃO - Rua da Sof ia-Têief , m | 

Oferece a« p»*ssoa èomp&teafca 

Sara sgricolg. âaado as ma-
iores referenciai, nesta rsdiçlo 

se âk, ' ii 

" í 

di meais» par» 
Uaia.9, êm bom 
dâ Baixa s qus dê uador. 

Eaaebem-is propeites çom u 
tnfsiaijjl E 

Ooaeultas 11 ás 11 hsssa 
Gilnlca gera l 

T B " riSÉla i l i i l l 
Cl lníça f H é ô l c a 

Consultai m ms Antero do 
Quení»!, 29, (perto di Praça 
& ^ Tç l i l i i i m, 

i i i ! j j 

ce»tam«ss o a ra conce r to , de s e n h o r a e h o m e m , na 
i t m m t k i m m m n m i , umítm;: 
na rua Figueira da F 0 2 , 6 3 (Casa do Sai), - Coimbra 

Bm SSABAMENTO 8 NRGOES MÉDICOS, 
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drco de dlmedine. — COIMBRA 

seciao lie reunia u Iíki Gisele! ie Mim, Liliana,, 

E 

Zefires, Popelines, Opa!, Riscados, Panos e bretanhas, Toalhas, 
toalhetes e colchas. Retrozaria e modas. Meias e peúgas. 

O melhor e maior sortido! 
Sempre retalhos 1 Sempre saldos! 

Sempre pechinchas 1 
Queremos conquistar a sua preferencial 

Q aia ta e 

A l i i c r ^ u s a A o J n o ' C í 8 í 

pequena, ao 
campo arrabaldes de Ooimbra, a 
pequena distancia do electrico ou 
comboio, para passar elguns me-
ses. Dite? para a Travessa da 
Avenida Sá da Bandeira, 1-2.°. 

A r r e n d a - s e 
Cumeada com 15 divisões ou só 
» ca^a. 

Neeta redacçSo se dia. X 

PflLRft. ^ ' aS*"8 e P" r Prt?ÇO m o " 
dico, andar indepen-

dente com 9 divisões e quietai 
aa roa 12 de Outubro, 15. X 

peqnear, com 5 a 7 di-
vàaSea em O-.ittbrB ou 

arredores, compra-sa ou aluga-ae 
por um «no ou meie. 

Propostas á Traveja da Ave-
nida Sá da Baldeira, 1, 2 * 1 

Arreada se o SL° a»d«r 
da Eus Vise nde â& 

Lua n . ° 8 
Ofarsas-ga 
com bs(s 

tanta pratica e dá iníormsçusa. 
Pode ser procurado na Ru» 

Oríeit&l, 65. I 
H m q » H n Precisa sa de 1G a 
VI « « t u » 25 gnos psrs to-
mar conta duras criares ds coito, 
aa rua LouiaíiCo da Azavado n." 
21, 1,«. 1 

E l e c t r i c i s t a s 
Otto Biener & 0.* Lda. Ooim» 
bra. 1 

Ei®ãitêFA c r i U m* 

C o s i n í i e i r o 

ra do Seminário, 5. 
ae, Ladei" 

X 
^ ' e í r f l f l Desaparece com 
í i m i W g Frísricida d s 
Farmacia do Castelo, Coimbra. 3 

com 
TO — ™ * 

tanta pratica e óptimas referen-
cias, encarregasse da montagem, 
continuação a fecho de «senta», 
bsm como doutros serviços da 
«ua proílado. 

Inferma-se aa Tabacaria Pa-
tria. X 

S a l t o u 
para pistura a oíeo, aguarela e 
arta agiicsáa, tem sempre eosa-
pleto sortido a CABA "EAYA--
« I S A . X 

M f t « í n a s «STUJÍAH -
m t í i U U & e í T Ê S recebem-
ae em essa particular e de res-
peito, sendo tratados como famí-
lia, a dlo-se liç6oa de pintura e 
deseaho. 

Ena Alexandre Herculano, 
85, (ex-QJagio da S. José). ti 

P"®8 8 de e b g .r 
A AWMU «gado bom. Respos* 
ta a esta redacção ás iniciais M. 
B, n _ 5 

A, BOJRD, de Paris 
quaei novo, veade-se. 

Eua das E«tcirinh*g, 2, em 
freate ao Teatro Souaa 11 sim. 

^ « • a f l í n vende*»®, rua Vis 
J C I O I Í I O C 0 8ds da Loa, 66 
s (H Trats-aa no 1.® ander da 
mesma com JcSo Vil*1,» d» 
Silva. 2 

ropriedade t£Z 
i> eeropra.8®, com bo» casa 
hfcb.it* çS», pomar, abundancia de 
&gu«, «to. 

Caviar csrts % «ata jornal di-
rigida a A, M. 2 

STplTcaílo? 
com Jasgà 

Sratios, para tolas SS disoípiic&a 
os lioetss, earolas normais, co-

merciais e Isdsatf iais, Êhcsdas ds 
& QrfetoySo, 12, 2,°. 2 

r o f e s s o r a X ^ t 
lado a literário. Oãrta s GK O., 
ima do Correio, 88, 1»» 

Àlug Uoia 
espaçosos a p®g-

Isjsg da maEima respeitabilidade, 
frata-ss ns Cssa Wasnaslan, 

Pm «ste Mto M 

Prof881 

Quartos 

Q u i n t a A 1 

alngam-se dois 
mutio amplos e 

ar"j»<tos, s»ndo um com mobília, 
Rua do Arnado, 144, 2 *, (!«-

fronte d» fabrica di mssgan ). 2 
e meio ktlo-

mt tro de Ooimbra, 
arrenda-ee, com casa para casei-
ro, e currais para gado. 

Nesta RedacçSo se diz. 6-t-s 
precisRm se 
para traba 

lhtB em IS Raa Ferreira Bor-
ges, 181. 2 

p&ssa-se 
clmetto, oom loja e 8 andares oa 
ru» do Viscoí da da Lua n.e* 52 
a 51. 

Trst«r com Jo&quim Dias An* 
tosíno, ao Centro Gomerci&l d^ 
Drogas, Coimbra, ») 

ti agrando 
| r m a 

zem e escíítorio oom 3 frentas, 
teado O portas e 2 janela». Ossa 
do grande futuro pelo esplendi-
do local por ser ume dss princi-
pais russ da baixa, Facilita-ae o 
psgameato do trespasse. 

Rua da Sofia n."' 87 a 93, tra-
ts-aa ao n.° 95 2 o aadar, dr, 
Ambrogio Neto. 7 

3 uma csisn oom 
15 a 20 gsrrs' 

fss de egus de Caldelas. 
Q issm pretander comprar, di-

rija carta a esta redauç&o. 2 
em Coimbra 

boa casa para 
h&bitFçSo. hotel ou colégio, bom 
local. Informações no Largo d» 
Portsgam, 2.». 6 

Y a B & a a t - r F 0 S O vtc" 
« «s^&mp sv pnoparacon»-

truçõas em Montes Olsroa, em 
pequenos lote» ou em globo, para 
informíções, Ambrosio Garcia 
Mjntes Olaros. 8 
V e n d e m - s © t ó ? 
eendo um de 1." outro de 2 8 o 
on iro de 8 Para tratar, rua da 
Moeda, 9, 11 a 18, Coimbra. 

o terreno da 
cega incendia^ 

de, sita m Eua Lourenço de 
AseVedOa 

Receba propostas o dr. Ves 
Sarra, ns Bua Alexandra Hsr« 
c&ia&o, X 

Y e n d e - s © 

Bom terreno 
psra coastru-

ç£o no melhor local Bairro Oa» 
meada. 

Informasse neste jornal. 
O A S A com 

quintal em 
Santo Antonio do» Olivais, á 
parsgero do electrico. X 

de todas as qua> 
lidades, brance 

e de côres. 
Vilragem psra selar em vi-

dros. 
SacçSo especial psrs a vende 

destes srtigoâ e preços sem com* 
potencia, 

CASA HAVANESA, X 

F a b r í e a - s c n a 

P H D R R i R " B E L A , , 

1 2 - l a r g o á a Fre ir ia 4 8 
TELEFONE 374 

Por motivo de retirada, ves-
ssamods tcíloie cois eí;pc» 

lho, guarda louçs, apatador, ca-
mas da ht to, fogSo, msm de jan-
tar, oadeirae, lonças, lavatsno • 
irem de ooeinha. 

A qpsm comprar oí caovaie a 
atsiiBihoa adte», alaga as,lambi!a 
o 8,s «ndar ao Adro de Oiroa 
8t onde se trata das 12 ás 15 lio* 
m l 

Vende-se uma propriedade no 
sitio dos Lagoa, próximo de Al» 
mel^gnês, cora 98.w, sa borda 
da estrada distrital do kdo nas--
ceats o 45 do lado norte, tem 2 
pecos com &buadancia da agua 
psra rega. Dentro desta preprie-
cUds existe umr» pequen» f»br?ca, 
qus» tambsm ss veado. dois 
o- S'tiã ds pedi es ou mós psra 
moer trigo ou mdho, uma peque-
m maquina ds serrer cadeira e 
outra de sâ«r lerras, tudo movi-
do a vapor por uma maquina 
com a força de 15 cavalr». 

A propriedade e a febrica po-
de ser vista áa segunda», quarta» 
e Bextss-feir&s, onde estará o seu 
o seu dosa para dar todo» o» es-
clarecimento» precisos. Este pro-
priedade é vendida em virtude 
do seu proprietário, atendendo & 
sus idade aio poder continuar a 
adminietral-a. Trata-se oom Ma-
nuel Antunes, ao mesmo logar 
de Almalsguêg, 4 

e \mim ttllfl 
Abre cursos de Francês, Gra» 

maticK, Historia, Literatura, et 
CoaveíssçSo, 

Dirigir-se Madame M. — Eaa 
da Ilha, 20 — Ooimbra. _ _ _ _ _ 

Empregadas 
Preaisam-Ee para baleio no» 

ARMAZÉNS DO CHIADO. 

f j l M B l i 
j o s é O e a ç a i v e s S é e o 

Jâ começou a vender, ao co-
po, a SaisBjma e-rveja própria 
para a época de inverso, so 
ti&rp «las Asaafagj lê. Telef. 17d 

3 » Õ 0 0 $ 0 0 C O n t O S 
Èxt r f^o a 23 da D^za bro de 

3 92?. 
Bilhetes, Ammou a qQsáríges» 

eiíaos, centeias s desaats, 
BiJhet § abartea em saciedade, na 

casa da 

Ill úí 
Telefone 205 

s Q A 2 E T A DE C O I M B R A 
enconíra~se á vendà na 

n & U a T a b o ! « f a 
Pr&ça B de Msio 

B i l h e t e s e f r a c ç f i e s para ío* 
dos os sorteios 

uranels Paiplíe! para a Lo-
taria do NatsS 

Premia sssíor 3.iM:0HSIi 

i§U9 mim i r a 
C Q l m b r ® 

por ANTONIO VICTORINO 
Lecciona no seu «atelier* ou 

em casa dos alunos. 
Travessa do Paco do Conde, 

4. — Coimbra. 

ciinçados Milagrosos 
spidameite i e k e l a n 
f i á k í l s i ê i t e e s f f t ® 

UillililS-TfiSSl 

Ã L E M l O 
Easiaa-se per professo? es 

traoj siro, 
Dirigisse a esta redscçfio 4 

1 Cofre etíKi 2 porte.». 
1 Maquina REM1NGTON n.° 

11 cmMo grande. 
1 Msa» para a mesma Ma-

qui®s. 
1 Preás?* para copiar. 
2 Secretarias diversas. 
2 Estantes para arquivo e im-

pressos, 
Par» vêr e tratar das 9 ás 17 

horas, Marthas, Sá & C.* Lda., 
Senta Olara. X 

( p o n O u o p a g ç 
e La Moda Française 
Aoaba de receber mais um 

numero destas importantes re-
vistas de modes e bordados i 
Tabacaria PATRIA — Ooimbra. 

Francês 
6 0 B 7 6 r s a ç i 0 ' G r a m a t i s a 
Por método fácil e rápido 

dando oa melhores resultado». 
Professor estrangeiro oom 

muita pratica ao ensino da sua 
língua. 

Dírigir-ss, E. Fernandes To-
msg, 31, 2.". 

Professor francês 
D i p l o m a d o g o l a s f fa ivor -

s i â a d o s f r a n e e s a s 
Easina a Saa lingua, respon-

8abili»ando"se pelo aproveitamen-
to dos alunos. 

Dirigir-se ao earsata do Ban* 
eo Nacional Ultramarino em 
Ooimbea, 

M n 3:S8S.SS0S0Q 
Pedidos a Julio da eunha 

Pinto & Filho 
L a r g a a a s H m e i a s ? 

A GAZSTA DS COIMBRA ewtá c 
YUSDE TASAOASU PATRIA. 

Telefone n.° 554 
Ma»uel .Fsrrfire OBEK5?S par-

tídpa aos sep.a Ks f f l c t Ámágcs e 
Clísníf-s que iostaiou o Ssu sa-
tsb^iecime&to so hhtgo da» 
Ameias n.c* 13 e 14, (so lado da 
FotagraSa Tinoco), onda espera 
coaíi-.ttÊf a receber as euaa ísti* 
madas ordens. X 

Carroça, mmi e compatentss 
arreio», L: forma, Ar.messes de 
Viveras, Limitada, Roa da Gells, 
Coiasbr*. 8 

E s t a m T i a s " " 
s molduras, grande Variedade na 
HAVANESA CENTRAL, RUA 
Viscosaa da Luí, n,° 4, Coi»-

MA T O M j j J JIHFfl B f l i 
^ • C E s n i iu ii i'i iiii — 

e m e R 5 i f = i S E m RIURL 

HIGIÉNICA—LAVAVEL 
A' venda nas prineipais drogarias 

o no deposito 
177-1.° - RDA DOS DOURADORES -177-1.' 

Telef. n.° 3905 
DEPOSITO EH COIMBRA 

A b i l i o õãúos d o s 5 a n i o s 
2 - AVENIDA NAVARRO--2 

Telef. n.* 43 

a em Coimbra 
Vende-se a conhecida Qninta da Torre, luxo e refldi-1 

tnento com belíssima casa de habitação com muitas divisões e 
bastante conforto, capeia em mármore e algumas casas deco» 
radas, adega, lagar de azeite, luz electrica, garage, cocheira, 
moinhos, estábulos etc. Terras para todas as semeadura, 
abundancia de fruta e fartura de agua potável todo o ano, com 
todos os pertences, alfaias, maquínismos e mobiliário, gado, 
etc,, por 450 contos. Vêr e tratar coiu o propiio, Mário Ju-í 
lio na mesma Quinta, teiefone 211 . 51 

Atenção 
is 821a! 

& 2 8 D S B S 2 E M B B 0 

a.GOo.sosssfl 
i . 10 

S08.000g.H0 
José Dias Martins Pereira, 

participa a todos os seus amigo» 
a fregueses, que tem um grande 
sortido de bilhetes, vigássimos e 
cautelas, para a LOTARIA DO 
NATAL, assim como também 
para todas as outras. 

Todo esta sortido se encontra 
na Hortícola de Çóimbra, Eua 
do Visconde da Luz 12 s ne 
Mercearia Coimbra, Largo Mi 
guel Bombarda, 13 e Barbearia 
Universal, Casa Avenida, rua Sá 
da Bandeira e na Engnsadoria 
Salão Lisboa, ao Arco de Alme-
dina, onde todas as pess^aa 
ae podem dirigir e comprar mais 
barato. Também maia uma vês 
tem o palpite de distribuir, pe-
los seu» Ex.a°a amigos e fecfUír 
ses o prémio grande j pois como 
eles sabem è um dos que mais 
vezes tem vendido a sorte gran-
de Os pedido» devem ser feitos 
pelo correio, acompanhado» das 
«na» importâncias, a Jogé D)es 
Marti as Pereira, Rua Víacoade 
da Las 12, Oosmbfe, 

Seguem oa preçoBJ 
BUhetes do Natal, 1.100S00) 

quadragésimos, 20800; fórataiss* 
($00, e 8S5Q. 

í^contr» ea na tíorticcia da 
Ooimbra, sl m de muitos mais 
n.c* m segubtes b lhetes, 552, 
11892,11893,10966,13055,1024{ 
a 7524 et ti tb irto em sociedade 
acade todos podem xr entrar no 
d.to b iietPà 

Prt.Vise-se o Ex^ 0 publico 
qua deyido á grande prOcur» e 
entu^itSmo qtie raiei na compra 
de fedhttes e cButslas naquele e«-
taba'8címaatí?i mo demorem a í-
ali ias n es euaa compras, pois o 
sr» Martins Pirsir» tem graada 
palpita era vender ali os 

3 , 6 0 0 . d 0 Q i d a 

Oslosssl sortido ds can»t«s de 
ti»ta parmasênts desde Y05O a 
190S00, aa HAVANESA CEN-
TRAL, Bua Viiooade da Loa, 
a,° 4 - Talefoae a,' 410 - Coiíi)-
hrii 

H l 
W B l i 30IIU 

Anuncio 
publicação 

Pelo Juíso Civel dl Cômar-
ca de Coimbra e cartório do I 
escrivão do 5,° oficio, correm 
éditos de trinta dias a contar | 
da ultima publicação do re 
pectivo anuncio, citando M 
nuel jorge, ausente em pari 
incerta e José da Silva, resides 
te em Lisboa, ignorando 
residencia, para na qualidid 
de interessados, assistirem sol 
pena de revelia, e sem prejull 
so do seu andamento, a todíi 
termos até final do inventai 
orfanologico a que se procedei 
por obito de seu pai Antonio 
Jorge da Silva, morador, que 
foi, em Antuzede, desta cal 
marca, e deduzirem nele o# | 
seus direitos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juís de Direito CÍVÍIJ 

Abilío de Andrade> 
O escrivão do 5.° oficio,| 

João Marques Perdigão 
riioti 

R s i s o 
Devendo re&lisar>sfl a pi», 

de 20 de Dezembro pfoauraj í 
leiUCo de todoa os penhora» eoffl 
zlnriQ de jnros, t l j preveni 
os ars. mutuários intereanài 
de qua teem de regulariesr o pw 
gamento dos referidos juroi kl 
80 do corrente maí. 

Coimbra, 1 de Novambro U 
1925. 
2-s João Augusto 8. PaMt 

Ttr«ps8sa-se um amasatt «tf 
uma das prineipíia cidadai ds 
provbek. Está situado ao pcc 
to de inúot coacorrenda e 
ta-»e expíeadiiameata pura f 
venda ao publico de laaiffoiot otf 
qualquer outro artigo. 

Informa aa Tabaowii PiUiff 
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O Jorna! mais antigo de Coimbra © de maior tiragem no seu distrito 
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. 0 ptís anda bá dica «ob a tre-
menda impressio da maior a maia 
Hfiuna burln da qne Portugal 
|am sido vitima. 

Nade |roenos que ter-se dea-
cobarto de que una patifórios con-
seguiram mandar vir de Ingls 
t»rra muito a milhar ee de contos 

notaa de 500 eac.udoa da efl 
na de Vas^o da Gama, qae sSo 
Sedam ter curso l«gal por cio 
wem eido requisitadas p*lss vias 
«mpstectes I! corn êste dinheiro 

?te a muitos âgurS^a deve ter chs 
ido, Szerain-aa despesas ÍVDÍ-
dsg s adqalriram*se proprieda-

iai alo sô ao p^a, mas lá por 
lira. 

0 que zaaiã fas assumiif m-ier 
ividade a eitta «norma buris 

I andar gente de gravata l»v«ds 
Batida nela. figurando como per-
uar goas principais! 

Ox«lá qus tudo se possa vir 
I descobrir esm a raaaor sombra 
de favor para os culpados. 

No parlamento houv»«jáquem 
ptopuísssa a condi tuiçSo duma-
oomifisRo ps?s apurar eafcss res-

fionaabili .Jades, tira nd o ao poder 
ttdiclol ssts missão. Isto seria a 

maior e mala escandalosa injus-
tiça, porque tod >s g*bem bem o 
que é eavelver a politica sm ca» 
SOS dêstas» 

Eata proposta aíio será aceite, 
0 muito bem fia eram cs que » 
rageitaram imediatsmeuie, entre 
os quais se coata o sr. dr, Alvaro 
âa Castro. 
. Em todo o pt ii esta burl* tem 
Causado graade sene&ção, iSo ae 
(alando doutra cotias. Mas aSo 
é sô Portugal qua o osso è 
bem falado' a imprensa estran-
geira tara lh§ dsdo longo curso 
flpitda&do oa fsetoa com toda a 
d orces e aem ismpre com toda a 
Vtrdade 

Faltava mate isto para lavar 
0 descrédito do aot.no pt i j ao 
trsageiro oade. muitos supõem 
que Portugal é um foco de esi-
tairsosoz e de iacompetaatas par» 
1 administrado pública. 

Faca o goverao por aa escla-
tttiér tods teta embrulhada para 
Bio poupar nenhum dos que se 
lohm Eávolvidoe asaia tíemsado 

fí' píselfto qae sofra qtiem ea-
tr&u *«sU trsmoía. 

HA muita gsate metida aeíte 
Bígt oio c>m maiores aa raesç>r®8 
Ía«pesí9bi?.id&de8. Todo esea cor-
ujo de maus portugueses dev^ 
íespoader pelas euas respoasabi-
l.dades. 

Se vSo laaçsr um véu sobre 
HU burla para quealguas fiquem 
ocultos, o pi'ã dará um triste 
«xemplo de ter acabado a justiça 
»m P rtugsl 

O Limoeiro nSo ss fèa sô psra 
&£ pequenos. E' um» g»aa onde 
jtodem e devem ser recclhidoe 
kqaelei que prevaricam e proce-

; dam fora da lei, somo crimiao-
;;|DB da mslor ou menor reEpoasa-
bilióade. 

O Banco Angola e Metropole 
$aV3 passar n ser o Banco dos 

"~#ns, í]§t<BS que ?espí»adam psl-e 
RS faltas, qua g£o tremeadas. 

i l i M 

E.iiilSig 
Como tínhamos dito na terç* 

feita, realisou-se no Hjtel Ave 
nida, um almoço ofertcido pela 
guarnição desta oidade ao aenhor 
geaeral Simas Machado, recente 
mento ooltcado em Lisboa. 

Achar«m-se representadas to-
das as unidades e estabelecimen-
tos milit&rea desta cidade, por 
seus comandantes e lambam gran-
de nume o de oficiais. 

Fui urus. festasimplisa, mas to-
cante, que muito ssaaibilisou o 
ilustre ez-ccmandaats desta di-
visão. 

Ma asme âa divislo apreses-
toa os seus eumprtmeatoe de 
despedida so er. gsaeral Sísuas 
Maehado o sr, oofoasl Mirais 
Z^mith, que intsrísamsnts o 
sabfctiíuiu. 

Hâ mesma ordem ds idska ss 
segusrara brindes des srs. coro-
mia Brito d'Almeida, Pais Ma-
mede, nosso muito distinto csU-
borsdor, Ramires Leiria, Fer-
iiscdo de Melo, taasntes soroasig 
Kibeico Nobre a Flemisie de 

eapítBo Cesar Mino e, am atina 
dos isubslteraoa d» OuaraiçSo de 
Coimbra, tr. t?neate Nono B^js. 

YisíVelnisnts comovido o gs 
aeral sr, Sunas Mschado, agra-
dscaa a homeafgeta, que acabs-
vs de lhe esr prsstacis. Disaa 
lavar saudades da 6 a DmeSu 
oada ãssipre encuatrtU dedics-
ÇÕÊS, iaoiteado tod s a cumpri-
jem, como até aqui, com digai-
dads, a sua missão. 

Tambem foram lav«atadoa 
briades á Pátria, aos srs. Preei-
riesíe da Espublio», Hiaiatro ds 
Cuarra, â Rspublka e ao Exer-
cito. 

No finei f ji tirada uma foto-
grafia* BÃ SAISO do Aveai la, com 
o sr. geoae&l àimr.3 Mach&do, 
aos assistentes a s*ta festa ds ho-
menagem ao máhtar valoroso, 
culto a bondoso, que abaadoaou 
agora o comtado da D visS", qu? 
tem soa aéde aiata cidade. 

O N A T A L ! 
O NATAL - que a lenda » a tra-

dição ertstã celebra com a quadra sin-
gela do Nascimento de Jesus, t que a 
Família Universal consagra como ama 
data de paz » amor, na doce mansão da 
Terra - i o símbolo supremo da Fé e 
da Caridade, qae nesta data dão as 
mãos para amparar as viuvas, as crian-
cinhas t os velhinhos, que nas qnatro 
paredes dt uma casa nua, se acoitam, 
i espera do lenitivo para as suas dores 
e para os seus sofrimentos, dt forma 
qae os agasalhos, ainda qne usados, os 
brinquedos, etc., se abeirem de si. 

E' o qne pretende fazer a Utzete de 
Coimbra, apelando por isso para a ge-
nerosidade dos seus leitores e para os 
corações generosos das mulheres da 
nossa terra. 

Tudo aceitamos psra os nossos po-
bres ; roupas í calçado asado, cereais, 
pão, etc., ele. 

Transporte . , , . 20S|5Q 
De um grupo de socios do 

União fooibtli C.-Ciub • . . 21Í50 
Os sc.* O. JulietaDesrts Fsdro 

iorge Pais») comemorando o 
2.8 asíiv-mrio do íaledmsnío 
de seu marido Mar.así jorgs 
Pima.... 50$C0 

Tembím o caute!r'?o e BCSEO 
amigo, gr. Eodriguss Cxarcî . n» a 
oftrs.su s a n n^ut-jls ae 2S50, 
Com o n.c 2SÍ3, teverteado o di» 
abeiro, ee fòr premiada, par» ca 
nossos pob-es 

Ao ar. G reis agradecemos & 
geaercs» oferts. 

Dr. Costa Rodrigues 
Fscou sdiado psrs o dia 27 

do eosreate o banquete ds ho-
meaagam ao ar. dr. Antcaio da 
Costa Rodrigues, 

Us TOÍÍUI3 6,5 
EitSo sendo trocados peios 

tituloa definitivos os titaloa pro-
víborica do emprestimi de 6,5 °/o 
(ouro), taado vindo par« tal fim 
dois empregados dfe Junta do Cre-
dito Publico. A troca efectua-se 
ao 1,° andar da Agencia do BAn-
co de Portugal» 

Já estSo «m psgamento os ju-
ros do quarto trimestre de 1925, 
maa devem os juristas adquirir 
oe recibos do a ovo modelo. 

Vendas por janto 
pfeço do mercado. 

retalho eo melhor 
DO domicilio. 

Mfo áe Cima, 
Corsos de férias 
O curso de feris® erkdc? srs 

Ooimbra tem dado 8 eaníiau» a 
da£ 08 malhares rssultades. 

As revist-»@?st?si!gsjr?3. prin» 
dpftlíoeate ae ílsmB.?, teta. publi-
cado graade nuwsto da artigos 
elogiosos para » Uai^emidUde d* 
Coimbra, para os ssus prefoaso-
rs§ s psts esta cidada, pubiic«a -
tío suites gravura» da aoesatsi-
rs, sg quais tit tem agradado 
muito. 

late aao de se fará um 
curso de férias em Ooimbra n 
pseses qus tambem su? Porto. 

ama remessa deste afamado cimento 

IÍÂ m mmmL-nhkrn 

Formataras 
Fes ont«m asto de deutors-

msato sa Faculdade ds Medici 
m, obtendo g eiaaaiâaaçíb de 17 
Valorei, o nosso rçepsiíavei ami-
go, nt- dr. Julio da Silya Abran 
ala co dististo da Fecuidads, oade 
18o b^iihsatâmeate sesba àg tb 
ter o asa dipkzna ds doutyr. 

O aovo iredioo ?«í ^eíibtla-
Cf g sm eoaaulíorio ani jSiví»s 
tárr» ds sm liaturaliJadn, oade, 
como sm Ooimbra, cocquiatou se 
maiores simpstias. 

Ao aovo cliaico eavíamos ss 
a«MI»B fiili itíÇÕSS, 

Gunclniu oatem e SU* for-
matura a* F*ct.!Hade de- Bírmto, 
a ar.* Di,1 D, Urenia Lçite B/&-

fiih& do n. Meauol Leite 
Braga. 

Duraste a sa* vide asademice 
deu provei da sua i«t«l»geacia e 
'íitado s »a vida prstiea da adve-
casia a qua vai dedicar-se, é de 
c;êi qus coatinu»rá » fcmhsr o 
Cijurnho até «qai arguido. 

A' aov®l sdvogí.ds, as nossas 
5ÍfiCf?»s ftliciíaçSes. 

Com a esofílísats clessifics-
Çio ds l'< valores, concluiu a gu» 
ío-mstur© as Faculdade de Ms-
disiits, o as. dr, Áioaso Pais, fi-
lho do íileaido Presidente d» Be-
publio», ar. dr. Sídocio Fe lg. 

— Tambem caacluitt a sua 
f rm&tora aa Faculdade de Di-
reito, o ar. df. Padun ds 
Figueiredo. 

Louças de Sacavém e Porcelana 
5 e r u l ç o a p a r a j a n t a r , c h á e c a f é . 

L o u ç a a u u l s a O e â l u s r s a s q u a l i ô a â e s . 
S e r u l ç o s p a r a u l n h o s õ k m e z a 

fepas, S a r r a f a a , í a n ô l e l r á » f h a t ú i n á s . 
V e n d e m n a s m e l h o r e s c o n d i ç õ e s d e p r e ç o 

PLÁCIDO VICENTE & COMPANHIA, LIMIT. 
Telef. 453 IrlXJJh. D A S O T A COIMBRA 

©m mosaico a mads 

Em concorrência, dc preços c 

E S T A G I O VELHâ 

idades 
T h 

0 o 1 m b ra 

Seguido o decreto a.3 10524, 
de 10 de Favareiro ds 1925, ca 
impetrantes «« licenças para ueo 
dg srmss ds fogo devem tirar »s 
rasa lícarçss p^rs o prosimo ano 
e duvem dasda já sdicitaE os ates-
tados Escessarioa para documen-
taram o requerimento que dsv» 
ser dirigido ao administrador do 
ocacelho. Essss documentes slo: 
atestado de reaideitda s atestado 
policial. 

xposiçâo de Pratas e Cristais 
( B o r t í n s ^ i b a i p o , $ u e s s s o p e s 

^ u a Q s e o n d ® d a Ltuz, 7 1 * 1 / a o d a p 

Sortido completo à@ 
e baratos, como 

p r e s e n t e s a m e s t í 

o b j e c t o s á a ^ r a t a , e l e g a n t s s 
" am á a l i o a d o i o a r t í s t i c o s 

d s X V I , e tc . , e t c . 

S e a s r a i Sfisi^s i l t s S a d o 
Ao fim de cinco ou seis anos, 

vai deixar o cornando desta d-ivi 
são, onde vúu confirmar cs suas 
qualidades de militai' inteligente, 
brioso e de comprovada compe-
tência; o sr. general Simas Aia 
chado. 

Vai sus ex" desempenhar uma 
comissão de serviço ent li baa, 
até que atinja o limite de idade, 
que não tardará multo. 

Deixa o ilustre general em 
Coimbra o seu nome ligado á mais 
honrosa lembrança, não sé como 
militar mas como cidadão, pois 
sua ex.B possue qualidades ás ca-
racter que o tornam justamente 
apreciado t considerado por quan 
tos o conhecem. 

A Caspta ds Coimbra deseja 
a sua ex." ss maiores venturas e 
despede-se ás distinto militar com 
a magna que lha deixa a sua au-
sência, 

A oficialidade da guarnição 
de Coimbra ofereceu a sua ex.a 

um almoço no hoitl Avenida, rece 
bendo ali as mais respeitosas e 
afectuosas provas âe estima e su-
bida considera fão-

* i s r l i i f a i t d a 
Vai por »í grasds asáf*m«. 

com a compra da k-tsm do Na 
tal 

tods a gente, gam asespçio, 
espara apanhar a sorte grande, 
nada russos de 8 4.KX) ooat.s, nw& 
a Válss s nio em aotes ds 5CQ 
escudos, ds Vasco ds Gâjus, 

Uss entregam s sm aorta * 
todos os esntss, esperando que 
elea façam o milagre; outeos pre-
parais os cofí ss pare arrecadar a 
massa; outros VSJ ter e s s as 
brusas psra Ihss sdiviahir o au-
maro fdiis, mm assas a is ssem 
elas,. 

No dia 23 malta gaate ficará 
eom seres de casts EOK$, ma? QU-
iínr} sssío mpitos, 

íi ÁUFRAGOS 
de FERHRMBh DE CRSTRO 

Mama de ser eu, por venta 
ra, o marmho Conchinhas: sá 
queria levar a vida dele. Tinha 
âvonât com, uma lancha, taives a 
S-ata Cm?, um tr as malho para 
a sardinha, uns covos para o 
peixe de escama. No povo, sé 
queria quatro paredes. onde po 
dessem caber uma barra, uma 
banca de castanho ccm a imagem 
âa Nossa Senhora, da Encarna-
ção, a Cãixa da roupa, um foga 
reif-o de lata de petroil e am mo 
cho de corcha, 

Assim, multo antes da estreia 
d'alva, ao toam do busto, lá iria 
eu ate' é babuge lançar a lanchi-
nha para a faina dc peixe, Oi 
qae lindo seria então eu ir vo 
gando, CÚM norte fresco, sem ca 
chão, vogando, vogando sempre, 
pra lâ das armardes, parar com 
trinta ou quarenta braços de 
fundo, ê ai atnargulhar, <s.êt r na 
agua, a Unha qae na véspera en 
chera de camada. Despois, reti 
rar dos covos, o safio que tem 
sete fôlegos pois até, ji sem tri 
pss, ainda morde a borda doai 
guidar; o rico salmoneie, o ralo 
da gama que se emborca logo 
p'rd mar, a bela moreia que a 
morte dela ê frita, e o charrâco, 
de fria caronha mas que sabe co 
mo carne d*açougue, E apanhada 
a Unha, mai$ a peses- arreba-
nhada, enchidos os covos ds mais 
camada, de mais bnbegão, esfa-
tajado e repisado ontem para logo 
amanhan fazer chamarisrnc< lá 

a br? çng com mil dificuldades ssm 
stbsrem s que dsrem fassr a 
tento dinhdira, 

Imagine o laitor po? um pou-
co qae íhs eae, oa ssatea, que lh@ 
sairexa aia essa oa 8.600 contos! 

0 que é que ha de faser a 
taato oinheiror 

Cede o poáarlo gu&rds? ? 
Sira, é prsçiso resolver sita 

âiíjçolílade, nus «Ia é pequsíia, 

voltaria pr'á terra, remando pa* 
rilho com a outro e cantarolando 
que gmtsva d'ir; 

A barra de Portimão 
Vir as galeses sair 

Na praia, os moços dâ tõmr 
panha, débes que aos gritos de 
úila, Pila, ô barco! fincando as 
patarras na areia e o ombro con-
tra a quilha, são um por todos, 
todos por um, lâ ajudariam a 
varar ptá areia sêca, a minha 
Suai» Crua. 

B dividido õ pêse, dado este 
ao fiscú, faria a iota. Então, 
após G £ bá > 6 D3 eu de quem d 
mercou, levaria â Maria ds Betai-
ço, que ficava caminheira, um 
um cranusirinho d'ameíjas, da-
va ie trela e então lá seguia, pre 
casa para comer alguma coisa, 
urnas sardinhas assadas no foga-
reirc de lata de petrôil, comidas 
ccm gana, á soleira da porta) 
sentado no mocho de concha, 

M t • ! I e I M M I 
Fernanda de Castro psicolo-

gicou bem, no Conchinhas, d 
marralho algarvio, herói desceu* 
dente daqueles oito marmihos t/ut 
da Olhão cubista, que para ser 
agarena sé lhe jaltarn os mina-
reles com os muerrias, foram, 
num barco de remos, diser aa 
Brasil que os inglêles ji Unham 
sido expulsos de Portugal: é con* 
temporaneo daqueles a quem os 
governos nacionais e certos almi-
fardados estrangeiros deram me 
(talhas de cobre a troco de dese-
rtas e dezenas de vidas que stti< 
varam, quando da guerra subma-
rinn. 

UM ÁLUAHVÍO .1)0 VÀHUVBKTO 

A GAZETA DE GOtMBUA 
á veada ao quiosque ã& Prt-

8 da Maio, e aas TxfofarM 
aífis, sa Eo» á» Soiía, e Cori, 

ftía, rua Ferrfirs Borges; 
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L&aHtauSSSiÉH 

A n t H I H A D O S A E U S O L H O S 
Meus olhos só teem. uma menina — a menina dos meus olhos... 

A menina que é brinquedo de trazer nos braços, que é boneca de 
audar num berço. 

Quando a menina sorri, quando olha, mesmo quando chora, 
as meninas dos meus olhos teem inveja dela. Peregrino do Sonho, 
andei todo o mundo batendo a todos os castelos feudais da Ventura 
— e minha alma esfarrapada de desenganos dormiu sob as estrelas 
da Ilusão num sono quieto de mendigo feliz. Cheguei ao meu des-
tino tão cansado que até pelo caminho percorrido ficaram bocados 
de mim mesmo — résteas de claridade e de quimera a esgarçarem se 
á ventania da Orande Noite... A' minha volta um vácuo imenso, 
cheio de Infinitos sem luar, com despenhadeiros sem fim. A neve 
caía sobre o meu coração e uma loucura de suicida, um fria de 
tristesa, invadiu-me de tal forma, que me vi sósinho na poeira doi-
rada da estrada eterna. Foram os olhos da minha menina — que 
abriram as meninas dos meus olhos. E n-las tombaram, como folhl-
tas desmaiadas das olaias numa deliquiscencia outonária, a luz 
serena e bemdita que dá visão ás cores e desbarata o veu das 
sombras... Na quentura afasíante do seu cor pito, que meus braços 
embalaram; na alvorada na sua boquinha mal esbrçada; na graça 
suavíssima dos seus gestos eu encontrei o meu Paraíso Perdido — 
como os beduínos no deserto encontram a Cruz. Minhas lagrimas e 
meus beijos santificaram se... Porque meus olhos só teem uma 
menina — a menina que é dos meus olhos... 

Jorge Râsios 

ANIV*R««RÈOÍ» 
Parem «no», bois i 
R l<-eas Evangdln» d* Mesquita 
Carlos Baptista 
Virgilio ^brisira (Jomes 
O menino Ca los Ribeiro Fira, íilho 

do ir. Príncteco Ramos Pire? 
F« hoje ano», o menino Francisco, 

estremecido e engraçado Mbiuho da ir.* 
D. Maiii de Lourdes d'.almeida Crus 
Teixeira d'-guiar e nét!nho mul to que-
rido dn n< «ao FXITN AMIGO sr. íranciaeo 
TI V RUS, dests cidade j 

A'msahi: 
D. Marleta Virglaii de Carvalho Fer-

reira 
D. Laurs Duarte Nogueira 
Joa-juim dos Santos 

D o e n t e s 
Recolheu so Hospital da Universida-

de afim de se sujeitar a uma opersçlo, 
a sr.* D Carminda Torres Veiga dedi-

esposa do sr, Antonio Torres 
Veiga. 
P a r t i d a s » • c H e g e d a e 

Partiram i 
Para CelnHeo. o sr. dr. Ph-es Csbr»! 
- para Semlde, o sr. dr, Alfredo 

Henriques B»Usta 
- para Fornos d'Algodrss. os aos* 

aos amigos dr. lulío da Fonseca Loa» 
recÇo. dr Pascoal da Costa Cabial e 
josé de Albuquerque Andrade 

- cara Eivas o sr. dt Ju l lod 'b -eu 
- p^ra a Louai. o nosso querido 

amigo, dr. José Baeta de Quelroa. 
- Parte por estes dias pars o 1I?m-

tojo, o noaso multo presado amigo dr, 
Marío de Castro. 

- da Plguelra da Pog para Elvas, o 
ar. dr. Josi Nuas» da Silva, 

Chfgs r im! 
De Fafe, o í r , Antônio Duarte 

MatOs Areou, 

Â INAUGURAÇÃO DA un I I M 
SÉDE 

N* histórica e secular Torre 
cia ÀlcaediaR, baixos do ediiioio 
onda h* muitos ano* e3Íá i&ata-
lida a Escola Livre das Ârt s do 
Disenbo, inaugurou »e oatem a 
nova bó ia oa tJniyaxsidaie Li-
v r j 

Modestamente instalada, com 
mobiliário feito exprassamaate 
p»ra esse efeito, a Universidade 
LTvre apresenta um belo aspect 
com carteiras escolares, mapas 
geocr-ficos, ato. 

Eitra a numerosa e sei acta 
assistência, vinm-se ali professo-
res das escolas Bnperioros, médi-
cos, jornalistas, escritores, oficiais 
do exercito, aoademicos e operá-
rios. 

A's 21 horns, o sr. Viana da 
Lemos, da direcçSo da Universi-
dade Livre, depois de proferir 
umas ligeiras palavras, convida 
para presidente o sr. Dr. Lois 
Garrisso o pare secretarias o ar, 
Mota Veiga, do 5° ano medico, e 
Tomás d& Silva, operário. 

O gr, dr, Correi» Meaissiro dá 
principio á sua notável conferen-
cia, sob o tema A situação poli' 
Uca e geografica ardes da Qrav.-
tíe Querra, que durante 1 hora 
$ meia preadsu a ateuçSo da nu-
merosa essistescia, tais os seus 0 Eiog io áa ?ÊÍhieg , por 

Paulo Mantcgâzza. — í l d í ç i o ! seaiasmeatoa educativos sobre a 
S luffli- • áa Anseia, Al .«manha, Ja-

j pko. sob o ponto de vwta e ?msr-
i «>ai, eoatiaeatal e marítimo, re» 

da Fíoipreza >" iteraria 
nen§e. 

Moafe?gam> ed-brs 

I4*oi reorganiisaila a Sociedade 
doa Gonoertos de Ooimbra, qne 
tnutos seiviços prestou á educa-
ção musicsl da cidade de Coim-
bra. 

Oonsta-nos que a t íl aencia d« 
sociua este ano é grande, «ão uú 
pelos artistas contraotados dos 
mais notáveis da actualidade, 
como pelos preços reáuridiasimos 
dos bilhetes. 

Ooimbrs que Be prena de ser 
a terceira cid&de do ptís, nio fi-
cará decerto atr- z da cidade de 
Braga, que, vae ter uma orques-
tra sinfónica, dirigida pelo gran-
de maestro Raimundo1 de Macedo. 

Esperemos que a cidade de 
Ooimbra saiba corresponder ao 
esforço doa seus organizadores, 
para que tenha direúo a ssr um 
grande centro artístico, e a aer 
sob tudos os pontos de vista n 
terceira cidade do P«-ía. Se até 
Tomar e OoviihS, t^m uma so-
ciedade de Oonasrtos! 

A inBoriçlo fech»-se aberta na 
Livraria Fr»aça o Armênio, e aa 
Livraria N^vas. 

Os conssrtoa começam em Ja-
neiro. 

: Ws § Bis 
< Portugalia > 

Acaba de aparecer o 1.° nú 
mero duma nova e brilhante re 
vista de cultura, tradiçSo e reno-
vação nacional, esplendidamente 
colaborada e de maguiíioo sspeato 
gíáíioo. D rige a o eminente ho-
mem de letras, grande e admira-
vel critico d» nossa literatura e 
brilhsntisBimo escritor dr. Fide-
lino de Fígasiredo, autor «coesa-
grado de inumoros trabalhos men-
tais, figura de alto e indiscutível 
relevo na nosBa vida literária e 
coohecidissimo no c-s rai geiro, 

A Portugalia, trás magnifica 
oolab:>r«çBo e dflfende oa princí-
pios monárquicos, iaearindo es 
plendidos artigos do dr. Fidelino 
de Figueirido — Compromisso— 
Luís de Magalhães — A « Carla » 
Constituirá > Tradicionalista — 
Olivaira Lima — O Padre Cor-
reia da Serra nos Estados Uni-
dos — J. O. — O Estado Natural 
do Exército. 

Trabalhos literários que colo-
cam a Portugalia entra as me-
lhores revistas uortogussaa. A' 
nova reviets, qae t»,ra a oíiente-la 
um brilhaaísasinso espirito, dese« 
jamos uma losga vida de com* 
bate e de elevada critica naoio-
nalista, ^ ^ 

IRAPREG&ÀGS ISTAÁO Bela gr vor« aa capa do n." 64 
desta revsfct«, há pouco r s « b ê -
mosi o mosteiro do» Ja?âai<r,og 

ítsljfino que vssesu. 5 

ds 
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i l l 
O Li laz Purpuro 

Vinho embriagador da Primavera, 
tentador e vibrante. Alegria ardente 
da juventude e da vida Ritmo, im e 
beleza em fldr. Perfume Coty que é 
a expressão do temperamento da mu 
lher alegre, enamorada do céo e áo 
mundo, cabelos ondeados e pês baila-
dores, faces rosadas, boca rôxa sensual 
e sorridente. 

STZLLO. 
+ * * 

P E R F C l f t E C O T Y 

A v e a d a a a 

Havanesa Centrai 

o cia psíxSs» 
As íusb namerosas obras, ®a-) 

tre í s qo&íg b s algumas de Uma : 

intínsa b ivz-% litarárl», editadas 
el8g- Rt«smantR psla i credita di*si-
ffia livraria Hkapreza Literária 
Fiuminens», a qaarn o télebre, 
eterítor italís&o dtve. sem duvi-
da, a eua rápida àivoJgeçS ) era 
Poricgsl, conhecidos a apsea» 
ciadissimos. 

.Basta yès, psrs isso, as atus 
s o c a 8Ív?e ed icèsa . 

O Elogio da Velh ice, que te-
mos presente, é a tua 2* ediçlo 

Reuniu no dl* 15 do corrente a co-
missão adtnln!stretlva ds Delegíijao em 

, , Coimbra da AsgodaçSo dus f.!oprcs*dos., 
eíferítor f feriado se ainda aos BaiKsss, qne | Menoíes do Esudo, que resolveu o se- j y, dentro, oanforme 6 costume 

i láiacutávd-i o o m as »tt«s ooaataatsg c o a v u l - 1 ! ministro daa Fiuae- í expleadi la reviata, « m a 
B t a n t o t s m a g i t a d o a E a r o p » , Ç !S „ *re5C ID^SO dss equiparações e dele-1 v a r i a d a e i n t e r e s s a s t e e o l s b o r a -
0 o r a d o r fo i m u i t o a p l a u d i d o . g,ndo pa.a esse í m no colega Ribeiro çSo, açorop». h > d ^ d s magatfieaa 
Ameohl, pelae 21 hor« B, r»*.- da Cuig gravuraQ. JustahorD'a«gsm prea-

* Oficiar á Di rec to do Club Operário, s - • • 
pedindo a ecdÉncií dss suas iostakções. 

Admitir como soe!" o ccl<>gs '-bei de 
Oliveira Cardoso, dss Obras Publicas. 

Pelos TRIBUNAIS 

por mícraóííc dfts esplsadidsB| 
ts-adcçSee do int»%"at«< píofee { 
sor Arlindo V*r?la, é eau-pre li- [ lisa o ilustre ooaferente » «us 2,® 
âo c^m actas 4 mo e discutido f palestra aobre A siJmção actual 

•Á conferencia de Locamo. 

corre ts e p? m^r. sãmente im-
pressa. 

A v8Íhicas pêra Mantegagss, 
è encarada sobes dlVt-rsos ecark-
aos eepectos. _ 

O amor na velhtrti, s umisa-; 
de na velhice, o pensamento na JriforffiaçÔSS OJÍCtaiS 
velhice, « avareza na velhice, —-——— 
sSo esplendidos espituios d« t-b © o l « n l a s 
serv^lo e irossia, de graçs e d# | Dr, pí8nci3c0 Míracds da Coita Lo-
Í.t.ígr»st« realidade. > bo. dlféctor do Observatório Astíono-

Maotegeíía, Com o get: estilo 1 Meo ds Cdmb a, nomeado ps-a em 
claro, s!o>pÍ3s, sorrents. inssieu*- coíni»5so, i r a t u l i a dí »e,,vi5a- dJs 

ífHA.-ííikL^Lt^ Ŝo ^ l i t n Psnd!o paf* o Estado, proceder se, im»si»va«n«ttte ao eepiato ao , 6 c 8 l a d 0 l gstíoaomicoí Ra provinda ds 
Jettsr. M.*« m atada elgtiaa capv j ACgoia. 
talo?! admir» V-ss L . ». 

>4s rrcordaç^s da velhice, o i , n s t 

mtdo di nu.rte e historia dr dois I . Berta da Concei to Oomsi. nottea* 
/ . , ; , , „„ „ „ „ „ , i i t , , , ^» ! da professor» interioa para g essola de 

velhos í>,lw s, Os™ o as- : B t n d a f é | COBcciho da Condeixa. 

Acsham de chegar a fs ía cidade 2 carros do a © f a 
t ipo I 0 2 S , tendo sido já 1 vendido aos Ex.m,B S.;nhores 
N í v e s & C a , L d a , desta cidade, e enconfnsndo-^e outro 
em exposição na a£8ECÍa d® Ss imbFâ, 
TOS.— A v a a i á a H a t a r r o , 2»— T e l e f o n e 4 3 , 

DE BARBOS TAVEIRA 
Rua do Vi'ssr??sd« da Lua 

or.t r italiano ê aimpleameate | ^ ugusta Silva Ptrelra Júnior, 
ioiprrgdoaaste [ Idem, osra a escola da Louzi. 

E, psrs fechar com eheVe de 1 , , Kstí aberto concurso docuraen-
oi ro M-nf-fftste» U* «•«, ts! Psra ° P««lmento de prt.f-sso-oiro minwgaaaa t*-z a > • m de m ! o u pri lua p, Ben,|. nas eaco-
fsco Coligo da Vet/uCe, com a } !SS At Caslma, coscdho de s aeUnhede 
sua higiene finica e » s u j j bigieas e Mega de S D; misgoa, concelho de 
monl, 8b3olotameat9 indí«pan- \ «oea {4.« eatcgcTÍg) 
RS,V 1 & «ndoe m Hrs rrlhrtr* 8 Ne DiarW QUWta feira, sav i a iodos os oons v tnoiC& {foi pub!lcadt a pjrtar(g quí t0Rltjtus 09 

Os velhos teem, aeete jívro, | jurts dos concursos d? «dmlssão á mg 
a sas epopeias Quais tiver das-1 t>icula do 1,® ®no da Psctls Normal 3u-
gosto em sar v e l h o h h ea te ps.lor da Uaiversldade dc Coimbra, 
c a r i o s o K v r o e s e a l i r - s e ha f«lia | A g r i c u l t u r a 
»a s u a i d a d e « tãvM, atá, r - j u - u í r Q d e S o l l 9 8 M o a t f | r o , 1 c £ h , , s 

ve««aoer. 4 I awallUr so serviço da Eacotx Nacional ds 
O « log io d«>st» obna e s l á na { Agdceltera coucedlios 90 dias ds licen» 

í a Portugal, n^s ta n ú m e r o a e a r -
t i s ta ar , A l b e r t o 8-. a s a . 

U m a s s u n t o d e p a l p i t a n t e í n -
tareaae \ as Oo loa i a s p j i t a g a e s a e , 
m e r e c e a e r s p r e csEÍs»ho a e s t a r e -
vis t» e RHtiím e a c o n t r e m o e a q u i 
a r t i g o s » o b r e i A questão da es. 

! crot >. tit.ru, A aviação em AngO' 
• la, As 'lhas de Cabo Verde e o 
| Pôi to de S. Virente e Boletim 
| C o l o n i a l A p í e t i a ç ô a de Uvros , 
j puetsiíM, cariuBid<-d.-.s, no taa so-
j uiaiw, d e s p o r t i v a » , te&tr&ia, eta. , | 
' c o m p U t a m es t e n d a i e r o . 
j NSo q u e r e m o s , po é m , d e i x a r 
! d e f i l a r a a m a í i ; s g r á f i . a g r a v u r a 
] q u s Rdorna u m » l i n d a { i l g m a 
S d í í sU r t v i a t a : A Varanda dos 
; escudes n o Q r a n a o H > u l do B a s -
j »«co. E ' v e r d f t d e i r e B i e n t e a d m i -
; r t i v e l t g r . l i ' , t r a b a l h o r o a < t o 

Ê p r t c i a v e l d u h á õ d f o . ô g . a f o des ta 
Oídaue, s r . A f o n s o Ba.»tsíro. 

Civel e Camerckl 
Dietribaiçlo de 14 de Dezembro 

Ao 1.° oficio, Almeida Campos. 
Acção especial de letra que ]osé Al-

ves da Silva, de Lisboa, move c. a firma 
desta cidade, Mondego, Limitada. 

Ad*ogsdo, dr. Coelho de Carvalho. 
Ao 2 0 oficio, Pari». 
Acção sumaria requerida por Manuel 

dos Santos, casado desta cidade, c Mar-
celino Rodrigues Egreja, também desta 
cidade. 

Advogado, dr. Fernando Lopes. 
-Acção aumaiia requerida por Di 

Maria Augusta Serra, c. o dr. Jorge A» 
gusto Raposo, ambos desta cidade. 

Advogado, dr. Ricardo Lopea. 
Ao 3 o oilclo, Calisto. | | i 
Acção de despejo requerida porVl»! 

ctor da Silva Feitor, c. Maria Adelaftf 
Alves, ambos desta cidade. 

Piocnrador, Rocha Ferreira. 
— AtçSo regulada pelos art. 568 da 

do Codigo do Processo Uvll, requeri^ 
por Anacarsls Soares da Campos e oa* 
troa, c. D. Angela Soares de Campoí 
Bandeira, todos de Ciraa. 

Advogado, dr. Paredes. 

Jflixi Crímiial 
J u i g a m a n t o e 

Responderam ante-ontem em polldi 
correcional i 

Manuel Justino Alvei, loltelro, il< 
falate, de Coimbra, acusado de ter agre» 
dldo com uma bofetada, Maria da Naai< 
ré, desta cidade. Condenado em 20 atai 
de multa a l i 5 0 e 80$00 de impo.to dí 
justiça. - Advogado, dr. Octaviano H , , 

Msrla Hercuiaaa da SiUa, reaídíotl 
«a S. Joio do Campo, acusaia do cdml j 
ds ofensss i morai publica, seado coti<l 
denada em 3 dias ae muita a l$0u < 
3QS00 de imposto de justiça. - Advo«l 
gado, dr, Octavfaco de Sá. 

RêS|íond8íam ontem; 
loae Qonveia, «olttlro, qulnquiiheiro. 

raaldenw em CoímOra, por transgcsstlo 
«3S5 posturas municipais, que f«t absui' 
*ido por se ter provado que nSo come» 
teu a transgrcssSo,-Advogado, dr. 
viano de Sé, 

Albertina da Conceição Martins, via* 
vá, criais dc sen i r , de Poiares, acuiadi 
do edms ds abuso da confiança ao quel' 
JÍOÍO Antoeio Ventura, alferes da »am!« 
nittraçâo militar, f o i absolvida.-Advo-
gado, dr. João Alves Barata. 

José Maria dos Santos, paielro, real-
dente em Coimbra, acusado de ter batido 
na queixosa sua mãe, sendo condenado 
em 15 «ias de prlsío correclonal, 11 m«« 
ses e 15 dias de muita a l$0Q por dia 6 
100S00 ae imposto dc justfç<t. — Advo' 
gado, dr. Octaviano de Sá. 

eieusMO 
pista d i f a ç a " 

Santa Obra», 
Talo se prepara p*ra que a 

corrida de bidçlatsa, par merio-
res de 12 a 15 enes, s que te 
f alis* ao pres ma rlomisgo, or 
guaia^da pelo S»nta Olara SV-t-
1) 11 Olob. s j i d gaa do bsra no-
ms dest* íiiiesoente soê*eàada 
daspostiva a qus decerto |na d» 
Sib^r hosrar trad çSes do po-
puloso bairro de Sr. a ta CWa» 

E' grande o sitasUstao por 
esta iatei"i?83aaÍÍ3^iai9 prova ci 

K o i Garvaibais 
Nos proXiínoe sábado, doaia" 

go o seganda-feira, refelisam-Bs 
no 1 ligai- doa Ofci?. lhi»ÍÉ, fregue-
sia da Aasafwge, elíasatog fossai 
a Nossa Senhora da Condição, 
qae se vsntrft na psqu a» «i-míd» 
ali eKÍete«t9. 

H ^v r̂ti fogo d» artificio, q t w 
magss, ermiai, Jaiwa e sermSo, 
OOSRSIISE P E D F A T Í E S , ato , E T I . 

NSo f#lUi á Urabem o itapv 
svfci Zè P'reir.%, 

•«̂«oSSSgggwcs»?® 

Nomeação F r I o o s u a sr.* D, Cacilda H ^ r 
mengard* ae Almeida Lacerda.« ~ . j , , ^ 
sspJsa do sr. Oarlos F«reka de nomeado á e k g ^ o Úú Pro-
Liflerda, pr.rn.iro oibial de L- mT»áf df ^puhm* m Carra-
áa^de. aposentado em Losada. \ » amigo 

A extinta coateVA 34 aaoB e 
era natural de Lamego. 

Ht dr. Antonio Ptzm d» Silva 
Machade. 

fH SI S85 

Trasladação i Na Fáculi©de de Stí;eaôiaK, 

*ua 2,* «diçSo sgerc. l^.tçada m j 
nosso marido, com utu lindo | 
aspecto gíáflí Os pela acreditada j 
li varia de L'ebo», I<£0pr«sa Li-1 
te; â-ia Fiamiaesas, A tr â-.çSoI 

s?ra vencimento. 

o cadáver de D. M.ria das D6rte 
de Ol^fcira Bamcs, esposa do sr. 
Àníôaio Augusto QymesBsmee, 

, fundorâíio da Camara Maaici-
clista, qae decerto ralará fanio | P^ ^ « 6 t I s í fcleoída ttl 
sa alma desportiva de Ooimbr». iempOi 

Louvável i-leie t*v«, p-- r jaso, j 
' 01 Fottbsll Oiob em I 

V*i ser trasladado para S;ega j f s B s . c t f ds tnuonhgh geologia 

» w 

O 8 

SX a a I' ^ 114 horas, BO Jsrdim ESXÍÍ^ JoSo 
Do ar. cspitSo Cfelherdo mr ** » ue, raaÚBa oe a di , t r ibuno 
noa ha temftoa 10800 nara dss- , 0 a m j toa8? 68 S a M . k s d® briaetíodoa. oar* caia faata r-daçfijs, extrememsste oumta. 

Deis êí tfidaristas „ I 

bfiíaos ha tempos ÍOIUO par» dis 
tribairmóe pelo3 nus-ít?» pobres, 
fjememorando asai ca o snivssrss ] 
rio da morte ds seti saadosc pi,e ! 
t> qae finemos» ! 

A g r a d e c e m o s o d o a s t i v o , la- j 
Kisataado que um esquecimento i n t t u c,J£tluis 

da nown parte evitasse çag a ele 
f i s s s s e a i s s 

promover ooçriiiaB mf^iitta, 
i ae iria propojroionpr-an. a nm?s 

t , _ ( , • u | horas de el^gre n fratera*! ooii' 
Jara rn^CSCOíâ | vi?io estes 9 ffimilia des-

No prosimo domingo, pelas portiva, iacatiaáo ac mesm > tem-
po so e«pkití» daa cria» ç s o 
smor p<?b cassa do desporto na-

brinquedos, para cajá fasta u* j cbaal, Mvraado-os assim das ia-
cabemos conVd», qu® egradaca- tsmperiee da vide. 
mos. 

K p o l í e i s ds ifii 

S111(11 

c»p« 
p v r 8u»pe i . 

tsa, os vigaristas Anti Rio Fer-
reira, o /• avinha:. « Clandesoio da 
Oosts, ambos do Porto.' 

VSo ser reoasheoidee pelos 
_ ia^í^idues altiraarnsate 
J sídos a«5fca cidads. 

S c i í r ô g i o 

Foi apoeaetsdo, e aeu pedido, 
o Mplraate de sr. Mi-

Aagaato O >m9*,â« Açave-
Ú9i q a e a* t e a l t ô s s a c a exerc i» 
o eea lagar sa reparti-lo de íi 
aaaças deeíe ooaoeúio. 

Ha sua f aga foi colocado o m 
í í o rô A i v c l ç s C ^ i t a B s a l , ã m t e 
bmfoi 

F xcursSo 
S m M a r ç o p n ^ i m o d e v e 

gar e esta cidade uma excussão 
oarnsíoss de c^traBgelr&Sj 

Trata*»» ás sasâegaír qus pb» 
^ ma ooâaiSo já pesi» sstar 
a^eçío a Híte? Aifàm, 

Pelo decreto a," 11841 foi mo-
â iOcsds a f o r m a ds i o i j r a s ç a <?o 
tôlo da as<«jeSi?asÍ8 dsvido pelos 
"àrl-1 hotda, esféá, r»taoraat«i, casaa 

fc da p« ato, etc. 
R5 cobrad» ams tass aa rígSo j 

i de 8 pftt sril sobre o valsr da? j 
trasaar-çO^s qa® m re«21asrem | 
reais o ano, jaaíaments com o 
ímpeetí? 8i,bíé o valwir d<>s tran-
sacções. 

y p t r i a i t i â o p i g a í , 
j ssm jauik, a x 'dmm 

i eoat í f i Í3aiat«s qúq 

A corrida reslÍBa se pelas 18 
horas, do íboia, « -ndo o percur-
so ds Sasts Ciara-TaVeira-Bsata 
C.Ura, 

Sarlo díspaiadss a T«çí Bair-
ro de Sania Clara, tr^s 
Ihas e «s pequenina T? ç» Ôrati 
dão, o^redda por nm grapo de | 
socios do P>asta Olsra ao co.ss-8 

doí* do sen Glab qag prlmeirs 
chegar á meto. 

A'msah8 18, pelae 10 hows, 
dev«iá cel brsr-ge as i^teja da 
E*-.ich« Seata, em Benta Cl r->, 
uma mi«B» e Ltberamé, aufregsn-
do a alrna da saudosa rui* do 
antigo presidante d&qu la con-
fraria, sr. tóaego José Dttarta 
Dia» de Andrade a do inosr«tie«i 
mo juis da civel deista comarca, 
er. dr. Abilio D aferis D.«g de 
Aadfsds. 

A Mêsa de Confraria ds E*i-
nha SâBte convida oe irraSoa e 
as passoaa amigÃS da família Dias 
Aadrsde a «84.tirem a este pis* 

e qujuiica, o noaso querido amiga 
sr M»rio de Q iint»ailha Mant«S< 
que cbteve diatibtas olaseifijaçéeBt 

— Também fes acto da c»deí< 
ra ds Kooíogía-bitaaioa, aeado 
tombem optímaiisate cl»a*>fioâ  
do, o nosso amiga sr. J<.sé Õle<< 
mente de Sousa Ch»rnea. 

A Baiboa. se noassaa felicita* 

SQAA-
o am 

Desordem 
I Ho domisgo hoave grossa 
s panaadaría sa Portela do Man Burla 

0 fíQXtMttdmis desta dcUdô, | da qual rsaolt JU «aír í«ri-
José HiariqBiss Fedro, qaci-1 do as cob.ç* e eom nm» per9« 

san-se á poJicis? contra Jc8o P^ \ fracturada, Antonio Baptista, pe» 
dro Mosteiro ÍLp&t», do Sèba^ dreíro, ali residiste, qae dea sa-

aeqssedçí-p de burla a» valor 1 trada so H^apitai d® Univer» 
àeaapc-foo. " 

A feita de límpesa SM efel» 
raiaéa tsm dado uLirnamn«ts ori»,̂  
gem a graadea inoeadLa, do qui 
«e Compsnhifts de Segaroa ale 
slo rsapon Aveis. 

Ea^arreg» se de toda a Hm*i 
pssa, rfeparaçdes, csiaçSaa, S®ÍVÍ« 
ços am talhados e pi»turaa. 

Poetai s Attar Figaeire, Altá 
de S,*nta Clara, è i Aimas, Qoiísu 
bra. § 
Proáaotos de confiança rsgisisáei 

POMADA FAK1RU, líiapa 
s dá brilho aos metais». 

TRIGO VERDE, mata raitUr 
Ole» pe? fumado CUMAEÍM, 

lígapa » cabfcç» ds paramfcas, ae« 
c»sdo ss fendes. 

ESMEBiL UNIVERSAL, ff' 
melhur pai:» limpar talheres. 

Daacoatoa aos revendedora 
Dtpoaifco, Oalhabé, 20», G o p t e f 
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i h n ê j e m c o m p r i m i d o s 

é o melhor mmeáio espacialmente 
contra &$ d a r á s d e c a b e ç a a d o s d e n t e s , 

s o n o . 
fermaclas. A V e n d a t o d a s a s 

b e o l a r a ç & o 
Ba abaixo assinado, declaro 

_ » ssda tacho ocra a queixa 
l'p> «sentada p tk firma José Haa-
riqoss Pedro, oontrs ma indivi-
duo da boje» JoSo Pedro Man-
tairo B&tiste, de Ssfaag-as. 

João Batuta 

A A ato Iaduatrid, Lda. tor-
to publico qus o iacidents de 
qne ao ultimo domingo foi vi-
tima o sr. Jofiquim Carteira, ga-
ranta desta E cu preza, nsu foi ori-
ginado por qualquer motivo de-

Eiimsate d» sua honradss ou 
oaorabilidade, maa coma o* a 

laqueaoia duma momsntsne* ala-
ointçSo devida a uma astenia 
{ironuacifeds de qua vem se-
teado. 

D e c l a r a ç ã o 
. Joio M*ria de Saatbgo ( hu-

Vlk Lobo Pmedo, tombem co» 
fliicído por Joio Maria de S*n» 
tiago Presado e sua esposa, D, 
Mtria Dulce de Moatesam» I)i-
»ú Corte Seal Santiago, proprie-
tários, r» «ideates sm Soure, anun-
ciem qua revogaram «8 manda-
tos qus tinham toaferidu a Joa-
qnia» Pereira Aranha, caçado pro» 
pristorio, reaid^ata sm Soure, ue 
qne fiz r»m a respectiva totifío <• 
çlo em 16 de Deiercb 0 de 1 ̂ 25, 

J lo M ii» de Santiago G u 
teia Lobo Presedo, por ai e co-
iso reprtseataate de eua esposa. 

I M S S Õ F " 
Aleaciaaa, easina o frsacês, 

llèfsSo e Inglês; gostava âe sa-
ltar como família. 

Informa-sa aa rod&cçSo deste 
jornal. 1 

Praeisa-ee d® menina psrs 
Caixa, em bom estabsl «cimento 
ds Brisa <8 qua õê fibder. 

Rsc«b9t0«»a propostas com at 
iniciais H. B. 

com perídçSo aa f 
HAVANEZA CENTRAL, Rua 
Visconde da L U Í S , N . ° 4.— Coim-
bra — Telefone a.° 440, para o 
qu« ha grande sortido da mol-
duras, %oa melhores prsçoa. 

(1 .* publicaçio) 
Na comarca de Coimbra e 

! c&rtório de Rocha Calisto, 
u I coirem éditos de 8 dias, que 
| | começam naquele em que se 
| ! publicar o respectivo segundo 

último anuncio a citar os cre-
dores da massa fa;ida da firma 
Fróis & Roxo, Limitada, so-
ciedade por quotas com séde 
em Coimbra e tambem esta 
firma falida, para dentro de 
cinco dias, depois de findo 
aquele praso dos é i i tos , diz»-
rem conforme o art. 385.° do 
Código do Processo Comer-
cia!, o que tiverem por con-
veniente ácêrca das contas ul-
timamente apaesentadas pelo 
Administrador da massa An-
tónio Luís da Fonsecg, ca a-
do, funcionário público, mo-
rador nesta mesma cidade. 

Coimbra, 7 de Dezembro 
de 1925, 

O escrivão, Gaaldino Ma-
nuel da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão 
O juís de Direito, Abilio 

áe Andrade. 

i M B Í i i l M P r t P i 
Sâde m S a l o b r a 
A-ssasbte ia Geral 

(2* convocação) 
OoBVÍd?m.-sa todoa os soeics 

desta colectividade a reunii- r.f. 
sua sé le provisória, no dia 19 do 
corroais, pelse 21 h raa 

Or em do di*: ElriçSo dos 
seus eorpoa garantas 

O Prssidents, Victor da Silva 
Feitor. 

Q U I N T A 
Vende-se com mi«jnifieo ter-

rena e casa p»r« caseiro. 
E' toda regada da pé. E3tá 

Bitaada no melhor sitio da Ar-
regaça e é servida por elaotrioo. 

Trata, Miguel AdSo — Came-
ra Municipal. X 

F a b r í c e - s c n a 
P A D A R I A " B F L A „ 

12-Largo da Freiria-13 
TJELEFONE 374 

6 ( p S e p n a c b e 
Vssdrrn-sa 450 pinheiros ao 

sitio do Metum, e 13 eucalipto; 
na meta da quista de Oern»che 

Dirigir carta so feitor Fran 
cisco Piato, Cerasche. X 

é o m p r a - s e " -

Mobilia ds quarto s cass áf 
j»*t*jrs compra»se. Hstel 
dsgo. Joaquim Va,s. 

m s t r a f i o r 

Vende-ae uma propriedade ao 
dtiâ dos Lagos, proximo de AI» 
tnalaguès, com 98.'-°, sa borda 
da estrada distrital do lado aas-
grata « 15 do lado ao? te, tem 2 
poços com abuadeaci» da pgm 

rega. Dantro desta proprie-
' existe uma pequsaa febrioa, 
tambem se veada. Iam dois 
ia Se pedras ou môs psra 
r trigo oa milho, uma peque-

4 maquia» de serrar madeira e 
»Mn oe ftfi-sr serres, tudo movi* 

a Vapor por uma maquias 
Min a forçs de 15 cavalos. 

A propriedade e s fobrics po-
âSSer Vista áe ssguadae, quartas 
«Nxtaa-feir&s, oade eatssa o asa 
D MU doao para âzt todoa o» ca-
tUrsdmsstos precisos. Dista pro» 

Sedada é veradlda sm virtude 
ssa proprbtsrioi stsadesds á 

bUa ifeds a8o podar ooatiauer a 
Idminiâtral-a. 'Trat*»63 eom Ma» 
huol ao mesmo logar 
de Áimalsguêfe, 

Clfn leâ m ê S i e a 

ArmsçSo ríaviclraçsãs própria 
pwa ftetahafofimanto d« feseadae. 
2 n&lí õ«s. asoritorio a outros uten-
sili-s; pods ver-es aa Oses Míaer-
vs a a Avsaida N^vç.rro, 43, 

P»r» tret*r com o advogado 
Ambrosio Neto, Rua da Sofi«. 

^ X 

P e n o 
Vende «e aa Mata da Lsger 

do Seminário. 
Par» fc""tv"3 aa tíscrstsrie ds 

2,6 Oir na"? r çSa Fl rre»t».l Av^-
nid» Sá d» B ndosrs, 114-20 1 

O l i v c S r a s 
Veadem-se Oliveiras para 

tmr-Bphatsr, ou para lenha m s 
terraaos sn*zo» & Mata do Visle 
d» Caaas. 

Trata-ss ®s Sscretsti-» da 2 * 
Oifcuasoriçio FIorest-1, A vanidt 
BÁ ra B n tsira, 114-2.° 2 

Auíomovel HISPANO SUI 
SA, em coata, e tr»t*r m 
Fígaeira ds Fos, Eus das Flore*. 
40 a íi> 

y um 
Vsnde-ss ao melhor local de 

Ooimbra. Pera iaformsçSíS s pro-
poats», dirigir a José da Oestí 
Breg». escritorio do actario dr. 
José Ferreira. 

Rua dr, Pedro Roxa, 1-q 

Ofereças^ passos compsteats 
tiarp esss agrieola, dando cs me 
íhgrpg r«fsreacisíss, sesta redsçSs? 
s« diz. 2 
fllm 

silsèll 
Tr SOMA», BS ara arassem ss: 

Um» das pri»Aip«Ía cidades d?-
pvi. vícoi". E iá eitaado no pos-
to de in ih? ooncorrencia s pife 
te-es explesdi.iamsat» p«ra s 
vea-?a so publica de iaaificios ou 
qualquer outro artigo, 

Infarra» aa Tísbscaria Pstri» 
Coimbra. 1 

i à i i I iâ 

m d i a s n a s e m a n a 
N O S 

G l a n d e s f í p m o z e n s 
d o 

1 

que são esperados ancicsamente para ad-
quirirem os 

111 l i M 
i i u m 

ijillll 

I ll Mil 

o 1 « 
í l ia 

rtgir 
grtt. 

ds ess-a da j- B-
t»r, vends-ee D -

a Jcié Oasaa, Rua da Ais-
3 

i i I 

M E D I C O 
a nm 

Rua Alexandre Herculano 
Oonsultes das li às 14 hsrgs 

Glínieg gerai 

que s e rvem pe r fe i t amente para 

brindes do Natal e Ano Novo 

A T d D L O 
g í i r i ensm s e m 

Vende-se a conhecida Qninta da Torre, luxo e rendi-
mento com beíissims casa de habitação com muitas divisões e 
bastante conforto, câpeía em mármore e algumas casas deco-
radas, adega, lagar de azeite, lus electrica, garage, cocheira, 

„w w fíioinhoSj estábulos etc. Terras para todas as semeaduras, 
í í ã s í r í ã s ^âi I abundancia de fruta e fartura de agua potável todo o ano, com 

- - todos os pertences, alfaia?!, maquisismos e mobiliário, gado, 
, L I M I T A D A » í 3 0 f 4 5 0 c o n í o s - e i r a í a r 0 propilo, Mario Ja-

e i m " t sáes ! n a tnesmi Quinta, telefone 211. 4 
p a r a 

« s m i s r i ô d a Fáferisa, M -
de Sar®o, h — 

mmmL i 

m ma Antero do 
Qtt$ni£i, 29, (perto da Prsça 

a @ 
H ii 11 
Veada em praça pasrtieuísr df 

uma essx e qulatel eom agua e 
euas depeadeaiNMi, p4o prrç? 
qus convier so atti proprietário, 
sito «m Coadsisiiíhaj cois prgç* 
taíft lagsr sp msemo p?«dso, ao 
dis 1 áa Jua iko df i(M pgtei 
1,2 b-QSW, 

Chio setn fendas, economieo, higiénico, fneom* 
bstível pelos ratos, formiga branca, etc. Fabriesçâo 
privilegiada E. HEROLD, Limi tada , L isboa , Único 
agente no distrito d? C o i m b r s figstaso áa Srai Eô« 

, R. Ferreira Borges, Telef. 84.—Peç*m orçamentos. 

hapeusifeltró 
âce!tam-se para concerto, da senhora e homem, na 

m m m m i m o s a p i l a b i a m e o m s s A , L Í » m & t 
na rua Figueira da Foz, 63 ( e a s a do Sei), - e o i m b r a 

g o m ^ a b a m e n t ç § p r e ç o s m é d i c o s . 

nossos re ta lhos que 

1 B I T I S S I 

r a n d e b e i l i e 
Por motivo de retirada do Ex.m° Sr. Visconde de Baçar, 

realisâ-se no próximo Domingo 20 do corrente peias 13 horas 
na Quinta da Rainha, um grande Leilão de móveis que consta 
dos seguintes objectos: 

Uma linda mobília de sida de visitai em nogueira nacio-
nal, uma mobília de mh de jantar em carvalho do norte, uma 
mobilia de quarto, algumas louças, tspéfes, cortinados, espe* 
lhos e relogios, um dito sala ds magestade Imperial Duque 
de Bragança, regente em nome da Rainha Sr.* D. Maria II, 

e 1833, cafflas.de ferro e de madeira, uma máquina de cos* 
tara, uma instalação eléctrica, um fogão e muitos mais o b j e c 
tos que aparecerão no acto do Leilão. 

Mm liqaid&t&rios, DAMAS k V 

m i m S Í i i i s i i i i ! i i n a í j 

gs§?i fô?io @ & m u m } l i a & m F & M u í , S M 0 

'" • T e l e f o n e 2 6 9 — i „,.•• 
Fábrica da d ô c e : Rua Paço do Gonde, \? 3 19 

àt 

íg--. 
ii.]-

1 1 3 1 8 1 
Rua Visconde da I m , 48 —Teief, 235 
Rua Candido dos Reis, 6 0 - T s i e f . 608 

^ gor re iâ i , Vmtm%ím9 
n Coaiíssiãa, SêssigEaçoss ® Costa própr ia 

Í E S C R I T Ó R I O : Largo do Foço, í ! « ! . " . — C O I M B R A 
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flrco de 

Seuii 9e retalho íí l l i u EHHIII is Biluflezas, M M i 

Zefires,|Popeiines, O^al, Riscados, Panos e bretanhas, Toalhas, 
toalhetes e colchas. Retrozaria e modas. Meias e peúgas. 

O m e l h o r e maior sortido! 
Sempre retelhos! Sempre soldos I 

Sempre pechinchas I 
Q u e r e m o s conquistar a sua p eferenci I 

J G E E & l 

1 Gofee oom 2 portas. 
1 Msquiaa REMINGTON n.° 

11 carrêto grande. 
1 Meza para a mesma Ma-

quina. 
1 Prensa para copiar. 
2 Secretarias diversas. 
2 Estaatea para arquivo e im-

pressos. 
Para vêr e tratar dae 9 és 17 

horas. Merthas, Sá & 0.* Lda., 
Senis Obra- X 

( R o n Q u o p â g e 
e La Mode F rança l se 
Acaba de receber mais ura 

toam aro destas importeatta re-
vistas de med«3 « bardados tt 
Tabacaria PATRIA — Coimbra. 

"sess» 
r n 

Por método feeil • 
ãaa.^o OH melhoras resultados 

Professo t estrangeiro esta 
muita pratica so assino ds sua 
lingae. 

Dirigir-st, E. Feraaades To-
mas, bl, 2,°. 

Professor francês 
Diplomado pelas Bal? e?» 

siá&áos inmmu 
Ensina a sua língua, respon» 

iabiliaaado°se pelo aproveitamen-
to doa alunos. 

eo 
OoíSíbea* 

Comodidade - Economia - Rapidez 

MvantfiiHr 
'PSTHÓLEO STJNFLOWBS,' 

para cojtsfciguir os melhores rèsult.ujos. 
Mijâ semjífó 

D.'»5- dssiií» f-íKîegiUl̂À <v; meihfetés fesuhad 

V À C Ú j j j M j ^ ^ f v À Ç U Ú M " O i L C O M P À N Y ' 

'í\ \ E M Q U A N T O 

° V1 ^ 
DIABO m f 

ES FREG. 
Y UM 

O L H O 

n 

U C? ííã p*' u3S \iHi%ís 
Uma vwt.i ii!rsp-r;id;i —L:tii b^áo OPTÍMIS 

'1 

i» l I l B i de primeiro leiti. 
Dirigir á Febrioa da Cerveja, 

Avenida Navarro. 2 

Á l l I ^ " S d pequena, n o 
oampo arrabaldes de Ooimbra, a 
pequena distancia do electrico ou 
comboio, para passar alguns me-
ses. Dizer para a Travessa da 
Avenida Sá da Bandeira, 1-2.°. 

« a Quinta e 
" « O casa na 

Cumeada com 15 divisões ou só 
a casa. 

Neat» rsd&fçHo ge dis. X 
s « um 1." 

andar ra 
rua do 0 trela n.° 76, com 5 di» 
visS^s e um patso. 

Pi-ra tratar na rua da Alegria 
53 3 

C f l l i I 
m &H¥@H!@ m m n i m 

eavidraç ds 
i p , r 5 sstabele 

(•itoer.t.) e am» dita para wrrito-
r:'o, i<?EÍalBít8) de Las Vv.sard 
par» 3 hmpads?, veade-ss. 

Haata r«d$í çSo ea díz 6 
f l g a a Arreais gs o 2," and •r 

R^s Vise ..-Eda da 
Luz 85, 7 

H n Ti m i l 
V U M I a U l U conhecimentos 
e e'lncçSo, ofsrece-se par* co-
brador oe qualquer Oompachis 
ou casa comereid. Apresento fia-
dor cu caução em dinheiro. KÍS-
poata a eata RsdacçSj, A, M, 

precl* 
sa-se 

bem habilitado. 
Prcçs 8 de Maio, 21 Ooim-

bra 6 

'j^biiuMum® 
x 

^ Dífgapaxeca com 
í. ^ f S o Frierioida d» 

IParaiaeia do Castelo, Coimbra. 2 

O n a r f . n f i Á l n g * m ' B 0 doi» 
l l l f c l l iU» espaçosos a pai-

aoas da maxima respeitabilidads. 
Tr* ta-se na Casa Wesceslau, 

Rua Sargento Mór. X 
O n o r f n a *ing»aj-se dota 
y t t a i u U 9 muito amplos » 
arajados, sendo um com mobilií, 

Rua do Amado, 144, 2 *, (ia-
fronte da fabrioa de moagem). 1 

S e a h o r a s ~ ™ > ; 
Ih, s em IS Rua Ferreira Bor> 

181. 1 

Lecciona no seu * atelier* oa 
em casa dos alunos, 

Travessa do Paco do Conde, 
4. — Coimbra. 

È i É ! i i i i f fgSOl 

B s ^ T e m e n t ® 
a GAZETA DE COIMBRA 

encontra-se á venda na 
H s u a T a b o l e l a ?eli2 

Prsçs 8 de Msio 
Bilhetes e f r a e ç 8 e s pa ra to-

dos o s so r t e ios 
Grande Palpi te! para 8 Lo* 

teria de Natal 
F r m maior ;U9Ò.OiK!SOO 

aéisslasite csr&s 

IUIII9II TSHU 

Tele íong n.° 5 5 4 
Manuel Ferreira OamSes par-

ticipa aas seas Es moa Amigos e 
01isateg; qtie ísstsloa o gçíi es-
tabskcimsBto ao Laego dss 
Afssáats 18 e 14, (ao lado á?s 
Futogi'ãâs Tinoco}, ernáe espera 
ooatisuar a rseeber se suas sati-
msdag ofdeaSe X 

C o i m b r a 

a i 
Pedidos a Julio da < 

Pinto & Filho 
L a r g o d o e R m g l a s 
a* !-;• ri r )S 

ES TABACABIi PATELA. 

:ençao 
l i l M l l i i l l i l S l 
A M BSZSMBSO 

a . i i . o e s i i 

i i n 

ft-

^ 
s m o l d a m , grande v^ariedaâe as 
HA¥AMfc«A OESTRAL,. Bm. 
Visssaris d» Lus, a»0 4. — Gotm« 

' l l l l í i l \m RRBTillliVril 
i l ! 

J s s ê i O H f a í f i l i è § § 
Já oosiíí çyu » vender, oo» 

po, a âíj|g?itos CííVí.js própria 
p»ra s époc» d« isveeao. e?> 

•s, 18, Talef. 1T9 

Wsrroça, ma«r s compotsatss 
arrsios. ia forma, da 

Lsmítídsj Bus ds 

Jmê Dks Martías Pgfsfcfs, 
participa a todos os %m,% amigos 
e fregasssss qu® te® um gtssds 
sortido ds bilhoteS; yígássuaoe e 
{«ateia», psra 8 i O Í A R I A BO 
^ÂTAIJ, como tembVea 
per?, todas ss ORksa. 

Todo mí9 sortido ss ea es atra 
m líoriiook% de Çâirnbra. Eaa 
áo Viacoade da Las 12 e sa 
Mercearia Coimbra, Largo Mi 
gucl Bombç.rds, 18 a Barbearm 
Universal, tí&sa Avenida, rus Sá 
da Bandeira e aa Engr sado.ds 
Salão Lisboa, ao Arco de Alme» 
diaa, oade todas ss pessoas 
a« podem dirigir e eoupías tssm 
basrtto., Também maia arai ?êt 

o palpite da diãtribair, pe-
los «eaa Ex.®08 gsnlgos s Hxtga»" 
nm $ prémio grsade; pois mma 
sles eabem é am dos qn® msis 
rmon tem veaáido a sorte grm» 
ds. Os pedidos deva» sm fdiae 
paio mztdQi smm$mh®ã&$ das 
àítsss ÍKipmimme, ss D?ss 
Msfáâs Pi i sk i , Eua Ybsoade 
da Lus 13, Gciisbís» 

Bagtum si praçpa; 

Bilhetes dy Nstrd, i.lUilOO; 
qusdragesi?nos, 28SOO; cautela». 
?$00, e 3S50. 

Encontra se aa Horticcla de 
Ooimbra, alem de muitos nais 
a. í ( os seeruiístes bdhetea, 552, 
11892,11893 10956,113055.1024 ! 
e 7>'s íi este aberto em sociedade 
a^ade todos podem ír eatrar ao 
d.to bilhete. 

Previae-se o Ex,rao publico 
qus devida á gfa.ade proau?;S e 
sránmm\s qua rei«â sa comp -a 
d® h;lh-<Xm a sautslas s?f.qu«le «s- 3 
íabelêsimiaíss aão demorem a í - j 
ali famr *s sues compras, pois o ' 
a?, M*fti«s Pígelra tsm grande 
palpiís em vender «II os 

a e o a . a a o i o a 
' m mm 

com 
b?.«-

taaíe pratica e óptimas referen-
eias, encarrega-se da moatagem, 
oastixiGPção e fecho de escritas» 
bsm como doutros serviços da 
aua proíisaSo. 

laforma-ae aa Tabacaria Pa» 
tri«. X 

ds Uamdj, etltções 
, Vsadeffi se 

rua (<atbra Costas, 12 a 10. 9 
ar® q u a -

I sfe I stSí,.. 

l l l i 
liii 

).UC0$00 contos 
Extrr çlo a 23 de Deseiobro de 

r i m 
Bilhetes, décimos e quadrages-

siia *s. oaatel»» e âeseaas. 
Biííu t s ebortõs em sociedade, sa 

casa da 
a nu 

m 

Mmtà® Coelho »f 4 
Telefone 2f>3 

pssra pktura a ales, agwsrsk e 
eeta aplisads, tsm sempre eom-

gsstida a OA9A HA?A» 
_ X 

ST i í ^ r s ^ a E S T t J D A H -
U 1 U M V T 0 3 recebam' 

se am casa particular e de rea-
paito, ssado traíadse como f»roi-
lis, e d8o-se iiç Jee de piatura e 
desenho, 

Ra» Álessadí® Herculano 
35, 0-LgÍo de 8. Jos PI f% P ^ ^ a se de 

Bssdo bom. Respos-
ta a esta redacçSo m iniciais M. 
R. 4 

f r 6 8 p % 8 f f t " 8 8 tabelai 
címeato, com loja e 3 andares, ai 
rua do Visconde da Lug a.58 53 
a 54, 

Tratsr cora Joaquim Dias Aíi« 
toaiao, m Centro Oomerckl d< 
Drogas, Ooimbra. 

graneis 
„ arma-

sem e eacritorio com 3 freatafl, 
tendo 6 portas e 2 janelas. OaSi 
da graade futuro pelo esplendi' 
ds local por s*r uma daa prlaol» 
p».Is reea da bsisa. Fagilits-is d 
pugaraento do 

Rua da Sofia n.06 8/ a 9B, tl<« 
ta-se ao a.Q 95 2.° aadar, dí« 
Ambrosio Nato. 8 

e n tíma CBixa com 
15 a 20 garra' 

fas de agua de Caldelas. 
Qaem pretender comprar, dí' 

rija carta a esta redacçio.^ 1 

habitf^a, hotel ou colégio, bom 
local. Informações ao Largo da 
Portagem, 45, 2.®. 5 

*flfô terreno pro» 
prío psra coflí-

treçuaa m\ Mentes Obroa, em 
psqu*!aos lotes ou em globo, psr8 
informrçSes, Ambrosio Oiseiai 
Montes Cleros. 2' 

f e n d a m - s s 
*endo um de l , s outro de 2 * i 
«atro de 3 Psra tratar, rua dl 
Moeda, 9, 11 e 13, Ooimbrs, 

V 8 H à © - g @ e s Í 7 a o 2 d i 
da, sita aa Eaa Lonreaço 
Âseveáot 

Kasebs o?opo8tsa o dr, Va|. 
â s m , sa fias Akxaadrs H.^i 

Bota tomas 
eanstro' 

çl© ao fâilhor losfel Bairro Oa" 

CUISEO, 

InÍQtm&m seste joraal, 

quintal es) 
Beato Aatoaio doe Olivate, 1 
paragem do elaotrico. 3Í 

I F Í ^ íoáas as qua» 
V i u r i f e ç a adades, braaflt 

a ds eô.*m 
Viiragem para colar «» vl' 

5 í dros. 
. _ Becçãa egpsoíal pafa a vstoiJl' 

destes artigos e preços saia W 

CASA BAYAHE9A. 

> 

A. BORD, de P^rií 
qufts! sovo, vende-se. 

Bua das Esteirish^s, eia 
frest® ao Teatro Sousa B-,stos, 

rtis Vis 
ca8ç}.e da Los, 56 

a 60, Trate-se «o 1,° aadar da 
raaaoja cem JsJo Viko* da 
Bsíva. 1 

T í 
da Ms-
dima fi-

to compra»8®, eom boa casa de 
h*bit' çSo, poma?, abaadeacia de 
agua, 

t W i s ? Carta a astajwraal di-
rigida 8 Â. MJ 1 

P r o f 
pratica, para as disciplinas 
doa lícea», e«.-oU..s sormalis, co» 

Eicedas de Oolospal «ortído da osa-»tes ds | f * ™ * * t , j c>s Umtovfio, 12, 2,\ ii»'m pe^iaatooate deeáe 
1B0KX3, es EAVAHE2A QEN-
TBAL, Boa Visceade da Li 

a,* 4 4 0 — 0 ^ * 
8 0 . 0 0 0 1 0 0 S í s 
peteca, isforma ss sesta red^c 

Devsada a pattU 
de 20 de Dezembro píoXimo t 
leilSo da todsis os penhores oot&> 
atrsso de juros, prevealdM" 
oa ss?s. mutuários Interessada 
de que tsem de rsgularisar o p«i 
gameato dos referidos juros aU 
SO ds corrente mes. 

Ooimbra, 1 da Novembro dl 
Í82D. 
*2~s João Augusto 8. Fanai 

Abre cursos de Wraacês, QttK 
mpfebs, Historia, Xiter«taráf H 
caavew^io. * 

Dirlgfê-sp Hsáama M.^&aa 
ds íibft, '&) — OtiJmbra. 

èMMA?- rs DO CHfADP-
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Descrença, não! 
- v w -

Â hora que atravessamos é 
\ unta hora grave. 

Parece que uma onda de des" 
credito e de descrença rola, im 
placavelmente, sobre a nossa se 
eular nacionalidade. 

E' preciso reagir, moldar a 
vida nacional em novas formulas, 

\ para que a Patria, outrora cheia 
de prestigio e de valor colectivo, 
de novo percorra essa maravilho 

* la estrada de progresso, de res-
surgimento e de reconstrução de 
que ha anos começou a des-
viar sc-

FJ necessário reagir, porque, 
setn uma forte, intensa e renova-
dora reacção, todas as nossas 
virtudes entram de desaparecer, 

' entram de estiolar êe como um 
\»intoma negro de desolação e de 
r tragedia. 

Os últimos acontecimentos, ôs 
1 Mèntes escandatos do Banco An-
gola e Metropole, sacudindo ener 

* gUamente o nosso criminoso ador 
medmento moral, dando nos, por 
momentos,M rejubiíante Ilusão de 
que emfim Hiaria a esperança 
duma política de rasgadas ini 
etatlvas patrióticas, em breve 
abandonados pela opinião publl 
ca flutuante, opinião publica fel• 
ta de indolência e de translgen 
das cobardes, para sempre ficarão 
mergulhados nas sombras densas 
t tenebrosas do esquecimento co 
lectivo e a Patria seguirá o mes-
mo rumo Incerto e perigoso, 0 
mesmo trilho de retaliardes e de 
lutas mesquinhas. 

A Republica nasceu, nessa 
'• n&tihâ dt sonho arêrMe, pata 

fazer ressurgir a nacionalidade, 
dar lhe novos alentos, novas for 
ças, uma redenção e uma alta 
aurora de felicidade colectiva, 
desviando dos vícios e das pugnas 
selvagens dos últimos tempos da 
monarquia, esta sagrada terra 
de heroes, esta bemdlta terra de 
trovadores e de santos. 

Lutemos, portanto, por e%se 
esplendente ideal e emancipador, 
porque, dentro da nossa alma 
ainda não emurcheceu essa flor 
eterna do idealismo humano. 

A terra portuguesa tem de 
salvar se pela própria mão da 
Republica, e caminhar, altiva e 
serenamente, até encontrar a so 
lução raplda dos mais tormento 
sos problemas nacionais. 

A Fé dos portugueses, daque-
les descendentes de guerreiros que 
combatiam orando, ainda se não 
obliterou, porque a fé nasceu com 
os primeiros alvores da própria 
na tonalidade, com a espada e o 
montante, o arado que lêvrava o 
hutnits fecundo e bravô e a veia 
enfunada das caravelês rasgan 
do, em largos sul os, as aguas 
glaucas do mar misterioso e nun-
ca d'antes navegado. 

Portugal ressurgirá. 
A Republica rasgar-lhe-ha no 

vos horizontes 
E essa onda de descrença e de 

descredito, que ora se lança sobre 
a nóssa Patria mergulhada em 
sombras, será depois uma aleluia 
radiante de esperanças, cujas 
claridades fecundas hão de en 
cher de alegria o coração alan 
mudo de foios os portugueses. 

(orações cie fé) 

Bli da M 

I eswŵwrtaow» 

Em concorrência 
m f t c t e i r » 

Cio 
i;JÂ 

î r-WMrnT̂ riviK-tfftg! 

Paulo Emilio da Brita Ara-
aha, filho io ac-tavel j-ircslista e 
aí>883 saudoso amigo Brito Ar», 
aha, l açou ha pnuco co noeso 
mareado literário um b io livro, 
intitulado Portugal e Brasil 
Oroçúes de Fê, cnde reuniu ai 
guo* dos discursos qua pronun-
ciou durant» a sua estada ae 
graad» República írroS, pot oca-
sião d» visita do 0 f oa Acadé-
mico de Lisboa, do quri foi ora-
dor oficial. 

Riunidie em vclusie «Isg&jJ-
te, ee oa dij ursfts p -rdstu qu-st 
sempre 0 valor a o brdh > que 
lhes iaaaft. 4 a elcaa » o tarapr* 
mento do orado', sem po?- iaso 
deixam d ) conat dr leidii b I 
ã ô - m s ç 5 í « ds ?(tt liganc-ia, de | 
yibralibdid^da D 4» hris-.m ( 

Brito Ara h» m ns&guiu f" * ; 
ferir algttas discu sjs m g, ;£c e' 
que a aua ves, límpida s vibran-
te, tornara dama rara beleja, de 
nm* elçg-.aeiã admirável. 

Em todas as eu&s orsçtbs, rá 
pidas qoàãi todas, como sio sem-
pre aa msis bilas o? per-
passa uma rrjsda ds talento, vi-
bra fortemente um iatssso pa« 
tri t;«mo s o lirico aacrio de 
estreitar cada ver- mais duas 
g-andas aa?ioa*lid*de8 ca le a 
m^sma liàgu^ espriha harmonia® 
dulriadmas e B*gr*dse. 

lia' 1 boiS 
pjirióíioi.' qu.- a âs-Jm& 

tempo um i vro 
belo pela sua aobre 
literária. 

Brito Arsahs fui a i a o r a d o r 
ardente e BÍmaitanearoeate um 
artista que procurs sttagir u a s 

> JBSJOS. 

Louças de Sacavém e Porcelana 
5erulçoa para jantar, chá e café. 

Louça avulsa âe âluersas qualidades. 
S e r u l ç a i p a r a ulnhos â e m e s a 

C e p a s , B a r r a f a a , f a s â l e l f ò s e C h a m i n é s . 
Vendem nas melhores condições de preço 

LIMIT. 
COIMBRA 

rsi~ 1 go 
. 8 SO UiCS' 
r.<: p'«»8 e 
consepçSo 

0 F A T A L 
0 NATAL - qne a lenda e s ífâ-

ilfâo cristã eeltbra com a quadra si 
Í tía do Nascimento defesas, 0 qae a 

'amtlia Universal emsagra como uma 
data de pai e amor, na doce mansão da 
Terra - i o símbolo supremo 4a Ft e 
(ta Caridad», qae nesta data dão as 
m&os para amparar as mvas, as ertan' 
tinhas 1 os Velhinhos, qUe nas qnatro 
paredes de tttna casa noa, se acoitam, 
i espera do lenitivo para as sitas dores 
« pura os stas sofrimentos, ie forma 
aag os agasalhos, ainda que tuaios, âs 
êri/iqueaos, ele., te absirei» de si. 

E' o qae pretende faser a Osseta de 
Coimbra, apelando por isso para a ge• 
herMidade dos MUS leitores T para os 
voroçoes generosos das mulheres da 
Ho ssa terra. 

Tndo acíttams pare es nossos po-
9rei t roupas e calçâdo asado, cereais, 
bio, eté.i ele. P Tríaipor{«.,.. 20Ê$5Q 
l> Um grupo in «ócios do 
t 1 ailo POothtli C-Ciub. • • • 21Í50 
fea sr." D luliete Duífte Pídro 

Jorge Psrai, ccttsemcríndo 0 
ã.9 «nivsriarío do ialeciiseato 
Se asirido Maouei Jorge 
Pítóí-

8, li 11,111 «. 1 .. i J í . 
: J M, de Pedroû oS •>•.•>• 
Tita. por isltíisSo d s Sasii RíSa 

de caiíia . . .$.-. . . . 
Dl utrií eenborí j peUl fflíií:0?5« 

de uma pesio» de família • •. 

ÍlSSlSFl9ÍÉ|l 

jjotí Oiia SIÍBÕÍS . 
. K. 

t), Alice Cíndld» de Brito, sr 
Cagando a ato* de sua q^e-

.rids mie-.., >.••'••• 
St Oct8f!8 Marini Oarek,-..-

5n|00 
2850 

10800 
15$00 
ta <> 

Sô no 
5fto# 

20̂ 00 
1Í.»0#ÕO 

ína 
Bus Aleiaadre Hsrculaao 

18 das 11 ás 14 hona 

Sempre que há chrisa do Ho»-
d ego arrombam Se aa motas, ea-
traado a agtia eom viohneis ao 
campo, que fie» ?ç-r>re*d.í» muitas 
vesea duraata longo tempo co-
berto à'agua. 

% assim ca proprietários dee 
sen terrenos ficam impossibilita-
dos de aa oulfcivir, com grafe 
prejuise dos lavrídores. 

O aao psgsado esteve aberta 
uma qUabrada protimo áe í a -
vriro aura ata meses, e agera de 
notf foi arrombada a mata pro 
x*mo do mssmo local. 

A prodtiçli âon campos ds 
Maadsgo, per e; ti ratUo, tsm di-
iniauido bakstsata, visto ficarem 
terratioa per ssarnotr. 

Q^nnâo sm? hvfk-%%%r> cie dsr 
remedia a ests graade cssl ? 

l l P l NUiãl 13 111 ISíAffl 
O cottêjp promovido pels 

Justa de Freguesia de Ssnta 
Orús, em homaa?gam so ia< 
davei ártista Jc8 > Machado, par» 
coloração d^ Inpid® coxa o seu 
som?* sa satlga Rua do UÍÍO-
mtt o, mlis>«s3 no próximo do 
mbga, I? do corroats, pçlss 13 
50PS8, p. •ra alo prtjadicsr o de 

safio ds footbril au« ntzm mes 
mn dia e? resíisa ao csiapo ds 
S*ata Orus, sm bsarfíclo do co 
Cre aa Âs«oei-.ç'ío dos Artisfcss. 

Falta de caiação 
H i por aí froatarias de pro 

dios que aio vâsm ca! ha maitoa 
aaos 3 cujo aspecto eavsrgo&h» 
esta cidade, 

QmaJíi sa lembrarão de obri-
gar os proprietários ramia^ug 1 
suaipri? efiSs dev«r que lhes é 
imposto pelas posturas smaidi-
psig ? 

E qussdo ss resolrerâ a Câ-
mara a feísr cumprir o sea Cô 
tl-ge de posturas ? 

O a6 5& de 15 de aovembro, 
drsts magnifica reviett, sempre 
•miga de Ccimbra, tem aa sua 
esps uma * preoi: sidade arqueo-
i gica» desta cidade: a pia bsp 
tism»l da Pê Velha, 

Vulta se a primeira págiaa e 
!rp ramos com outras cariossa 
págia*», coatÍBU%ado uma obra 
at,.i:B8Íma ns propeg^nda pertu-
gme-t no Br »1 

Pági tm i hri*§ da vivo iatv 
resRe» nuuaso 89 des c bidas d« 
oar * ia aossa Sociad^de d 
tio ^'«•fis. dsa nogs e cdòri.s, 
d» Msrcoa Portugsl, o «raada 
c i íifo português, de Ribriro 
Chiado) s proj óí»to do s«u pro-
jectado moaumeato; da sssuatos 
teatreis pirt^gueses e de outros 
vsriftdissímos. 

Nio devesses eequeert a 
tinuaçSo do apreciado estudo ds 
Rui Chiaaca sobre o gfaade Oa' 
mílo. 

Mígsifbas grsvarss, eomo a 
primoros» fotografis do iaterior 
d,í4 Biblivtsc& dn acesa Uajvcrsi • 
dsde. da hábil ioíôgrssío sr. Afoa» 
so R^stsiro, s-Eíim somo outrsE, 
também do mssmo dlstiats ar-
tista) r^prossatsado mopumsstaa 
s psisfgsae Cvimbrla Tambsm 
» íotogriffis ds espa é do mesmo 
BQSSO amigo, 

Eca suma, como todss os ou-
trog, maia um brio sumaro ds 
pfttíiõticã revista, qus taato s®s 1 • 
tése o some português em tetras 
brasileira» 

Recebemos o a." 2 desta as» 
gaifica revists, uma das melho-
res da especialidade qua se pa 
blícs em Portugsl, sob ® difsc-
çlo do enmeote essritor dr. f i -
delizo de Figueiredo. 

O presente numero í?set nn 
tre outros artigiie aotaveis. sl-
gun? de is0!->stet-v«i Vílorl Con-
siderof<}(>3 Kcommvas, por U. 
L- i» ae Castro} HegionalUmo e 
Teatro, por Hípclito Rsposo, o 
Vondessà de Noatiies, por Ohva 
Qaerra. 

E! ums reviít® de oulturs 
aaci-nslists que se imp3s BS HO> 
ra presaute, psla alta afirmaçia 
mental do ssu Uustrs director e 
âm seus coUbofêdwrtS, 

« I s t a é a i * 
Seia mais um auffiSro dssta 

mígaifica revists ds cultura e 
formaçlo católica, àrglo do O, 
A. D. 0. desta cidade, onda ee 
coatisasm a vsatil r, am espies» 

ratas e Cristais 
QPtíftã 

í ? u o O a o o n d e d a L u z , o n d a ? 

4 i 

ytvmmtm em estilo D, Joio Y, 
Luiz XV, Luiz XYI , eto,, 

dide« srtif*"-s doutriaarioSs slguis 
•os msb í®pç(rt3iEt#6 pít-bisaa^^ 

lits; ári. s s religiosos. 
Rerists primorossmenta cola-

bôrsd», iiwpfie se pela elsvsçSo 
das su?s Bpraoisçdss crítiaes, pe-
1* ri^víçS', igtulment?, da sua 
doutrina fiioaofioa e raor#l. 

O prssanti numero relativo 
ao mes de Outubro, deste aao, 
tre* raígaifioa colaboração da «r. 
Dc. Gonçalves C»r?jsiea, Cartas 
aos Novas; P.! Allyrio Alvea de 
M A re saíibil aadt de Rena-*. 
e a coitÍDUiçSq do edasiravel es-
talo sab^p JíC^aes Miritsaí, do 
Pri cipe Wladimir Oh ka. Oa-
tros artigos a varia ctlabftrsçSo 
toraa® aiad<» vsloroso este fss-
(ioulo dos Estudes, revista qu«$ 
ss impvS semp e pek colabora-

esmerada s escolhida qus 
«empra iaí.éfg. 

lt!2[3S U 
Rsaae-se sraaahS, pal^s 15 ho-

ras, a ».s*<*mbi«ia g",r4 crdiasri« 
da ASBOS SÇSJ dos Amigos d« Es-
cola d«? S&nía Oras. aos ternas 
do f-rt, 2L° des saa® «st^tut-is 

A rruflllo efsctuè-iss r,« té k 
de m j o j s escola, f|psrasd«>ss a 
comparência ds todos os sósias. 

« fííí 

Pela Auditoris Adaiinistra^ 
tsvs fjrsm vslidsdas es »UiçSeg 
psra senadores no distrito de 
Oeimbra s psra vsrssdorps ao 
msãsis concelho s ao ds Meaie-
môsr-e< Velho, 

Por seatgeçí d® ànte-onte?ii 
foi steadido o protesto do eleitor 
Pereira Jardim, coasideraado le-
gal a incomp *. 1:íbi 11ã&5g qua h» 
ecíre »s fançôss dc sr. dr. Jcsó 
Oristlao, que desempecha o lu 

ds fsQíslt-tivc ínuairipsl de 
Vsrrid», a qo.s ím eleito pelo 
concelho de" Moatemófo^Veiba 
presursâor á Juats Q-ariklí 

nstitOiO ri i n d u s t r i a i 

de Coimbro 

som 

Este aao aumenteu muito e 
frequeams do institui»} leduatrlsl 
de Ooimbra e msie aume«stará 
com o andar do tampo, em vista 
âs tsndescii qus ha psía ssgísir 
m ps*oô«t5ss! té^isioss. 

Ha porsm ted» 1 vsatsigoa 
cm conseguir a squipgrpçga do 
lastituto Industriei de Ooimbra 
com o do Fort---. Felt?© cedei 
r«s so ds Ocítabfa s hs tsmbeoa 
falis, de assisteateB mesmo pars 
as cadeiras qse ha. 

Esta pretísssSo asfate» juetiâ--
cada iatfiramsnte ptl»s aecsssi-
dsdes do easiao, t> bem podit es 
tsr já ffita asg® equiparação ss 
r<So Fôese a ralutiaeia do sr. dr 
Nano SimSes, quaado ministro 
do Oomsrcio. 

Vsm a prcpódto disar qus o 
lastHuto Iadti,tri?i de Coimbrs 
ee aehs bsm^iastrisde e cosi bom 
materM reg«atems!ate adquirido. 

MslhofaE este isstítata com 
R' voe elemsatos ds vida. è Uma 
obra ds primeira asesssidads. 
pois quri ".si devem iateresasr 05 
rapresestaates dâst^ círculo e 
dêsíe distrito ao paíl^meEto, 

h: sempr® bom 3absr>ge quam 
sSo os Bmigos de Ceimbrs, que 
lhe prsstsm serviços, 0 tquele? 
que podsado bem servi-b, se 
opSgm s 

Oa excufsionintss estavam as* 
cantados. 

Na verdade, nSo eram sônee* 
te as belsEes do barrocsl &igar« 
vio que admiravam. Afóra aque-
las liadas vistes de figueirais 
imensos, de smendeaie ílaridos a 
a poataaçío slva doe oasinh tog 
pulverizados pria» férteis c.dinis, 
ha vis a aotar rs recepções d»g gea-
ti« mt <;%>: a alta sooisdada Fareoes 
dsradhgs baile em forma, a de 
T»vira, o mssmo, 0 agora EB vila 
oad® sâtavsm, Poitiirao, já, ti-
shsm sido brindados com na ta 
msaos ds 4 b ilas. 

- 0 ís htvifs muita o ra bo* 
xiita, muitos rdhos de meirinhas 
que eaoaat%Vftm, que se dançara 
até fartsr —era o que corria na 
exgursSo. E desejoso! de sa srn-
beberem aa poesia do viver 
quria rideote proviaci» : ds sea-
tsrssi uma vida bem diferente da 
que ífeduaiem dos lirros de es-
tado e des ctgoB da rua, os mo-
(j-os híbostf s, tsndo percorrido 

qnási todo O Algarve, GÔ lhss 
filiava uma : iap-', a serra. 

E gatão, nm típicas carrinhas, 
lá Sesem subiado, pais estrade 
fÔíSj «té á vils ds Monchique! 
passersm o Eesrsaiho, assim* ds-
aomia^do porque as moças do 
logar \n e§o muito divertidas, 
rt*mafham muito; o Barrão*.Í9t 
já eatrs sltvadoa moat«s .; as Òal» 
de cs K ama aos, se retemperam os 
reuatóooa e ae arr eiam, dsearto 
áas, precioso abho, oade, 
brir.s aaroorce. Che^-aioi & vil». 
Bubstituiram as vif,tures por sli-
marias, pois com estaa íleaa" 
çariam a Fida, o posta mftie 
ds s«rrs ds Monchique. 

A Fdis é um psqaeao pl-td 
qtia msgss tosasneata domiaa o 
barlavento algarvio, ffl surpreen-
denta esaa psnorsmsj do lado sulí 
no primeiro plano, o msdço de 
montes* cojs altura á gradual» 
mente descresceate» lercb-sads 
um mapa em rel-y j para lá 
Ktis, a guaa cultiva i®,, com en» 
gi5t«s brsflc >g ds como íS j 
Ferragudo, PortimSo, Aívôr, Lr-

stçtí b, me fundo, o merj 
psra dsaíro do qual aveaçam 
Osrfosko, Piedade, Bagres, 8, 
Vicente. 

A meio desse platé, Srgus-sd 
um» pirâmide, das que aervirara 
sa trisHguUçSOf hoje já em parte 
d?miída» 

A rapesíada, apôs 0 embeve-
cimento das primeiras horas, de» 
sf jais de se recordar, mais tar-
de, dos belos momentos aí pas» 
sados, resolveu tirar vários gru-
pos fotográficos. Um deles, ágil, 
conseguira troper, munido dum 
kodotao cimo 6a pirâmide e já 
houvera impressionado várias pe-
lículas, quaado, a certa altura, 
aotou que para aquela planura 
sa encaminhava um pastor som 
um rebanho, O noísj amigo, 
schaado que o motivo seria in< 
teresaeiítej esperou que e»ts i» 
gproximasae para o fotografar. 

Na altura propícia, ettsado o 
pastor algarvio, com o seu reba-
nho, já muita próximo da piriu 
soicls, a amador abriu a máquina* 
foeou a a ao ir tirar a fotografia, 
oom cgpaEío de todos, o pastor 
larga o çtjado, ajoelha, pda a£ 
mios e diz: perdão, meu senhor, 
slo me mate que aâo lhe 
ma 3, 

!f»' a l ç n f m ÍQ haria^ntoi 
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Todas as grandes inve/:çJ.:s, todas as maravilhas do engenho 
humano — são um produto do sor lio- Antes de passarem á pratica 
— viveram no cerebro dos intelectuais e dos grandes pensadores. 
Sem o sonho a realidade não era mais do que um sonho... Os aero-
planos, as grandes pontes de c(0, cs enormes e gigantescas maqui-
nas, o telefone, os submarinos, tudo etnfim que parece demonstrar 
a inteligência de certos espíritos não é, senão, o Sonho ampliado, 
— o Sonho que criou a química e a mecanica... Julio Vernefanta 
siou no ultimo quartel do século X/X tudo isto a que nós assistimos 
em pleno século XX... Foi o Sonho nascido na alma romântica dos 
novelistas e dos poetas que incitou o homem a caminhar mais 
depressa na senda ao progresso, desvendando lhe horisi ntes que só 
a inteligência dum místico poderia alcançar, que tó a imaginação 
dum literato conseguiria tocar... O século vinte não é um século de 
ideias, de concepções. Hcje não se inventa natía, tudo parece estar 
já desceberto c desuendado, hoje não se cria, não se imagina coisa 
alguma de novo. 

Porque o nosso século é um século dinamo, um século verti 
gem. Nós, hoje, apenas vamos lentamente recUsando o grande sonho 
dos intelectuais do século anterior. A fantasia do romancista adoe-
ceu nesta ambiência torpe; <75 poetas amordaçaram a Musa durante 
a i r . s s e do cognac; os novelistas, os criadora das grandes obras 
que a humanidade realLou adormeceram na atmosjera morna desta 
época sem energias e sem vitalidade. Não ha nada mais a inventar 
nm a descobrir; o Sonho está ji moribundo.,. 

A n l v « r « g * r l í 2 3 s 

r i z e m m o s , boje i 
D. Maria Candlds Dií í Rocha. 
Antonio Augusto CoDçalves. 
Prandsso Ramos Pires. 
Antonio Carvalho. 
A'manhS! 
Dr Biíto Coelho da Rocha, 
Aquites da Fonseca. 
Stgunda-fdrs s 
D. Berts l i ieíonso do Vale. 
D. Bsanca Perdlgio Mendes da I iU-
JoSo Ribeiro Arrobas. 
Carlos Petrony. 
José Teixeira Lopes. 

D o e r . t o s 
lialá bastante doente, o ilibo do nosso 

piesado amigo sr. João Augusto Ma 
rhado, escultor distinto, a quem dese-
jamos um lapido restabelecimento. 

— Na Lousan, tambem tem estudo 
bastante doente, o nosso presado ami-
go, sr. dr . Abílio Mesla. 

Part!«£ei» « c!-» «saúda» 
Partiram, psra Vale de Santarém, o 

i r . Msnutl Fiagoso dVlaisida. 
— Para a Guards, os srs. José dos 

Reis, José Clemente de Sousa s Mario ds 
Quintanilha Mantas. 

— Para Aldeia da Ponte, o sr. dr. 
José Caroeb-

— Tem estado nesta cidade o nosso 
querido smlgo, sr. José Diniz da Costa 
Coelho, digníssimo tenente de artilharia 
era Viana do Cssido* 

- E s t é em Coimbra, o sr. ár , Pausto 
de Quadros. 

- T a m b e m vimos ontsm o nosso 
imlgo sr. Amadeu dos Santos Ferreira, 
digno administrador do Palacio Sotto 
Msvor, ds Condeisa, e o sr. dr . Mauusl 
dt Lemos Macedo dos Sacies, de Lisboa. 

I S M 

H E U 0 1 R 0 P 0 
A doçura dos Hortos antigas, har-

moniosos e serenos; cartas de amor 
atadas com cintas descoloridas, cautas 
abertas ao vento e ao sol; risos de 
creanças do entardecer. 

Perfume Coty que é armida da mu 
lher de pensamentos ternos e sentimen-
tos duradoiros, leal e afectuoso, com a 
bondade nos olhos e â fsr dos lábios. 

^ ^ STELLO. 

FERFC1AE COTY 
A venda na 
Havanesa Central 
; DE BARROS TAYEIRA : : 

Rua do Visconde ds Lua 

á grandeTodà 
R. F e t e i r a Borges, 114,2.° 

V e s t i d o s , e g r a . d e s o r t i d o d e 
c h a p é u s e m veiados e b ê d t a p a r » 
Isnhosr&s b ercaEÇáP* 

Para liquids çío da estação de 
iaverso, vsadeos-aa feltros p*l© 
preç-j ds fabris®, buía e liados 
íaíKkks. Uma visita j.ara esps 
ti&aelsu W 

EBiífiíliS ÉS 8. ê.Iilll 

Esttairam-se ha dica as Con-
ferencias de S. Vigente da Pan ia, 
criadas nas freguesias desta oi-
dade, pare dsram couta dos «eus 
trabalhos. 

Pr eidiu o reVíísadissicr o pr® 
b d o d i o c e e e s o . 

Ewtas bfcsajxCíítaç iasÈitniçÔsB 
tem por fim a&sorrsr oa iadigea-
tee, ds prefsreaek a pobresa re-
colhida, qus aSy estende a mão »' 
saridsda publica» 

Clamo ss vâ, è ama instituição 
qus mertea todo 8 apoio das ai-
rosa g e n e r o s a s s boas 

D istas conferencias fassm par-
te senhtus, já muito conhecidas 
psr asas ssatimentoa de cari-
dade» 

* «— «aSaSSfr ̂  ̂ ĝ Rafflgatfjwn.. .i-i 

Grupo musicai 
F u i c r g s n i s & d o n e s t a ç i d a d e 

a m g i U p o Biussofcl ( q u i a t e t c ) , d o 
qual faasm past* os «^guiatea er-
cistaa; 

pianista, Sá Vieirej rabseloj 
Jc So Pinht.; 1 0 violino, Antonio 
Felizes 2' viviíao, Francisco 
Peixoto i violoncelo, Ribeiro Al-
ves» 

Todo?? cs oampoaeates s£o 
megiafiaoss BEiistes, sendo as três 
últimos chefes dss musica. 

E s t e g r u p o p u d § s s r a m p l i a d o 
e o m m a i s e i s m e n t o s artísticas, 
e i i i a d s s a r e m f o r m a d a s g r a n d e s 
o r q u s & t r s s ; p a r a tocar e m qual-
quer s e r v i ç o , c o m o sejam bailes, 
teatros, festoa religicsas, etc. 

Trata dfcStSÊ saeuatos, o chefe 
da musica ds infantaria 23, sr, 
Antosio Felises. 

Pelo Govêrao Qívil, foi pu-
blicado um eístsl ps',ibic,a9 a 
mssdicilad® sm Uyiro.br», 

Us traasgrt sscres eéiSa presas 
e en?isde§ so poctêr judicJsl, so-
mo tomes kfemscbç us isVli-
áos 88e£o interaades so AsMo da 
Mendicidade e os que sio s^jam 
de Uowxtim sst&n remstidss para 
as terras ds aua aaturalsdsde. 

Aseim ae extinguirá a men-
dicidade em Q.iajhrs, grfcçsa n 
grande iniciativa do iíuetrs V: j-
veraador civii dâate distrito. 

iiil m 

H.aguem eompre agasalhos 
paira a pEeseate estação, sem iV 
s e r u m s v i s i t e é E ,troEP.rís JoIc> 
!ámãms Lda. ® qus tem m.ÚQt 
S o r t i d o s m s i s barato v s a d s . s 

Alerta! Alerta! 
A instalação da luz eléctrica 

n t s L a g ^ s 
A' vol tado irrpcriíRÍa melhorstneu-

to qiic se pretende levtr a efti io, uesíe 
populoso bairro, como st j^ a itrtt laçã-j 
da luz plectica R Í Í Lages p.i p. SÍ?. UM» 
aímotíers de Intrigas e cie ejiotsiuoa. 

Muito ss tem c lio e tai.ito s^ítem 
afirmado p ocurauJo se prsjadlcar esta 
nova iniciativa 

De passagem, ha dks, Ia Quinta da 
Machada, aa Entrada de Liaboa, sviatá-
mo nos com o aeu prcp ietarlo, o sr. 
Adi Uno Rodrigues L.ucas, sob. e este im-
p ji tontíssimo assunto. 

O sr. Adelino Lucis, que nos recebe 
cora toda a delicadesa põe nos ao cor-
rente desta questão, pois tem sido cie e 
o sr. João Pedro Cardoso, das Lages, 
os que mais trabalhado por esta obra. 

— A Instalação da Lz elect-ica para 
ss Lsges — diz ele - é um dos pontos 
mais vitais e de mais necessidade de que 
carece o povo daquele lugar. Ha anos 
que se lauçou a idtia de levar sté ás La-
ges a luz electrica, para o que se inicia-
ram o que se iniciaram os respectivos 
trabalhos. Tem-se pretendido pôr uma 
pedra sobre este melhoramento, mas a 
minha boa vontade rae tem levado a 
não descurar o caso, e por isso mesmo 
estou convencido que esta obra faiá 
dentro ds dois mèiies. 

— Mas ácerca da instalação da luz 
elsetríca, muita coisa se tem tíito... 

— E' verdade, Tudo o qus se disser, 
além do que aqui lhe exponho, sfto ape-
nas palavras • • - Sa nêo houvesse quem 
se atrevssss a arrostar som todos os 
dissabores e sasrifisos, que nos trazem 
muitas veges inimigos, esta obra nSo iria 
além de. • • promessas. 

Agora mesmo, somes i sdomados de 
que »e psetsnde esercsr uma infame 
vingança sobre este melhoramento, íer-
V!!!:SOQO a intriga, a que não fi estranha 
o acto eleitora! ultimamente reaiisado. 

Assim, corre em Santa Clara, que a 
lus electrica u8o passará da Vai sea, fi-
cando os moradores das Lages pdvaaos 
dc tão importante aseituraaieatu. 

Hlo sabêmos se é verdadeiro o que 
corre, mas como o seguro morreu de 
velho e coerentes com a nossa missão, 
bradaremos so povo das Lages: 

Alertai Aierta! 

Sociedade do t i r o 
A Sociedade ds Tiro n,° 42, com 

&éde no aanta Ciara footbaii Club, foi 
autorlsada peio sr. ministro da Queira 
g utilizar-se da car-eira de tiro do regi-
mento ds infantaria 35. 

O A l t o d e 5 a & ! & C i a r a 

Por varias vesea temos chamado « 
aters$o de usmftra Municipal para o ver 
ggahoío tstado as coropido aoaodono 
cia que se easontra o Alto de gsuta 
G i r a , dssiSe a Caíçada dc Santa Isabel 
sté á Senhora da Cspersnça. 

A caiçsda arrauc^da, os muros muti-
lados, a erva crescida em grande altura, 
as montureiras, a escuridSa protund» 
que por veícg se nota ali, tudo isto se 
csssenroU aos olhos de todos os que 
psssaffl por aquela artéria do bairro. 

E a camara continua a nSo atender 
as rsclamaçâss do publico e a não que-
rer ouvir os protestos que se erguem á 
volts da tacto desleiso- •. 

J. LEMOS 

f KOIlCiAS REUOIOSASJ 
No dl» 25 de Deíembro, pelss 4 bo-

rss, pHtícipiará na igrtja ds Nossa Ss-
uhora da conceição em Santa Uarg, a 
noveaa da festa ao Sagrado Cora^lo de 
Jesus, cjue se realissra no dia 3 dg Janei-
ro prosimo. 

Nos t> tíj dias prgcEdentes ás festas su-
birá ao púlpito o conhecido orador sa-
grado. re* 139 padre Luis Castelo Branco, 
de Vila Rfí l . 

Durante a novena, cantará um grupo 
ds setihoral dirigidas pela sr.a D. Aas 
Lobo eie Ssashes Morsls, qus nao se tem 
poupado s sscrificios paia o bom êxito 
desta festa. 

A seu tempo ss publica á c progra-
ma completo dos dias de tiiduo e festa 

CICLISMO 

A d i sputa da Taça " B a i r r o 
d e S a n t a C l a r a , , 

Reliaa-sa a i c a s L ã , pcl.s 1 2 3 0 
pr fixas, a corrids cL-> bicioletea, 
p . r menores de 12 a 15 anos, or-
gai iz dà p 1j Faats Clara Fott-
biil Oiab._ 

Estão iesoritos corredores do 
Ua ão F; otbftll Ooimbra Club, 
Sport Olub, Lusitanos, B ia Via-
ta, Sports nhos-Atlético S .fiâ e 
Santa Ciar» Footbaii Olub. 

Oa delagadcs e corredores de-
vem coccentrar-se no Rocio, ás 
11.30. _ 

O Juri ó composto paios dele-
gados doa clubs concorrentes a 
esta intsressant® prove, sob a nre-
sidencia do sr. teneate Oonstaa-
tine, do Santa Olara. 

O itinsrario a percorrer será, 
como já disBómos», de Sa&ta Olan-
Taveiro-Saata Cira. 

a ss ss 

Riahsa-se amanhS, pelas 21 
horas, as*séde do U a i S o Foot-
baii Ooimbra Club, uma &essã. 
solóaa p » r s entr-ga dos p r e m i e s 
co» V04,é dores des pi ovae de ci 
clismo e psdástrisn smo, que Hh-
lieoa aa ultima tpocf. 

Nasta gaesio f^r-se-hs s ea» 
trrga des T,. ças Vniâo, Cidade 
de Coimbra, s do broasa Orneia 
de Q imbra, so Sporting N cio-
"r-1, Ptogre«so Fwotb 11 Olub e 
TTa-.So, res,:ieotvãmente 1,°, e 
3 0 clssaíâca ioB. As équipea ie je-
b&fi!) medalhas de vermeil, pruís 
e cobre» 

Tambem seiSo satreguss os 
premies disputado® aatrs ee as-
sooisdss dfcqu-ls Olub. e a T&ÇÍ 
Coimbra) da preva ciclista oa 
Lííuaaii, g«aha p<LO UC;EJ, bem 
coffio ae respfe-vtivf.s merialhas. 

- 0 União Footbaii Ooimbra 
Olub v®i ter um esrapo seu, pars 
a disputa, ainda «-.eta ano, o qu-; 
parsce dar-se, de campeoasta de 
Ouimbra, em footb*ll. 

&*tà campo ficará oom as di-
m e n s O e s izUtãavíomk. 

l'i>*-aos muito gfsto dar ssta 
aotids, em primeira mio, sus 
a o s s s s í-' í t o r s e . 

— Na Osss dis Maias, escoa-
tram-sa em esj ossção %'<• meda-
ih;»» aue o tJn>8ú Foi-tb*!! Oe»m-
bra Clab distribae aos corredo-
res de O^iasbi» que Wmatam 
parta aae eurss ulti-ass profaB ci-5 

c i í ã taa . 

P a r a j u l s o 
Â policia ds icvsstígftçio cri-

miaal, ramets hoje para j ais o (>(í 
processos por Cámm diversos. 

Supostos gatunos 
P»h G. H. R foi preso e ea> 

tregue á policia, JoSo de Matos, 
do Porto, aottsado de ter roubado 
uma corrente de ouro e aas re-
lógio s um p«s«êg?íro ao cami-
nho ds f srroí 

Tambem foi prssa Joio F*r-
mké dg Silva, do SaJgueirsl, 
Luso, acusado ds ter praticado 
um roubo importante eia Oéata-
shsds. 

O Sport Olub Oocimbrícesse 
desistiu ãm proVas d amanh^, em 
footbílí. 

— fisBliãa-se no proáímo áo* 
minga, 2? do eoyritita, o dsetâo 
d« fo ítbsll em bo iScía do ctfire 
DÍ AJSOOIÍÇÍO dos Artista®, 

—-Íjaíoatram-se fSpostoB 
retresrri» S.áto«i & D a», aa rua 
Ferreira Borges, oe trofeus que 
âsífaei Osrreto ganhou par» o 
ssu dub. Sport Uhíb Ooaífâbri-
QBzngf a T; çí 0 Século e o obje-
cto ds «»t% 

í) vs r^alígar-s® aos priaei» 
p i o s r is p rc -T imo a n o u m d s s u E o 
(i« fo tba 1 promovido psl* Sub 
Dúsg çlo de íkata Cl»r» da Li-
ga dos Oombateates Urends 
Q - c m t a , 

s i i i i y i yti l l i i is i*iyui 

O sr- genajal Simas Machado 
partia hoje para Liaboa, tssdo 
tido ums despedida multo aias-
iuosa. 

Na ettiçSa do esminho ds fer-
ro vkm-èe coatingeates ds todsS 
as u«iiad«g, ésm » bsa^ a d® ia-
fsatsría 2B, tficísjjdgdg. prssl-
d»at« e Víteadores ds Osmera 
Musícips', rtpresaatftâte do er, 
Bispa Oc ií ie, coasnl ds Brasil e 
vairm indívidufeljáadsi d» okase 

Vendas por junto e a retalho ao melhor 
preço do mercado. Entregas ao domicilio. 

M I G U E L DOS SANTOS SANTANA 
f l d P O d a C i m o , I n ? . Ç O I d l Q ^ f l 

A U T O M O V E I S 

Acabam de chegsr a esía cidade 2 cardos do BOTO 
tipo 1 9 2 6 , tendo s ido já 1 vendido aos Ex.meS Senhores 
N e v e s & C a , Ld a , desta cidade, e encontrando-^e outro 
em expo- içào na agonoia do Coimbra, GARAOE BAS-
TOS.— Avenida Navarro, 2.— Telefono 43. 

m 
m 

O eminente nr̂  legista e pro 
fessor de Universidade de Ooim-
bra, sr. Dr- Angelo da Fonseca, 
foi convidado a ir ao Funohslj 
hz r uma operaçlo. 

Este convite teta um rito 
sigf iSeade pi-rs prestigio e ssber 
da distinto operador. 

ss^lll 
y f i i i l ^ a y.iyíi UIUIÍ^ 

Na FtUe da Uaív«'rsida3e Li-
vre, o r-r, dr. C m i a Moaieiros 
continutu » sua <'0-'fareo; k eô-
bre a situ çlo st tu l âa Europa, 
referindo-se largsmeate á rtfe-
rent« oorferoncia do Ls jcerao, 

O ilustra oosfsrsst- foi muito 
ap?Rudi;ia pieis es&iataaci*, »atre 
a qml se viam muitos prrf sao-
r?s 'k Universidade e do Licêu, 
Ope;.i.riog, etc, 

d m c o s o g r a v e 
Assisado peh «Sreguesia ds 

S. Martinho» foi ante-oat?m pro-
fusamente distribuído nesta ci-
dade. um roarifesta que contara 
grev*" acusiç5^s a alanos da Ks 
cola NiCÍonsl d« Agricultura, e 
qtta foi publicada » pr:spQS;to d® 
desordem qus ha tempo b» deu 
aa Bsmosmts. 

P«ra o fatto chamamos alo 
6Ò a fttefçSo do sr. dir» t;tor âe 
aquele estabelecimento ds ®a*iao, 
Bseírn como d&s autoridades esm-
pste«tes 

Em mizâo greve deu eatrads 
ao Hospital da Usiv8í*id&dS, o 
ir. Januário dos Rsie, de Panela, 
osds, com cm aroigo, o sr. Joa-
quim jí,-gê dfe (m uresro 
de faseada pública, aad/,va es 
çaadí». 

Quando esta atir*Va a uma 
peça de caça, foi atingir em plsao 
rosto o sea amigo, a quem irae-
dútsmeote socorreu. 

O sr. Silva «saaaatra-se pro-
fundamente sasBtarsado por, otó-
bors, iesrolusterkments, tsr dado 
d-usa ao deasatís, 

Jo»á Iv>9s Piaheiro, de Ooru-
jeirt, queiSou se á políeis contra 
M»an»l Ma.no Geraldes, oa Pé da 
C3o, aousando^o ds lhes tsr eatra-
do em essa por msía de arrorn-
bsmeato c amer-ça-lo eem uma 
E S P I N G A R D A m^úm». 

h íaca em acçêo 
Oatsas de ssaahl «ctlhea ao 

Hospitel deeta oldads, Antoaio 
Augusto ds Alíseida, d® 24aacs, 
C9esàos dc Y-ra Oras, AVeiro, 
Bede um BSU cunhado lhe vibrou 
ums íWcbs sa vt-atre» por cujo 
ferimento lhe os iatesti-

Pelos TRIBUNAIS, 
Relação 

B i ã t r i b u i ç S o d o d i * 10 

Apelações eiveis 
Porto de Mos — José Carreira l o a 

fado de Sousa, contra O. j o t sa Ghar 
tsrs Crispo. Rei., Figueiredo; esc,, PI» 
mente!, 

P e n e l a - A Camara Munleipil de Ps« 
nela, contra Msstiel Paleio e mulher. 
Rei., A, Marçal; esc., Nogueira. 

Certa - A Faseada Nacional, contrl 
Inacia da Silva e eens filhos. Rei,, Ciffl< 
po» d» Mal . ; esc , Pimentel* 

Castelo Branco - Alvaro dos Santdl 
Carrega e outros, contra Antónia dl 
Matos. Rei., Barata; ese., Nogueira. 

Vagos - Antonio Francisco, contfl 
José Maria de Oliveira Conde emulhSrl 
outros. Re!., J. Sereno; esc., Quental* 

Cc r t l -Manue l úomingues RabaddO 
e mulher, contra José Martins da Silva ( 
mulher. Rei., Campos de Melo; etc., No< 
gueira. 

Apelação crime 
Anadia - Leopoldina áa Cooceiçlo, 

contra o M. P. Kel., Pereira Machado} 
«c>, Plmsnttl . 

Ágr&vos eiveis 
Porgoi áe Algodres — Porfírio Vttl« 

tura e mulher, contra Justiniano Ventu< 
ra e mulhtr. Rei., A. Marçal; eac. Quen* 
tal. 

Gouveia — Carlos da Coata Cabral, 
Conde ds Vitela, contra Manuel Pereira. 
Rei., 1. Sereno; esc , Nogueira. 

. Sabugal - j -a ; Augusto Esteves Qo» 
mes, contra o M, P, Rei , Dampos dl 
Melo; eac., Nogueira, 

A O O R D A O S 
AWalíiere Abília ^brett Lagâl | 

mulher, c o a t r j Manuel V»?. 
Negado provimento, 
Tondela - Joaquim Gosita AniunMi 

mulher, contra Joaé da Costa e mulhefi 
Con!irmads a sentença. 
Guarda — Arnaldo Augusto da Sil* 

contra Coade ft UlSU». 
Dsdo provimento. 
Alíaisí<rí — Kstevam da Cam* 

ta Faria Ssrpl e Giivti B- contra 0, Ml» 
th Adelaide Kíbeko Silva Rego a 
Ires 

Dâ o pros/iíaesHo. 
Sabugal - ~ 0 M. F; contra PrsadlÈfl 

Asteulo Vitshss, o «Coelho» e suíra. 
Coaurroaílí a «eotençs, 

Clye! § Cs i i rds l 
Distribui-lo dc 17 de 

Ao 5.° oficio, Perdlgioi 
Acçgo de despejo rcqusrida par 0, 

í'.llsa Augusta Antunes de Maceda, dt 
Lisboa, contra Manud Morais, desta d* 
dade, Advogado, dr. Pinto Loureiro» 

ffeléoeu o sr. Jaaquim dl 
Oosta Oouíiaho, antigo oomer< 
cisata da rua da íátíia, e jmail 
tatd« faaoioaariu da Cunfera Mn< 
aicipsl, de cujo lugar havia sídQ 

As nossas ecaâoleaqias i l 
milia enlata de. 

, !•'«, «WH mH WH4 

Sobretudo achado 
Eiaiá depositado na nonm M 

dscçlo, s ssrá entregue sd 
d o a o , um stbretudo d e rapai 
qua foi achado aa sesta-fetra i 
asit?, aos A&cos do Jardim. 

r a x i d e ã m M m ê : m p e r f i % m m a pé ã^m®^ GQTH 
m ã m p ^ r i i © © r l ^ t s i i , 

p r ó p r i o s p a r a » 



Por motivo de retirada do Ex."10 Sr. Visconde de Baçar, 
reaMsa- se no próximo Domingo 20 do ccrrente pelas 13 horas 
na Quinta cia Rsinha, um grande L**i»ão de móveis que consta 
dos seguintes objectos: 

Uma linda mobiiia de sala de visitas em nogueira nacio-
nal, uma moblia de sala de jantar em carvalho do norte, uma 
mobiiia de quarto, algumas louças, tapeies, cortinados, espe-
lhos e relogios, um dito sala de magestade Imperial Duque 
de Bragança, regente cm nome da Rainha Sr." D. Maria 11, 
teve como regulador no seu quarto da câmara este relogio 
enquanto residiu na rua Cedoftita, Cêrco do Porto em 1832 
e 1833, camas de ferro e de madeira, uma máquina de cos-
tura, uma instalação elécti ica, um fogão e muitos mais objec-
tos que aparecerão no acto do Leilão. 

Pelos liquidatários, D&MAS & C.a 

p b o h i h c h a s 
importantíssimas para brindes do Natal e Ano Novo 

OCASIÃO ÚNICA E ESPECIAL 
APROVEITEM APROVEITEM 
todas as nossas s e n s a c i o n a i s p e c h i n c h a s 

UM c«.rte de ii amaaona, em cô.es fln*a, 
com 2 mstíos, por . . . 1 tí$00 

UM curte de lã Uníssu . par i vestido de 
criança, eom 2 metros, por 9$6Q 

UM corte d; fato qualidades tinas psra 
boraem por 90100 

UMA beia semisa dg dia sm bom p*'-o 
p»;a meninas por . . . . 5$0Q 

UMa combinação ds pano brinco para 
menina», por . . . . . 7$ã0 

UM bom par de calçcs para cre?nçs, 
por < . • « . . . • ?soo 

Um rico par de cuecas sm boto pano 
psrg msaíass,- nor . . • 8$00 

UM veciituuuo em b o u s tecidos r-8 a 
CSDCS, PUR • • 3< $ >0 

UM vEsiiut^ho em tecido» fínoa, pari 
batiaados por . . . . . 130$00 

DM a beg camisa bordada, paoo ffao 
para senhora, por . . . 2TS50 

UM,- camisa de noite, sm fino p?no 
ara senhora, p e r . » . . 2?$;'0 

LM g*i« em paoo fino. para ser.h )• a. 
por 27$0Q 

Um combinação em pano F ne, 
por 32$5Q 

UM-v blusa ds bom liacsdo, per 10$50 
M aveaui oe bom riscado par?, c ai» 

cheira, por 2175 
UM bouUo avental com bordados, oŝ a 

tentR-ra, por 1ÍS50 
UM fato oe csiçíe, em bons tecidos p ra 

C;eaHÇaa. por 105500 
UM fato em fisnel* ssol â marinheiro, 

por Ô5S00 
UM bom boné á jucá para menino, 

por 8$00 

UM corte de boa casimira lisa para fato 
com 3 metros por . . • . 30$00 

UM lenço de rica malha de lã em côres 
sortido a 3$0Q 

UM corte de bom chevlote em boas cô 
res cora 3 metros por . . . 75$'>0 

UM^ rica camisa de bom percai para ho 
mero a 17$50 

UM rico sorte de chevlote em côres no» 
va« com 3 metros por . . . 54100 

UM belo par de meias de cordão pretas 
para menina por . . . . $60 

l 'M par de ceroulas em Imitação seísr 
para homem a . < . . 11100 

UM corte de casimira qualidade esplen-
dida com 3 metros per . . 6C$0C 

UM barrete de boa mslha para homem 
por iiSO 

UM IÍCQ par de cercalas de malha de IS 
p a a homem por . . . . ISfJO 

UM bom corte de riscado do norte, com 
2 metros, por . . . . 4$ôQ 

UM fato feito, pronto a vestir em bom 
chevlote com bons forros a 15QSQQ 

UM corte de isto em ricas casem); as 
com 3 met' 03 por . . . 115100 

UM par de peógas em côres, qualidatks 
fioss por 1$5Q 

UMA boa safc de percai sm côres sorti-
das por . . . . . . 8$Q0 

UM lenço de malha de iB em Undaa côres, 
por 7$00 

UM corte de 13 fina, paro sortido com 
2 metros, por . . . . 91600 

UM corta de boa flanela estampada, com 
2 metros, por . > . • 55600 

UM corte ds riscado camiseiro, com 3 
metros, por 6I9G0 

Ultlm-s novidades em tecidos de \B psra 
vestidos e casacos. — Casacos de malhas de 

!ã em caprichosas fantazias. — Gran e 
variedade de peies ds abafo; mouflone, rasés, 

renard,—Sortido completo de pelouches 
lisas e de fantasia,—Luvss, meias, camisolas, 

coletes, polainitos, etc,; etc, 

P r e ç o s s @ m c o m p e t e n c í a 

O abaixo assinado participa, 
que domingo, 20, pelas 12 horea, 
era Sast» OUr». residencis qua 
foi do fali lo Alfredo TàVaree, 
coatinda a aeremab >,:5o da todo 
o mobiliário qua domiago pas-
sado â ;OU por ledoar, 

Oa senhores arrr m&tântea taem 
d a Bst igfcEsr a o a c t o d o l e i l ão o a 
ir a o e n t t ó r i o t i r a r gnisa psra 
depeuitareiQ síé ao dia 23. 

O administrador ds massa falida, 
Manuel da Silva Rocha Ferreira 

Praeiaa-as áa meais* pata 
Oaixn, em bom sgtebelasimaato 
da Baixa e qua dê fiador. ' 

Becebem^ae propostas oom áa 
imoms H. B. 

Bãraiexa ua&gia&Ycl em t 
ias os aosaos srugos. Todos estes artigos são bem 

destinados para brinde*. fcazamHW som perfeiclo aa 
HAVANEZA CENTRAL, Bua 
Viscosas da Lus, 4.— Goim-
bra — Telefona á,0 440, para o 
qus ha graaág sortido de mol» 
ânrats, aos malhorea preços. 

UM rico boné era fiaueia, á marinheira, 
por • 12800 

0s!o cassso de veludo de IS p a * »,» 
Qhuts, por - . • > • 120$00 

l 'M sií.0 í«MCO com peies paraíe-ubora, 
por 135§UU 

Um cí.sact) de bs*m ctiêvioíe par» ÍKOUO-
ra, p j r . . . . . . 1 60$0Q 

Um huúo tapots á marlnbeirc, em na-
aela asui, por §0$UQ 

UM neo looretudot para cresnça, ues 
d e . . . . . . . . 75100 

1 M chapéu de feltro em ffitio» moasr 
nu, veade-sf por. . . . 4b|0Q 

IM oo® carte á» riseadd íioo esplen-
otao, 3 tnetroi por . > K)|50 

nM bi:fp par de Ootas etó câr natura! 
par* bornem por . . > . 45|00 

UM ncy çoitB ae pfclucfee dt redir pa a 
WS8F.0 com 3 metro» per • 4S0|00 

t'M lindo cv>r« ae veluçto dí ií par* 
, esíaso, 3 metros p«r . . 105J0Q 
Cm seio corte síe v?iuío í.e !S parg ca-

ssso, coro 3 roeuos por . 114100 
UM rico eorte de veiaao inglês {-blulmo 

eom i metro W'g'>, por . 165S00 
í M cwrte de veludo is tã francesa, com 

3 metros, por . . . . 22S$0Q 
UM. bom chRpéu fino, de tetro, para 

bomiítn pur . • . « • 23IC0 
UM coapiu de feltro, fiaa qus!ldad£ para 

heroem, por • • • • 32150 
Um p4r cts tBG.'»occs gm tfsrnls c?ra 

mulhít ao campo, p&r . . 12S00 
UM pe.I ae tawanc^! em «fernis, coa 

qusl.dÉae, pur lu?75 
i 'M itco par Ue botas,, em bom caif, pj; t 

homem, por • . . . 63$00 
UM par ae notas em calf, de com 

scia de borracha virgem, por 130|00 
l.'M p«r de sapatos, sola de borracha vir" 

Bem, para homem, por . . 125J0Q 
UM riGo par de botas, em salf preto, 

com aoli de b r̂ acha. . . 97$SU 
UM pa< de botes p-eus, com sela de 

berraebí. por . . . 92S50 
UM beío par ôe botsí , seta sola de bor-

racha 78S75 
UM par ds lapatol em cait preto, psrs 

•enhara, dc»ue . . . . ãy$jG 
UM bom par de botss sm côr saturai, 

abetuadas, por . • . . . 20|00 

Ármaçio aaviársçada própria 
para ssUbsiedrasnta da fazendas, 
2 baleias, sseritorkí s eutroa ates» 
aili^aj poda ver-ss sa Oaaa Miaar» 
ya as Aveaida Navarro, 4B. 

Para tratar com o advogada 
Ámbíeiio Neto, Bua da Sufis, 
95 2.° X 

F»s Ss publiíso qus ató ao dia 
.11 ds oc-r; ents, assta O^misgão, 
ss rsoebem pfopostâã, em carta 
fachada, do praça para o £oras« 
cimento de 2Í34 matros de lancil 
de 0 45 de altura por 015 dejS*s. 
peisará, po&to ae Parqus d» In-
tua dos ««atoa. 

Ooiasbica, Ir ds Bcaembro d® 
19 5. 

O Administrador Delegado. 
JoSo de Brito Pimânia dá Al-
meíds. 

Vesdam-aa Oliveiras para 
transplantar, ou para lanha aoã 
tarreaos aaax.s á Mata do Vala 
da OfeSaa. 

Trata-ae aa Secretaria da 2.* 
Oireunscriçlo Fiorestsl, Avenida 
SA a» Bandeira, 114-2.» 9 

Agua e S-il, quilo. 
Araruta, quilo- . 
Bsnaua, quilo . . 
Bell c-a de burro > 
Biscoitos fruta . 
Bolo ds amor . . 
Bolo de gema, cada 

quito . . . . 
Cavacas chinesas, q. 
Champagne, quilo-
Cosíuletss, quilo • 
Macia, quilo. • . 
Mascotes, quilo . 
Paciências, quilo • 
Palermo® cobertos, 

quilo . . . . 
Pslítoa das Caldas. 
Pd i t e Beurre . . 
Torrada, quilo . . 

Doloi es, quilo - • 
Fatiai da china, q. 
Beijinhos, qulio . 
Jcur de Fete. q. • 
La Reine, quilo > 
Llmlo qu fo • • 
Línguas ae gato, q 
Macarrooei amsn-

dea quilo 
Msearionts choco-

lute, quilo • • 
Manjar d'amendoa 
Marta, qulio • • 
Morangca, quilo • 
M a n a v a , quilo . 
Palitos d 'amecdos. 
Palitos de Cintra . 
Suissos, quilo • . 
Torrão d'amendoa 

Nacionai 
Nio pompr^m sem cos salta-

t atn o T hfasa 609, rus da Loa4-
Vgsda em praça particular da 

uma eass s quietai mia agua a 
luaa dspçadgaoigg, pelo preço 
que eofiVisr ao seu propriataric, 
oito em Qondaislaha, eoja praça 
teíâ lagar ao rassmo prédio, ao 
dia 1 da Sméto da 1920 palas 
10 horas. 

20S00 
10#50 
8Í40 

lOsSOO 
10S50 
12^00 
13$0O 
22490 
22;$ 00 

Em êagunda a lo , Osrrossef ê 
d® laxsí, 88ts logersi, pasus em 
{«Ètfiâo de noVo e «mmes-ss 
feotor a gíS líaé 20 a % H. Pà 
fsroie de Inxo psrs ausomovsl, 
etc, por preços modieóa. 

Mostra s trats Alberta Btt?s 
ts, P Í Í Ç S do Ckfiserdta, Ooim» 

SORTIDO FINO, cada quilo a 10500 Automóvel HISPANO SUI-
SA, em coata, ver e tratar sa 
Figaaitra da Fos, e -m AlbertoVg 
Aimaid», Bus das Floras, 40 a 44. 

Macacão de MiiBo, quilo . 
Pi S lios de LimSo, quilo . 
Macarrío Holsadês, quilo • 
Penhascos ú'amendoa . . 
B los ílaoa de gema, quílo4 
Bolos turcos finos, quilo. . 
Bolos de csiisU, qulio . , 
DedOí ds datfii quilo . . 
Tílhas 2 S rgatretcs, quilo » 
Boloa Raivas, quilo. . . 
Coco Snílete, quilo ; 
Bolas de israor, qulio . . 
Dcí.ciss Viaia, quilo . . 
Santos tusia, Vlaní, qalío 
Vbnís , bisca!to íiao, quilo 

25$00 
2580d 
2ãíOO 
2 â;ÍUQ 
20Í0Q 
2u#0Q 
12 §00 
25ÍJ00 
255ÍOO 
13800 
20(600 
13 #00 
10̂ 00 
0*00 
9ÍQ0 

Do tuio hs muits, mas ír 
ptcUmefcie aa eiguta. 

EoérlgBes 
Malvasia, a d a garrata • 
L&gfima * ' 
Particular « ' 
Duque * 5 

l ígr l f f i i Crlstf * 
2 S S " 
Moscatel » 

em Eira Padrínha 
Gondeixa-a-Nova 

Esta padrsira, som boaií» 
esecata, bela pedra de tufo, para 
passe d@ ohsmiaé, 9 matacõsi 
psra Isvaatemento d^braa, mui* 
to levs s aprovada peloi mastraa 
d;obrss — aeha-40 lítsada ao tas-
lhor ponto de £Hra Psdriahs; « 
coEíifius 5 foraecsr o ore regala® 
sidada oe ssaa mesmos díãatef» 

Qnam prstaadar jaformacdw; 
dirija a Maaesi ffiga». — f<li??í 
Pedriaha Ooiadaim-a-Nov». 

1SI20 
lOfSO 
17?50 
23|50 
23150 
17jo0 

Fabríca-se na 
PADARIA "BELA 

Lagiiaa « • 
Lagrima Çrlatl. 
Malvasia **> • 
Oracja P. a.» 1 
Moscatel • • 

TELEFONE 374 

grande a variadíssimo sortido e sempre muito mais barato 

Yaads^sa com msgaiuce tef« 
e mm pafa easeko. 

W toda regada ãs pó. Está 
situada ao malhía sitio ds At» 
sítg^ea $ ê ssrvida por siastsico, 

Trata, Miguel Adis — Oâms-
m Mflaiglín?. M 

Inglês fe* 
hão « Htsrsrio. Oists a d, 0.; 

1-M 

i 
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flrco de Almedina. — COIMB 

Seifla li! relis U "Uma Ginial is Llmilada.. 

E L 
VWMllHíWí* 

Zefires.fPopelines, Opa!, Riscados, Panos e bretanhas, Toa!has, 
ícalhetes e colchas . Reírozaria e modas. Melas e peúgas. 

O melhor e maior sortido! 
Sempre retalhos 1 Sempre saldos 1 

Sempre pechinchas! 
Queremos conquistar a sua preferencial 

j 

Atenção 
Brande LDfiPii ãiRifel 

& 23 DE DEZEMBRO 

3.6B0.B00SB0 . 
1,2QB.003$j0 
i g y g E I 

José Dha Martins Persíra, 
participa R todo» os mm amigo» 

cautelas, psra a LOTARIA DO 
NATAL, assim somo também 
para todas m outras. 

Todo este sortido SÇJ sasoctre 
aa Hortícola de Coimbra, Rua 
do Visooads da Las 12 e BR 
Mercearia Coimbra, Largo Mi 
gttel Bombards, 13 e Barbearia 
Universal, Casa A venida, rua Sá 
da Baadeira e ns Engr xadoris 
Salão IAsboa, ao Arco de Alme-
dina, oade todas as pessoa? 
•e podem dirigir e comprar mais 
barato. Também mais uma vê* 
tem o palpite da 'distribuir, pe-
los seus Ex.WOí amigos e fregue-
ses o prémio graade; pois como 
alas sabem é um dos que mais 
vsces tem vendido a sorte grsn-
de Os pedidos darem ser feitos 
pelo correio, acompanhados das 
suas importâncias, a José Dies 
Martias Pereira, Rua Visconde 
da Lus 12, Ooimbra. 

Seguem os pracos: 
Bilhetes do Natal, 1.100800: 

eOfedragesiroos, 28800; cautelas, 
7$00, e 3SÕU. 

Escontra S8 aa Horticcla de 
Ooimbra, sl«m de muitos 
U.C* OB esgubtea b-lhetes, Õ52, 
11892,11893,10956.1B0D5 10211 
a 7524 eets ebarto em sociedade 
aonde todos podem ir entrar ao 
dito bilhete 

Previne-se o Ex.®0 publico 
que devido á grande procura s 
entusiasmo que reina na con p-s 
de bilhetes a cautelas saqueie es-
tabelecimento, aSo demorem a ir 
«li {«ser as suas compras, pois o 
sr» Martis s Pereira tem graade 
palpita em vender ali os 

3 . 6 Q Q : Q Q Q S 0 0 

por â l f O I í a -VIGT0BIV0 
Lecciona no seu * atelier* ou 

em casa dos alunos. 
Travessa do Paco do Conde, 

4, •— Coimbra, 

\míu Wúnnm 

s i i c s l n e i t e f i i r s É 

fíB»UI«05S-T0SSli 

P r o f e s s o r í r a n c i 

Eaeiss a sua liagus, "espoa 
fiSkfeili»anda»68 pelo sproveitarassa 
to dos alcaos. 

Dirigif-se so ge?«nt® do Bsn 
18 Hacsoaal Ufinmariao 
Qolmbèa. 

e m 

T i l e f o n t n,° 3 5 4 
Maatt.il Ferre»» OamSsse par-

ipa mn schi Amigos a 
CUesías, que isstalou o seu es-
tabelecimento ao Lsígo das 
Ameias a . " 13 a 14, (aolado âa 
fotografia Tfaoeo), onda espera 
tatlassv a rsesber u mu §st«* 

Comodidade-Economia-Rapidez ; F O G O E S D E C O S S N H A 
i DE C H A M A A Z U L E SEM CHEIRO 

Coiii Um 
VOQÃ0 A GÁS DE PETRÓLEO 

r<.'sii)li i-5C lttÔWK> sobre a (ws;; dr junt.u-
UNIA FRFCIÇÍLD COIM|IL' T.I TU.IIS I;ÍÍ|>I<)& T' HIAÍH 

Ç&richtC ifc> íJUC C«ni e.irvíw; OU lenlia 
I jçt (,<(fllisií.iimi'n!irt 

"PETRÓLEO SJJNELÔWÊR" 
ftiro çpnsegtiir os HM-Stiorfi» resultados 

" V A C U U M O I L C O M P A N Y ' 

FAC1I. MANKJÒ. " à ^ -
KCÔSOM1A RE IKAHAI.HO E DE ÓtNHEiRO; 
l'ch> su.i* rtpecia?'. condições '.!«• funcinaamentn pode «Ur ultlo na 

fmmh* !•••««• quaii|i:i- outro «uwrtu. 

E;í!3 sempre 
FSERRIÔLEO SUMPLOWES 
Dii-i .t-.v<l< r'ins.-y;i:iri "- ineíhsres fiíVJitado.s 

V A C U U M O I L C O M P A N Y 

FOSlO OA VÁCUOS v 
ferve liii) litro áv ígui 

Este fggêo j/i:k i,repa'-5f-«ma «tóçâc «ii 'iiiii Iwaij íMBUfni»)* Apenas 
f.. - . . 1!. pjtf.ik'). 
V*e otrU-jiatmir 
obter • iíwicr rcndimi"itó. 

^ Í C U Ú M o í £ " " c f f i í P ^ 
lááiliCBr̂  tfr'ViwniiftSi&a 

6 Chá das Cinco 
Unia visita inesperada—Um fogAo OPTIMUS 

t; y chá está leito <rm tres minutos 

A m n. •DE L E I r B ' PfMÍílR"8e 

dn primeiro leit-j. 
Dirigir á Po brica da Oerveja, 

Avenida Navarro. 1 
À 1 Tl CTO.*HA Ao * n 0 ' CBes 

pequena, ao 
campo arrabaldes de Ooimbra, a 
pequena distancia do electrico on 
comboio, para ptessr alguns m«-
ses. Dizer para a Tr»veBBa de 
Avenida Sá da Baadeira, 1-2.°. 

Quinta e 
caaa n» 

Ouraeada com 15 divisSaa ou s<5 
a oasa. 

Nssts redacção se dk. X 

á r r e i i d a - s a a X 
rua do Oorreio o.° 76, com 5 di-
VÍKSSS o um peteo. 

Pt rs tratar na rua da Aleg?sa 
n. 53 

A rm fi P 8 A ®nvidr«ç»dH 
SXl U A ^ V ^ psra sstabule 
cimsntii e nm* dita para writo-
ríOj íRstsla^S i ds Lu» W;ssrd 
per* 3 lampaJBS, veada-se. 

Nest? redatçSo ee d)g 5 

n. Arrea ía se o 2.° aad-r 
tia Rua Visconde d» 

Luz a.° 88 . _ _ _ _ _ _ 

SQ. Qra bom 
andar e rguas furtada* 

com quinUl. 
R Tanast? Valadim, 11. 

3 P»r« tratar na p>opà* caw 

Cascos a,nn 
go da Freiria, 14 

a* te;Vt 
•vi ho, Lir 

««hbivamfittc iJÍUXMLOWKR». O petróleo que 

VACUUM O Í L C O M P A N Y 

HUMEM oom 
ooaheo^mentos 

«s educação, of^rsee-se par» co-
brador de qualquer Ooiupanhi 
ou casa comerei.-1. Apreswat- ÍU 
dor ou caução em diuhei o. R^s 
pasta a e&ta Rnaac^S , A M. 

D â c t i l o g r a f o ^ 9 

bem habditado. 
Prtça 8 de Msio, 21 Coim-

| bra, 6 

Estuáântes Bt°S: 
ra do Ssmiaario, 5. X 

129 i i k n l rs S M M H 

Pedidos a Julio da Gunha 
Pinto & Filho 

_ L a r g o ÍQS R m t l e s 

F r a n c ê s 
Por método fessil e r&piãv 

dan'lo os melhore» resultados. 
Professor estrangeiro, CÍÍÍO 

muits pratira ao wmno dâ 

Dirigir BS, F s í a s a f e To» 
maz, 31, 2.". 

a molduras, graaâe variede.d« n? 
HAVANA A OENTBAL, Rar 
Visco.stíe ds Lus, n,c 4, — Ooim-" 
bra —• Telefone a.9 440. 

Oarroçs, mo ar s competiu tf 8 
ermos. I s fo?ma, Armasens de 
Viveres, Liraibdêj Rua d» GíÍ!s 
Ooimbra. 1 

e n e 
Oclosssí sortido de canst?4 -le 

tiata permaasate dead« 7050 e 
150S00, ps HAVANE2A CEN-
TRAL, j íua Vieooa-fe da Lu*' 
a8 4 — Telefone n* 440 —•'< Ooijfl' 
bra. 

Empregadas 
freeleím-se p ir i baldia nss 

A m é M m D Ç QZ$!AB(l 

n u Sa fps to Mér, h 

Grands baixa dê preços 

Almoços, jantãreá 

Menâaiídadss desde 20O$OÔ 

Encarreg3Bse de ceias a preços 
modscos 6 

Vinhos de mesa do Bairro 

ANUNCIO 

3.600.0C0$00 COntOS 
Extra io » 23 de Deses bro dr. 

1925, 
Bdhstes, dscimos s qaedrsgss' 

sim csutelai s deseaas, 
B£hf t s i bartoa em sociedade, as 

essa de 

i l l í l li »Sli iH 
7 4 " E , I d s â f f i o Coelho 

_ Telefone 205 _ 

I r l i ' i i F r t l á l F 
Vir-ho de 5 litros psra cims 

cada l i l fo i $ 4 0 ; branco 
1$70, para revenda tem 

desconto 

I 

(2 4 publicaçlo) 

Na comarca de Coimbra e 
(cartório de Rocha Calisto, 

correm éditos de 8 dias, que 
começam naquele em q u e se 
publicar o respectivo segundo 
SÍltimo anuncio a citar os cre» 
dores da massa faHda da firffla 
f r o i s & Roxo, Limitada, so 
ciedade por quotas ccm séde 
em Coimbra e tambem esta 
firma falida, para dentro de 
cinco dteSj depois de íindo 
aquele praso dos ê iitos. dize-
rem conforme o arí . 3H5.° do 
Código do Processo Comer-
cial, o que tiverem por con-
veniente ácérca das contas Ul-
timamente apaeseníadas pe lo 
Administrador da massa An* 
tónio Luís da Fonseca, câsa-
do, funcionário público, mo-
rador n e s t a mesma cidade» 

Coimbra , 7 de Dezembro 
de 1929. 

O escrivão, Gualdi!w Ma-
nuel da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão 
O Juís de Direito, AWio 

som 
o Frieridd» ds 

Farmacia do Castelo, Ooimbra, 1 
oom 
bas-

tante pratica e óptima» refsrea-
círsj aaeíirrega-gs ds moatagsm, 
coaiinuaçfto e fecho dg sgoriUs, 
bem como dotttecs sirvi^os da 
sua proílsslo-

Iaform»«8a aa'Tabacaria Pa* 
teia» X 

Osmiln, edsçSas 
Ikatigâs, VíBçiem E9 

ru» Qaebra Coitas, 12 a 10. 1 
p s r s qua» 
âros, af%os 

par* phtura s olso, zgmrsh * 
arte aplioaâa, tom ítmpr« oom-

isto sortido a OASA HA VA» 

E S T U D A N -
TES recsbani-

se em casa p«rtiiul»r s de rss-
peito, seado trsísess oomo fsmi 
lis, ® dSo*se liçueá ds pintura s 
desenho. 

Sua Alpíundre Herculano, 
36, (rs-0 l^giu dfl B. Jogó)^ 4 

M o b i l i a " ^ " 0 " * - j - H " t*r, V«nde-88 D 
ragir a Casas, Rua da Als-
g w _ 2 

p?scis» s3 de alugar 
•eado bom. Respos-

ta a 66ta redpcçSo ás iniciais M 
R. 3 

A. BORD, âtí P»rí« 
qua»i novo, vesáe se. 

Eus d»s Estwriahs», em 
fresta eo Teatro Sousa Bastos 

da si5 coatos ds fa« 
br o* em LbOrf çSo, 

8 parte. N ŝSa r«idô:çIo si 
d s " ÍO 

A i o meio liilo» 
m«tro de Coimbra, 

aifteada-fie, com essa para casei-
Co, e currais para gado. 

Heeta BeáêcçSo ss dis. [i»t«s 

Trespassa-se nSbS> 
cimeato, oom loja e B andares, i 
rna do Viscoaãe da Lua a.0' I 
» 51. 

Tratar com Joaquim Dias t 
toaiao, ao Oeatro Comercial i 
Drogas, Ooimbra. 

Trespassa-se 
rem e esúritorio com 3 frenfa 
teado 6 portas e 2 janelas, 
de grando futnro pelo eapleadi-j 
do local por s«r uma das prine 
psis ru8s dm baixa. Facilita-
psgarosato do trespasse. 

Rua da Sofia a.0' 87 a 93,1 
ta-se so n.° 95 2.® andar, 
Ambrósia Neto. 

i a - s e Rr
e

m.i 
pr< simo doa Cfiis da neva es 
çio, aa rua do Qusometro. Ns« 
redacção se iaform». 

? e a d e - s e I Z 
Clara, parn trfetar oom o escrh 
Almeida Campos. 

7 e n d e - s e Z 
hibltfçSo, hotel ou colégio, bon 
local. InfírmBçSas ao Largo 
Portagem, 45 2.*. 

terreno pw 
prioparec Ml 

trnções em Muntes Hlar -s, s4| 
píqunnas lotes cu sm globo, pa 
informações, Ambrosio Q*rc 
M mtes 01»ros. 

o terreno 
casa infiead 

da, sita aa Roa L jureaço 
Asevedo. 

Recebe propostas o dr. Vil 
Serra, na Rua Alexandre B? 
cdaao. 

^f j r t Bom ssr 
par» ooastr»! 

çio ao melhor local Bairro ~ 
meada. 

íaforma^s asste joiaal. 
C A S A 

1 quintal 
Saato Antoaio doa Olivais, 
paragem do electrico. 1 

Vende-se 
osfá, composta de 15 c%áeim 
me?.sa, espelhos ô 1 miquiaa 
ra eafé. 

lV»t«*í6 cem Antoaio d'l 
veirs Báo. 

Ltfgo da Sota, 

V i d r a ç a f i á r 
• d® côres, 

Vitragem para colar m 
dros. 

Seeçlo especial para a v 
desiss ftrtie preços sem 

HAVANESA. 

ias i 
bi 

ATING 
\mmmí 

T4mmmm 
n w i w 

e m A T f t S 

6 K 3 

i ^ s s c r o a 

««aue 
e e 

or 
CíSf9fl3-Sa pSR80S CPWipéUlW 

psra esgs sgrisok, daaáo as ws« 
lhoras refareaeia», aoats rod?ç8í 
se diis. 2 

Comprasse 
Mobília de quarto i MM dl 

jiBtsf, eompra-se, Hatel 
flifo» Joaquim Va$\ 
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